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EMPREGO DE TÉCNICAS ESTATÍSTICAS NA CONSTRUÇÃO DE ÍNDICES DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL APLICADOS A ASSENTAMENTOS 
RURAIS. Botucatu, 2008. 159 f. Tese (Doutorado em Agronomia) – Faculdade de Ciências 
Agronômicas, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 
Autora: VERA LUCIA MARTINS SANDANIELO 
Orientador: CARLOS ROBERTO PADOVANI 
 
 
 
RESUMO 
 
 

Objetivou-se a construção de  Índices Percentuais de “Status”  - IDPS 
(%) visando à ordenação e classificação de assentamentos rurais, em relação ao 
desenvolvimento sustentável (IDPSDS (%)), considerando aspectos agronômico, 
socioeconômico e ambiental, para diagnosticar a realidade dos mesmos. Nesse sentido, 
consideraram-se procedimentos metodológicos estatísticos analíticos univariados e 
multivariados para o estabelecimento de descritores analíticos – índices – envolvendo técnicas 
de Coeficientes de Variação (CV) e Componentes Principais (CP), que foram empregados na 
construção dos IDPSDS (%). Dados de assentamentos rurais, de sete regiões do Estado de 
Mato Grosso foram usados na exemplificação da metodologia. A partir de diagnósticos 
cedidos pela Empresa Mato-Grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural S/A – 
EMPAER-MT,  variáveis foram agrupadas em 22 blocos, sendo que seis foram utilizados na 
construção de índices. As técnicas CP e CV também foram aplicadas em bloco único geral, 
com  47 variáveis. A variação do Índice Percentual de “Status” (%) – IDPS (%) foi de 0% a 
100%. A concordância mínima nos resultados entre as técnicas foi de 6% e máxima de 32%. 
Os assentamentos com maiores IDPSDS (%) foram considerados de “maior potencial” em 
relação às variáveis consideradas. A opção de utilização do IDPS (%) pela técnica dos 
Coeficientes de Variação ou de Componentes Principais é livre e depende exclusivamente do 
interesse da pesquisa. A fim de comparar os resultados da classificação geral com os grupos 
formados em função de similaridade do comportamento das variáveis elencadas no bloco 
único geral, realizou-se o agrupamento dos assentamentos, utilizando-se a técnica de 
Agrupamento. A classificação e o agrupamento geraram resultados coerentes. O assentamento 
Vale do Seringal pertencente à região de Juína apresentou-se como o de “maior potencial”, na 
maioria dos blocos estudados, com IDPSDS (%) de 100%. A análise multivariada se mostrou 
bastante eficaz no diagnóstico da realidade de assentamentos e indicou um interessante 
procedimento metodológico a ser utilizado em estudos sobre pequenas propriedades 
(assentamentos) que envolvam o enfoque integrado multimodal (qualitativo e quantitativo).  

 
Palavras-chave: Análise multivariada, coeficientes de variação, índices de desenvolvimento 

sustentável  e assentamentos rurais. 
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USAGE OF STATISTICS TECHNIQUES IN BUILDING SUSTAINABLE 
DEVELOPMENT INDEXES APPLIED IN RURAL SETTLEMENTS. Botucatu, 2008. 
159 f. Tese (Doutorado em Agronomia) – Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 
Autora: VERA LUCIA MARTINS SANDANIELO 
Orientador: CARLOS ROBERTO PADOVANI 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 

The purpose of this study was the building of Percentage Indexes of “Status” 
– PIS (%), seeking the ordination and classification of rural settlements, regarding to the 
sustainable development (Percentages Indexes of Sustainable Development “Status” – PISDS 
(%)), considering agronomical, socioeconomic and environmental aspects, to diagnose the 
reality of rural settlements. In this sense, it was took into consideration univariate and 
multivariate statistical-analytical methodological procedures to the establishment of analytical 
descriptors – indexes – involving techniques of Variation Coefficients (VC) and Principal 
Components (PC), which were used in the construction of  PISDS (%). Data of rural 
settlements, from seven regions of the State of Mato Grosso were used in the exemplification 
of the methodology. By using diagnosis released by the Enterprise of Research, Assistance 
and Rural Extension from Mato Grosso Inc. – EMPAER- MT, variables were grouped in 22 
blocks, 6 blocks of which were used to construct the indexes. The VC and PC techniques were 
also applied in a unique general block, with 47 variables. The variation of the Percentage 
Index of “Status” (%) – PIS (%) was from 0% to 100%. The minimum concordance in the 
results between the techniques was 6% and the maximum, 32%. The settlements with higher 
PISDS (%) were considered as “higher potential” regarding the considered variables. The 
option of usage of the PIS (%) by the technique of the Variation Coefficients or the Principal 
Components is free and depends only on the interest of the research. In order to compare the 
results of the general classification with the groups formed in function of the similarities in the 
behavior of the variables listed in the unique general block, the grouping of settlements has 
been done, using the technique of Grouping. The classification and the grouping generated 
coherent results. The Vale do Seringal settlement, belonging to the Juína region, presented 
itself as the one with “higher potential”, in most of the blocks studied, with PISDS (%) of 
100%. The multivariate analyses showed itself to be very effective to diagnose the reality of 
settlements and indicated an interesting methodological procedure to be used in studies about 
small properties (settlements), which involve the integrated multimodal focus (qualitative and 
quantitative). 
 
 
Key-words: Multivariate analyses, variation coefficients, indexes of sustainable development, 
rural settlements. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Programa de Reforma Agrária, do Ministério do Desenvolvimento 

Agrário – MDA, tem como premissa requerer a democratização do acesso à terra, por meio de 

políticas capazes de realizar a emancipação social de famílias rurais. A condução de políticas 

voltadas para esta democratização é um desafio a ser enfrentado pelo governo e entidades civis 

que apóiam o Programa. 

As políticas do Programa de Reforma Agrária, executadas pelo 

governo, influenciam a vida de milhares de pessoas, direta ou indiretamente e as ações 

implementadas utilizam ferramentas, que precisam do diagnóstico da realidade e quanto 

melhor a acurácia da realidade, mais eficiente podem ser as ações governamentais.  

A eficiência com que estas ações governamentais vêm sendo 

executadas e os benefícios que são alcançados na melhoria da vida cotidiana das famílias 

rurais são estudados como complemento de uma análise quantitativa, que considera a 

contagem das famílias e o montante de recursos destinados às desapropriações como o único 

foco de interesse (SPAVOREK, 2003).  

Um assentamento rural é uma área de terra, onde o trabalho é 

desenvolvido por um agregado heterogêneo de grupos sociais (assentados), ou seja, uma 

comunidade de homens, mulheres, jovens, crianças e idosos, considerados agricultores 
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familiares pelo decreto no 3.991 de 30 de outubro de 2001 e de acordo com a classificação 

adotada na política nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER, que enfrentam 

o desafio de organizar uma vida nova, de construir formas de cooperação e definir regras de 

convivência.  

A criação de um  assentamento rural envolve procedimentos jurídicos 

e administrativos, que autorizam as famílias selecionadas a se instalarem e a receberem os 

recursos do Programa Nacional de Reforma Agrária. Neste ato, há o reconhecimento do 

Estado, por meio de um conjunto de medidas, de seu dever de assegurar o acesso a direitos 

básicos constitucionais como educação, saúde, entre outros. 

Os assentamentos rurais no Brasil, em sua maioria, começam na luta e 

conquista pela terra e sua continuidade é dada por meio de medidas de implementação e 

desenvolvimento dos mesmos, viabilizando a produção com lucro. As relações sociais dos 

assentados são ampliadas a outros setores da sociedade: de produção, de comercialização, de 

créditos, eclesiásticos e sindicais. Neste contexto, a realidade cotidiana dos assentamentos se 

torna muito complexa.  

A constituição dos assentamentos representa a abertura de novas 

fronteiras de vida e de trabalho para famílias que estabelecem novas situações de inserção 

econômica, política e social. 

A consolidação de um assentamento depende de várias questões, além 

das econômicas, como: organização interna dos assentados, inserção na sociedade local e 

enraizamento na terra, entre outras. Devem ser asseguradas às famílias dos assentados as 

oportunidades e comodidades da vida moderna, valorizando o campo como espaço de vida e 

de reprodução da família, conciliando o desenvolvimento agronômico e socioeconômico com 

a conservação e proteção do meio ambiente (desenvolvimento sustentável) 1.  

                                                 
1 Desenvolvimento Sustentável – modelo de desenvolvimento que harmoniza o crescimento econômico com a 

promoção da igualdade social e da preservação do patrimônio natural, garantindo que as necessidades das atuais 
gerações sejam atendidas sem comprometer o atendimento das necessidades das gerações futuras. Esse modelo de 
desenvolvimento exige que o crescimento da economia ocorra de forma integrada à preservação do ambiente, ao 
manejo adequado dos recursos naturais, assim como ao direito dos indivíduos à cidadania e à qualidade de vida. É 
aquele que atende as necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem 
a suas próprias necessidades (interpretação do Relatório de Brundtland, 1987).  
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O desenvolvimento sustentável é, aqui, entendido a partir de aspectos 

agronômicos (agricultura sustentável), sociais, econômicos e ambientais observados nos 

assentamentos. 

O sucesso da Reforma Agrária não se baseia unicamente no número de 

famílias assentadas, mas na qualidade de vida das famílias rurais, na expansão de uma 

agricultura de qualidade e na valorização da natureza. Para isso, é necessário reconhecer a 

heterogeneidade dos assentamentos rurais, definir instrumentos adequados à realidade de cada 

segmento para a aplicação dos recursos, para a escolha das áreas, dos métodos de assistência 

técnica e tornar o processo de reforma agrária eficiente como um todo. 

Os assentamentos, vistos como pequenas propriedades rurais geram 

debates acadêmicos, em relação às mudanças esperadas em suas atividades agronômicas e 

sociais com mínima agressão ao meio ambiente, no qual estão inseridos. No Estado de Mato 

Grosso, esses debates estão direcionados a uma correta utilização de agrotóxicos nas lavouras, 

desmatamento e queimadas controladas, extração mineral por meio de garimpos sem agressão 

ao meio ambiente, diminuição da poluição do ar devido ao excesso de queimadas, diminuição 

das doenças provocadas pela fumaça resultante da queima descontrolada e com grande 

destaque à agricultura dos pequenos produtores rurais (agricultores familiares) que tem como 

objetivo melhorar o nível de renda, a organização social, as condições ambientais e a 

qualidade de vida das comunidades assentadas. 

 O governo de Mato Grosso, representado pela Empresa Mato-

Grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural SA/Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Rural - EMPAER-MT/SEDER, formulou um processo metodológico – 

Projeto Vida contemplando os modelos de assentamentos de Reforma Agrária e de 

Comunidades Rurais Tradicionais, com o propósito de apoiar a agricultura, por meio do 

associativismo/cooperativismo, com ações de planejamento, pesquisa, extensão rural, 

assistência técnica e capacitação.  

Atualmente, o governo do Estado Mato Grosso tem a necessidade de 

prestar assistência técnica a 70 mil famílias em 351 assentamentos, totalizando 

aproximadamente 350 mil pessoas assentadas pelo Programa de Reforma Agrária. Assim, 

torna-se necessário buscar novas estratégias de assistência à família rural, de forma integrada, 

sustentável, eficiente e de baixo custo (FERRO, 2003). 
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Apesar dos poucos dados disponíveis, em relação aos aspectos 

quantitativos e qualitativos dos assentamentos e das famílias assentadas, no Estado de Mato 

Grosso, houve avanços nas últimas décadas em relação à sua concepção como unidades 

territoriais e administrativas. Neste sentido, torna-se instigante conhecer a realidade de um 

assentamento, verificar o seu funcionamento e o seu desenvolvimento (sustentável), 

considerando aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental.  

A utilização de técnicas de análise de dados e procedimentos 

metodológicos mais apropriados à pesquisa científica, que envolvam o enfoque integrado 

multimodal (quantitativo e qualitativo), como as técnicas multivariadas de análise de dados, 

devem apresentar resultados mais eficazes para o conhecimento do desenvolvimento 

sustentável dos assentamentos, embasamento e orientação dos que apóiam os projetos de 

assentamentos, no estabelecimento de políticas de intervenção para a consolidação e 

determinação de metas no Programa de Reforma Agrária.   

  Neste aspecto,  objetivou-se construir Índices Percentuais de 

“Status” - IDPS (%), visando à ordenação e classificação de assentamentos rurais, como forma 

de diagnosticar a realidade dos mesmos, em relação ao desenvolvimento sustentável, 

considerando aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental, denominados de Índices 

Percentuais de “Status” de Desenvolvimento Sustentável - IDPSDS (%). Para isto, 

consideraram-se procedimentos metodológicos estatísticos analíticos univariados e 

multivariados no estabelecimento de descritores analíticos – índices - envolvendo as técnicas 

dos Componentes Principais (CP) e Coeficientes de Variação (CV), que são empregadas na 

construção dos IDPSDS (%).  

A análise de Agrupamento foi utilizada para formar grupos de 

assentamentos, baseados nas características que eles possuem e compará-los com a 

classificação decrescente em relação aos Índices Percentuais de “Status” de Desenvolvimento 

Sustentável (%) – IDPSDS (%). 

Os dados utilizados na exemplificação da metodologia de construção 

dos Índices Percentuais de “Status” foram de assentamentos rurais de Reforma Agrária do 

Estado de Mato Grosso, localizados em sete regiões: Alto Paraguai, Baixada Cuiabana, Baixo 

Araguaia, Cáceres, Juína, Portal da Amazônia e Rondonópolis, considerando suas múltiplas 
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dimensões, em relação ao desenvolvimento sustentável, segundo aspectos agronômico, 

socioeconômico e ambiental dos assentamentos.  

Os assentamentos com maiores Índices Percentuais de “Status” de 

Desenvolvimento Sustentável (%) foram considerados de “maior potencial” em relação às 

variáveis consideradas, podendo-se estabelecer estratégias de assistência e cooperação que 

permitam potencializar os assentamentos com piores resultados (menor potencial), por parte 

dos governantes e sociedade civil em geral, e encontrar maneiras de fortalecer e multiplicar os 

resultados dos assentamentos de “maior potencial”. 
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 2 REVISÃO  DE LITERATURA 

 
 
 

 
     2.1 Aspectos da Reforma Agrária  
 
 
 
 

A modificação da estrutura agrária de um país, ou região, com vistas a 

uma distribuição mais eqüitativa da terra e da renda agrícola é a definição mais usual de 

Reforma Agrária (VEIGA, 1994).  

O Programa Nacional de Reforma Agrária é um conjunto de políticas 

públicas que beneficiam milhares de famílias rurais em todo o País. Seu objetivo é promover a 

democratização do acesso à terra, por meio da obtenção e destinação de terras aos 

trabalhadores rurais, gerando trabalho, renda e melhores condições de vida. É coordenado pelo 

Ministério de Desenvolvimento Agrário – MDA e pelo Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária – INCRA e compartilhado com Estados, Municípios e a sociedade civil 

organizada, por meio de Conselhos Estaduais e Municipais de Desenvolvimento Rural 

Sustentável. 

O fundamento do Programa Nacional é encontrado na Constituição 

Federal, na Lei 4.504, de 30 de novembro de 1964, conhecida como “Estatuto da Terra” e em 

outras leis complementares (CASTILHO et al., 2001).  
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Um significado para assentamento, dado por Carvalho (1998), não é 

apenas o de uma área de terra, no âmbito dos processos de reforma agrária, destinada à 

produção agropecuária e/ou extrativista, mas é, também, um agregado heterogêneo de grupos 

sociais constituídos por famílias de trabalhadores rurais. 

Um projeto de assentamento é uma unidade produtiva onde se 

desenvolvem atividades agroeconômicas, como agricultura, pecuária, artesanato, turismo 

rural, beneficiamento de produtos, agroindústria e outros. Essas atividades devem ser 

desenvolvidas de forma sustentável, preservando os recursos naturais e o meio ambiente 

(CASTILHO et al., 2001). 

Em relação aos sistemas de produção nos assentamentos, Guanziroli 

(1998) comenta que a reforma agrária é um meio para o fortalecimento da agricultura familiar, 

comum nos assentamentos, e não uma finalidade em si. Esta forma produtiva representa o 

melhor caminho para a incorporação, ao patrimônio produtivo nacional, das superfícies 

agrícolas que se encontram subutilizadas. O fortalecimento da agricultura familiar e a reforma 

agrária caminham, portanto, na mesma direção, dando capacidade, ao meio rural e à 

agricultura, de expandir sua contribuição para o desenvolvimento nacional. 

A criação de um projeto de assentamento é, ao mesmo tempo, o 

produto formal de um ato administrativo, expresso no decreto de desapropriação de uma 

determinada área rural sob propriedade privada para fins de reforma agrária e, sobretudo, 

resultado de lutas sociais bastante prolongadas pela redistribuição da posse da terra. Nasce 

uma nova organização social nesse espaço físico, uma parcela do território rural, quando o 

conjunto de famílias de trabalhadores rurais sem-terra passar a apossar-se formalmente dessa 

terra, transformando-se num espaço econômico, político e social, observa Carvalho (1999).  

A reforma agrária não diz respeito apenas a distribuir terras, mas 

também, a gerar desenvolvimento das famílias rurais. Trata-se de uma tarefa e de um desafio 

que envolve muitas áreas: educação, saúde, ciência e tecnologia, construção de infra-estrutura 

e assim por diante. A sua implantação de forma consistente e eficiente exige a articulação 

entre as diversas áreas do poder público; todos os instrumentos e mecanismos devem atuar de 

forma sinérgica tendo em vista a execução do objetivo final, a emancipação e o fortalecimento 

dos pobres rurais, segundo Buainain (2003).  
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A estrutura agrária brasileira tem sido analisada por meio de dados 

obtidos de diferentes fontes como os Censos Agropecuários realizados pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística – IBGE, nos anos de 1920, 1940, 1960, 1970, 1975, 1980, 1985 e 

1995-96 e os Cadastros de Imóveis Rurais do INCRA, nos anos de 1967, 1972, 1978, 1992 e 

1998 (SPAVOREK, 2003).  

Na realidade, pesquisas realizadas com assentamentos de Reforma 

Agrária são levantamentos amostrais efetuados em regiões ou em âmbito nacional. Pesquisa 

com caráter de censo foi realizada em dezembro de 1996 e janeiro de 1997, sob a coordenação 

da Universidade de Brasília – UnB, em convênio com o Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária - INCRA (SCHIMIDT et al., 1998). 

Os assentamentos existentes são espacialmente dispersos e muitas 

vezes sem estrutura viária. Em geral, são deficitários os apoios: financeiro, de assistência 

técnica, sanitário e educacional. Nos locais onde se verifica uma maior concentração de 

projetos, a estrutura se deve muito mais à própria forma como as lutas por terra assumem em 

determinadas regiões, do que a uma opção prévia de intervenção coordenada, segundo 

afirmam Medeiros e Leite (2004).  

Os assentamentos de reforma agrária podem ser referenciados como 

ponto de partida e ao mesmo tempo ponto de chegada para as famílias rurais. Considera-se 

ponto de partida para uma nova condição de vida, onde muitas vezes está tudo por fazer, desde 

a organização do lote e construção de moradia até a infra-estrutura coletiva e de serviços 

necessárias à viabilização econômica e social das novas unidades de produção criadas. 

Entende-se como ponto de chegada uma possibilidade de mobilidade e integração social na 

qual se empenham os diversos movimentos sociais rurais, no processo de luta pela terra; o 

impacto é dado pela transformação de um amplo setor de “excluídos” em sujeitos políticos, 

novos atores em cena (LEITE et al., 2004).  

O Estado de Mato Grosso apresenta poucas informações dos 

assentados devido à grande extensão de terras e à sua situação hidrográfica (pantanal e região 

de florestas). Deve-se destacar que as condições climáticas e de extensão correspondem à da 

Amazônia, além de existir uma história de ocupação das terras que transforma as áreas 

reformadas em áreas de posseiros, antigos projetos de colonização e de ocupação espontânea 
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de fronteira agrícola, o que dificulta localizar os reais beneficiários do Programa (DOSSIÊ 

QUESTÃO AGRÁRIA, 1997). 

A história dos assentamentos no Estado de Mato Grosso é descrita por 

diferentes autores, em diferentes épocas e sob diferentes aspectos. Desde muito, trabalhadores 

do campo, grileiros, que eram expulsos das terras onde trabalhavam por seus adquirentes, 

acabaram por ocupar outras terras, até então desabitadas e improdutivas, onde, de forma 

artesanal, faziam suas roças e iniciavam uma produção agrícola. A esse fenômeno, deu-se o 

nome de Movimento dos Sem Terra – MST, cujos trabalhos de mobilização no Estado foram 

iniciados em 1995 e reivindicava a efetivação do Programa Nacional de Reforma Agrária - 

PNRA, que objetivava que terras devolutas, de propriedade do Estado, seriam divididas entre 

os trabalhadores que não as possuem.  

De acordo com esse plano, após o assentamento, as famílias deveriam 

ser assessoradas pelo Governo Federal, por meio de um organismo incumbido de receber e 

distribuir os recursos, o PROCERA – Programa de Crédito Especial para a Reforma Agrária, 

um programa de ajuda aos assentados, que destina verbas para alimentação, moradia e 

aquisição de equipamentos, sementes e armazenamento dos produtos (SIQUEIRA, 2002).  

A assistência aos assentamentos, no Estado de Mato Grosso é feita por 

meio do Programa de Assessoria Técnica, Social e Ambiental à Reforma Agrária – ATES, 

adicionalmente ao PROCERA, que tem por premissa aliar o saber tradicional dos assentados 

aos conhecimentos científicos dos técnicos da Empresa Mato-Grossense de Pesquisa, 

Assistência e Extensão Rural SA/Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - 

EMPAER/INCRA-MT. O objetivo é tornar os assentamentos unidades de produção 

estruturadas, competitivas e integradas à dinâmica do desenvolvimento municipal e regional, 

de forma socialmente justa e ambientalmente sustentável (MINISTÉRIO DO 

DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO, 2006).  

A utilização de questionários e a elaboração de diagnósticos, para 

efetivação da assistência aos assentamentos, constituem um banco de dados da EMPAER e 

são aceitas oficialmente no âmbito estadual, sendo consideradas relevantes para a abordagem 

multidimensional e aplicação de possíveis políticas de intervenção essenciais para a tomada de 

decisões na consolidação dos projetos de assentamento de Reforma Agrária.  
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Em Mato Grosso, estudar os assentamentos rurais na perspectiva dos 

impactos é revelar a potencialidade desta modalidade de produtor familiar que emerge a partir 

da luta dos posseiros, dos sem-terra, dos trabalhadores rurais, latifundiários, fazendeiros, 

empresários nacionais e estrangeiros. Contudo, esses novos atores, os assentados, que têm 

assegurado o seu espaço no meio rural, precisam da União, do Estado e dos Municípios para 

implantar e programar seus projetos de vida (FERNÁNDEZ; FERREIRA, 2004, apud 

MEDEIROS; LEITE, 2004). 

No Estado de Mato Grosso, os assentamentos têm se constituído em 

uma base social, política e econômica para a formação de novos municípios, segundo 

Fernández e Ferreira (2004, apud MEDEIROS e LEITE, 2004). A territorialização e 

reterritorialização que se instalam com os assentamentos rurais, cujo processo é também 

turbulento e marcado pela luta por terra, têm assegurado a presença, a produção e a reprodução 

do poder político, econômico e social das regiões onde são implantados. 

Vieira e Freitas (2006) comentam que apesar dos descalabros 

cometidos em Mato Grosso a partir do processo de ocupação desordenada e da adoção de 

modelos produtivos centrados em monoculturas para a exportação, a situação não é de modo 

algum irreversível. Concluem que é possível estabelecer um caminho para um 

desenvolvimento economicamente viável e sustentável, socialmente justo em relação ao meio 

ambiente e direcionado para a produção familiar rural como fonte de geração de renda 

implicando, como conseqüência, numa vida digna, conforme concluem  

Um conceito de “desenvolvimento sustentável”, segundo Ramos 

(2001), vem sendo caracterizado como o desenvolvimento que tem como foco a melhoria da 

qualidade de vida das populações rurais e a exploração do solo ou das atividades 

agropecuárias com preservação e recuperação ambiental, o que está em acordo com a 

interpretação do Relatório de Brundtland de 1987.  

Práticas desenvolvidas nos assentamentos como agregação ao solo de 

palhas, restolhos, compostos, adubos verdes, cultivos consorciados, adubação orgânica, 

proteção do solo contra erosões, combate a pragas e doenças, rotação de culturas e 

reflorestamento de áreas degradadas, são medidas que se incorporam ao conceito de 

agricultura sustentável, segundo Duval e Ferrante [sd]. 
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Nos últimos anos, vários estudos sobre sistemas de produção familiar, 

qualidade de vida, sucessos e insucessos dos projetos de assentamentos têm sido feitos. Outros 

estudos demonstram que, mesmo com um número crescente de projetos de reforma agrária 

implantados, a estrutura fundiária do Brasil continua inalterada, pois o Índice de Gini, que é 

um indicador de desigualdade utilizado para verificar o grau de concentração de terra, 

calculado com base nos dados do Censo Agropecuário de 1995-96, foi de 0,843, em 1998, um 

dos maiores do mundo. Para a região Centro-Oeste, no mesmo ano, onde o Estado de Mato 

Grosso está inserido, foi de 0,798, o terceiro em escala decrescente do Índice de Gini 

(SPAVOREK, 2003). No ano de 2000, o índice de Gini para a região Centro-Oeste foi de 

0,802, o primeiro em escala decrescente (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO 

AGRÁRIO, 2006). Isto, sem dúvida, indica alta concentração da propriedade da terra, o que é 

um sério problema agrário dos estados. 

 

 

     2.2 Estatística Univariada e Multivariada 

 

 

A contribuição da análise univariada e multivariada, para o 

desenvolvimento científico em diversas áreas do conhecimento, tem sido muito significativa. 

O propósito da utilização das técnicas de estatística multivariada é de 

facilitar a interpretação do fenômeno estudado por meio da construção de descritores 

analíticos - índices ou variáveis alternativas que sintetizam a informação original dos dados; 

construir grupos de elementos amostrais que apresentem similaridade entre si, possibilitando a 

segmentação do conjunto de dados originais, entre outros. 

De modo geral, ao considerar simultaneamente, em determinado 

problema, uma série de variáveis inter-relacionadas que podem ser necessárias ao 

entendimento de um determinado objeto ou indivíduo, gera-se uma situação que torna 

inevitável a presença de métodos multivariados de dados.  

De acordo com Mingoti (2005), a estatística multivariada consiste num 

conjunto de métodos estatísticos utilizados em situações nas quais várias variáveis são 

medidas simultaneamente, em cada elemento amostral. Em geral, as variáveis são 
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correlacionadas entre si e quanto maior o número de variáveis torna-se mais complexa a 

análise por métodos comuns de estatística univariada.  

A estatística multivariada se divide em dois grupos: técnicas 

exploratórias de simplificação da estrutura de variabilidade dos dados, que compreende a 

técnica de componentes principais, análise fatorial, análise de correlação canônica, análise de 

agrupamento, análise discriminante e análise de correspondência e técnicas de inferência 

estatística que compreendem os métodos de estimação de parâmetros, testes de hipóteses, 

análise de variância, de covariância e de regressão. Na grande maioria, as técnicas 

exploratórias são independentes do conhecimento da distribuição de probabilidades dos dados 

amostrais. 

 

 

          2.2.1  Coeficientes de variação  

 

 

Uma propriedade importante que descreve um conjunto de dados 

numéricos é a variação, que é a quantidade de dispersão nos dados. Dentre as medidas de 

variação mais utilizadas tem-se: amplitude total ou “range”, amplitude interquartil, variância, 

desvio padrão e coeficiente de variação. A amplitude total é uma medida de dispersão absoluta 

e indica a variação máxima existente entre os valores observados e a amplitude interquartil é 

uma medida de dispersão central, que concentra 50% das observações ao redor da mediana, 

mas não levam em conta o modo como todos os dados se agrupam. A variância e o desvio 

padrão avaliam a flutuação dos dados em relação à média, sendo que a primeira tem o 

inconveniente de ser expressa em unidade quadrática. O coeficiente de variação é medida de 

variação relativa e é expresso como a porcentagem ou proporção do desvio padrão contida na 

média. 

 O Coeficiente de Variação (CV) constitui-se, então,  em uma medida 

univariada de dispersão relativa definida como sendo o desvio padrão expresso em 

porcentagem ou proporção da média. É a medida mais utilizada para medir a instabilidade 

relativa de uma variável. Considera-se que quanto maior o CV maior a heterogeneidade dos 

dados; representando maior diversidade nos valores da variável em consideração.  
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O coeficiente de variação, denominado de coeficiente de variação de 

Pearson, é calculado pela expressão ,100.
x

s
CV(%)=  onde s  é o desvio padrão e  x  é a 

média. CV é uma medida adimensional. É particularmente útil quando se compara dois ou 

mais conjuntos de dados que são expressos em diferentes unidades de medida e também 

quando compara-se dois ou mais conjuntos de dados que são medidos nas mesmas unidades, 

porém diferem de tal modo que uma comparação direta dos respectivos desvios padrões não é 

de muita ajuda. 

Na pesquisa agronômica, a interpretação da análise estatística de 

variáveis de determinados experimentos gera incertezas no momento de avaliar a precisão com 

que estes estudos foram conduzidos. Um experimento deve ser conduzido de forma a se obter 

a maior precisão possível, principalmente quando as condições a que são submetidos os 

experimentos são heterogêneas, contribuindo dessa forma para o aumento do erro 

experimental. O coeficiente de variação é utilizado para inferir sobre o grau de variabilidade 

do atributo ou sobre a precisão experimental. 

Em particular, na experimentação agrícola, o CV é utilizado para 

comparar a precisão entre os experimentos envolvendo a mesma variável resposta, fato que 

permite ao pesquisador avaliar a precisão obtida em sua investigação com os achados da 

literatura. Alguns autores, como regra geral em planejamentos de experimentos, indicam que 

ensaios feitos em laboratório o CV deve ter seu valor próximo de 10%, enquanto que 

experimentos conduzidos no “campo” (ambiente natural) seu valor desejável deve ser no 

máximo 30% (VIEIRA, 1991). A preocupação com a precisão dos ensaios é constante e 

aqueles com baixa precisão podem fazer com que se obtenham conclusões incorretas dos 

resultados, aumentando a probabilidade de apontar igualdade entre tratamentos, quando 

realmente existe diferença. Uma decisão errada prejudica a adoção de novas tecnologias por 

não permitir a indicação do melhor tratamento para o produtor (JUDICE, 2000). 

A variação dos dados experimentais, segundo Amaral et al. (1997), 

pode ser expressa por três medidas de dispersão: o erro padrão, a variância (ou desvio padrão) 

e o coeficiente de variação, sendo que este último tem a vantagem de permitir a comparação 

da precisão entre experimentos, sem a necessidade de igualdade de unidades. 
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Maiores informações sobre coeficientes de variação podem ser 

encontradas em SPIEGEL (1984), TOLEDO e OVALLE (1985), VIEIRA (1991), 

MOTULSKY (1995), LEVINE et al. (1998) e ZIMMERMANN (2004).  

 

 

        2.2.2  Análise de componentes principais 

 

 

                   2.2.2.1 Revisão histórica 

 

 

A análise de componentes principais, segundo Jonhson e Wichern 

(2002), citado em Messeti (2007), foi primeiramente desenvolvida por Karl Pearson em 1901 

e reformulada por Hotteling em 1933, avaliando a habilidade dos alunos para resolverem 

problemas de aritmética e a velocidade de leitura dos textos. A análise desses componentes 

que maximizam a variância dos dados originais foi denominada por Hotteling de Análise de 

Componentes Principais, que é um método estatístico multivariado que transforma um 

conjunto de variáveis, inicialmente correlacionadas entre si, num outro conjunto de variáveis 

não correlacionadas, resultantes de combinações lineares das variáveis originais. 

Ainda, segundo citação de Messetti (2007), Rao (1952) contribuiu com 

idéias referentes a interpretações e extensões da metodologia da técnica de componentes 

principais e Jeffers (1967) discutiu a complexidade da aplicação dos componentes principais. 

 

 

2.2.2.2  Metodologia  

 

 

O objetivo principal da análise de componentes principais é o de 

explicar a estrutura de variância e covariância de um vetor aleatório, composto de p-variáveis 

aleatórias, por meio da construção de combinações lineares das variáveis originais. Essas 
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combinações lineares são chamadas de componentes principais e são não correlacionadas entre 

si. 

De acordo com Hoffmann (1999), a análise de componentes principais 

estabelece combinações lineares das variáveis originais que “explicam” o máximo de sua 

variância. De forma simplificada, cada componente principal (fator) passa a representar um 

grupo de variáveis altamente correlacionadas entre si. 

De acordo com Kubrusly (2001), para se estabelecer um índice que 

possibilite ordenar um conjunto de n objetos, segundo critério definido por um conjunto de 

m variáveis adequadas, é necessário escolher os pesos ou ponderações das variáveis de tal 

forma que traduzam a importância das variáveis. Uma medida de importância muito usada é a 

variância, que traduz a informação contida na variável. Para a construção de um índice como 

combinação linear de variáveis, é desejável que este contenha o máximo de informação 

fornecida pelo conjunto de variáveis selecionadas. Um método que cria combinações lineares 

com máxima variância é a análise de componentes principais. 

A análise de componentes principais visa, basicamente, explicar a 

estrutura de variância-covariância de um conjunto de variáveis por meio de suas combinações 

lineares (JOHNSON; WICHERN, 2002).  

Segundo Barroso e Artes (2003), algebricamente as componentes 

principais são combinações lineares das variáveis originais e geometricamente são as 

coordenadas dos pontos amostrais em um sistema de eixos obtido pela rotação do sistema de 

eixos originais na direção de variabilidade máxima dos dados. 

A análise de componentes principais é o mais antigo método de 

ordenação e de acordo com Landim (2004), nada mais é do que o cálculo dos autovalores e 

correspondentes autovetores de uma matriz de variância-covariância ou de uma matriz de 

correlação entre variáveis. 

 As componentes podem ser derivadas da matriz de correlação ou da 

matriz de covariâncias. Se existe discrepância acentuada das variâncias, causada muitas vezes 

pela diferença das unidades de medidas das variáveis, deve-se aplicar a técnica à matriz de 

covariâncias das variáveis padronizadas, que é equivalente a se obterem as componentes 

principais por meio da matriz de correlação das variáveis originais (MINGOTI, 2005). 
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As componentes principais derivadas da matriz de covariância são, em 

geral, diferentes das componentes derivadas da matriz de correlação e os autovalores e 

autovetores obtidos são estimativas dos verdadeiros. 

Se o objetivo de um estudo com variáveis multivariadas é o de 

construir índices, a análise estatística multivariada termina com a obtenção das componentes 

principais. 

                 Informações mais detalhadas sobre a análise de componentes principais 

podem ser encontradas em HOFFMANN (1999), JOHNSON e WICHERN (2002), 

BARROSO (2003), HAIR Jr et al (2005), LANDIM (2004) e MINGOTI (2005).  

 

 

2.2.3 Análise de agrupamento 

 

 

2.2.3.1 Revisão histórica 

 

 

Análise de Agrupamento (“Cluster Analysis”) é um conjunto de 

técnicas que tem por objetivo identificar padrões ao formar grupos homogêneos a partir de n 

objetos ou elementos isolados. 

De acordo com Lucas (1983), o primeiro texto sobre análise de 

agrupamento é devido a Tryon (1939) que introduziu o termo “Cluster Analysis”. Outras 

contribuições de destaque para a metodologia foram feitas por Sokal e Sneath, em 1963, no 

livro “Principles of Numerical Taxonomy” da área biológica; Cunha (1969) que sugeriu uma 

configuração taxonômica do grupo de abelhas sem ferrão “Meliponinae” e Pisani (1973) que 

estudou, em sua tese de doutorado, problemas de acasalamentos recíprocos sobre variáveis 

associadas ao comércio de aves. 

Autores como Van Laar (1987), Gama (1980) e Johnson e Wichern 

(2002) contribuíram para o avanço e aplicação da técnica. Na década de 90, os autores Bussab, 

Miazaki e Andrade contribuíram com as particularidades das técnicas e indicaram os 

principais aplicativos computacionais para a utilização da análise de agrupamento. Outros 
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autores tem procurado apresentar um estudo unificado, sem ser totalmente abrangente, sobre 

análise de agrupamento e se constituem em excelentes referências sobre o assunto, como 

Johnson e Wichern (2002) e Mingoti (2005). 

 

 

       2.2.3.2 Metodologia  

 

 

Análise de Agrupamento é uma técnica utilizada para a descoberta de 

uma estrutura de grupos e de relações entre esses grupos. O propósito da análise pode ser 

resumido na seguinte afirmação:  

 

        Com base no conjunto X (conjunto de n pontos no Rp), determinar uma partição 
Pm (m<n) dos objetos pertencentes a E= {e1, e2,..., en}, conjunto de n elementos 
pertencentes à população em estudo, com p características observáveis e mensuráveis 
(quantitativas ou qualitativas) em cada elemento de E, em m grupos (g1, g2,..., gm), 
alocando ej a apenas um grupo, de forma que elementos semelhantes sejam reunidos 
num mesmo agrupamento e elementos não semelhantes sejam alocados em grupos 
distintos. A solução encontrada pode ser encarada como uma partição do conjunto E, 
que otimiza a função objetivo f(Pm), a qual reflete uma medida quantitativa de 
semelhança “intra” e “entre” grupos ( LUCAS, 1983. p 5). 
 

                 

Bussab et al. (1990) propõem um procedimento “científico” para a 

aplicação das técnicas de Análise de Agrupamento (AA), que pode ser decomposto nas 

seguintes etapas: (i) definição de objetivos, critérios, escolha de variáveis e objetos, (ii) 

obtenção dos dados, (iii) tratamento dos dados, (iv) escolha de critérios de similaridade ou 

dissimilaridade (parecença), (v) adoção e execução de um algoritmo de AA, (vi) apresentação 

dos resultados e (vii) avaliação e interpretação dos resultados. Os autores primam pelo 

entendimento da técnica utilizando um exemplo simples e linguagem didática. 

A identificação de grupos homogêneos e/ou heterogêneos dentro de 

uma população, segundo Malhotra (2001), é um instrumento orientador e direcionador para: 

tomar decisões, observar diferenças de comportamentos, definirem estratégias para 

gerenciamento, adquirir o conhecimento da dimensão e da complexidade que caracterizam as 

pesquisas que envolvem a análise de muitas variáveis.  
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A Análise de Agrupamento consiste numa técnica multivariada que 

prescinde de suposições a respeito do número de grupos ou sobre a estrutura dos grupos.             

Os agrupamentos são feitos baseados em medidas de similaridades ou distâncias 

(dissimilaridades) (JOHNSON; WICHERN, 2002). Para a solução, calculam-se as distâncias 

entre os objetos ou indivíduos no espaço das variáveis, as quais fornecem as medidas de 

similaridade ou dissimilaridade. A finalização da técnica consiste no agrupamento dos 

indivíduos, de modo a formar grupos internamente homogêneos e heterogêneos entre si. 

 No entendimento de Barroso (2003), a análise de agrupamento é o 

nome dado a um conjunto de técnicas utilizadas na identificação de padrões de 

comportamento em banco de dados, por meio da formação de grupos homogêneos de casos. 

Essas técnicas têm aplicabilidade em várias áreas de conhecimento, como na agronomia, 

botânica, biologia, entre outras.  

Segundo Hair Jr. et al. (2005), acadêmicos e pesquisadores 

freqüentemente encontram situações mais bem resolvidas pela definição de grupos de objetos 

mais homogêneos, sejam eles indivíduos, empresas, produtos ou mesmo comportamentos. Em 

todos os casos, o pesquisador está procurando uma estrutura “natural” entre as observações 

com base num perfil multivariado.  

A escolha do critério a ser utilizado para decidir até que ponto dois 

elementos de um conjunto de dados podem ser considerados semelhantes ou não, Mingoti 

(2005) afirma ser necessário considerar medidas que descrevam a similaridade entre elementos 

amostrais de acordo com as características que neles foram medidas. Se for considerado que 

para cada elemento amostral têm-se informações de p-variáveis armazenadas em um vetor, as 

comparações de diferentes elementos amostrais podem ser feitas por meio de medidas 

matemáticas (métricas), que possibilitem a comparação de vetores, como as medidas de 

distância. 

Entre os autores que descrevem a análise de agrupamento estão 

LUCAS (1983), BUSSAB et al. (1990), JOHNSON e WICHERN (2002), BARROSO (2003), 

HAIR Jr et al. (2005) e MINGOTI (2005). 
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2.3 Índices 

 

 

Índices são números que procuram descrever um determinado aspecto 

da realidade, ou apresentam uma relação entre vários aspectos. Não se pode fazer avaliações 

da realidade baseando-se somente em fatores e impressões subjetivas. No caso do programa de 

Reforma Agrária, para que se possa avaliar seus resultados e sua evolução considerando 

aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental, são necessárias informações quantitativas, 

que expressem em números os resultados das ações governamentais ou forneçam uma 

referência. Neste sentido, para utilizar índices na análise de uma situação investigada, torna-se 

muito importante saber como eles são construídos. O conhecimento sobre os métodos de 

cálculo do índice permite ao usuário interpretar melhor e avaliar as limitações das informações 

contidas em seu valor numérico. 

Deve-se diferençar índice de coeficiente ou taxa. Um coeficiente ou 

taxa é uma relação (quociente) entre dois valores numéricos e indica uma probabilidade ou 

risco. Um índice não indica uma probabilidade; é também um quociente, mas o que está 

expresso no denominador não está sujeito ao risco de vir a apresentar o evento que está 

expresso no numerador. Por exemplo a relação óbito/população, trata-se de um coeficiente 

(coeficiente de mortalidade) e está indicando que aquilo que está expresso no denominador 

(população) está sujeito ao risco de apresentar o evento discriminado no numerador (óbitos). 

Já a relaçao hospital/população não expressa uma probabilidade e portanto, trata-se de um 

índice. 

 O objetivo de um índice consiste em resumir em uma única variável a 

informação contida em todas as variáveis observadas na pesquisa (fenômeno), sendo que seus 

valores podem, posteriormente, ser estudados por meio de estatística univariada. 

 A construção de um índice requer a seleção das variáveis, por 

procedimentos metodológicos de pesquisa científica bem definidos, e posteriormente a 

ponderação das mesmas por técnicas univariada ou multivariada. Técnicas multivariadas como 

análise de componentes principais, análise fatorial e análise de correlação canônica são úteis 

na construção desses índices. A técnica univariada dos coeficientes de variação é, também útil 

na construção desses índices. 
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Segundo Garcias (2001), índice é um parâmetro que mede um 

indicador, atribuindo-lhe  valores numéricos. Ou seja, índice tem referência, sendo, portanto, a 

medida em relação a um certo referencial qualquer daquele indicador, obtido ou desejado em 

determinado caso. Um indicador estatístico é uma construção observável com o objetivo de 

estabelecer uma relação entre o conceito e um fenômeno, que facilitam a comunicação, a 

comparação e o processo de decisão. Hoffmann (1998) destaca três etapas importantes para a 

construção de um índice: escolha de uma amostra, escolha de um período-base e por fim, 

escolha do método de cálculo, o qual deve ser feito em função da finalidade do índice e da 

disponibilidade dos dados. 

 

 

      2.4 Aplicações da Estatística nas Ciências Agrárias  

 

 

No início do século passado, o fundamento teórico multivariado 

recebeu contribuições de pesquisadores destacados como Pearson (1901), Fisher (1928), Wilks 

(1932), Hoteling (1933) e Bartlett (1937); outras obras clássicas são citadas por Messeti 

(2007), após a década de 50, como a de Rao (1952), Kendall (1957, 1975), Anderson (1958, 

1984), Morrison (1967, 1976) e Mardia (1979).  

Ainda, de acordo com citação de Messetti (2007), as aplicações da 

análise multivariada e suas interpretações, objetivando a busca de resultados mais precisos, 

aparecem nas obras de Chatifield e Collins (1980), Dillon e Goldstein (1984), Hair Jr. et al. 

(2005), Johnson e Wichern (2002) e Mingotti (2005). 

A tecnologia computacional existente hoje permite a aplicação e o 

entendimento dos métodos multivariados na análise de dados da indústria, do governo, em 

centros de pesquisa e de comunidades acadêmicas. 

Calório (1997) utiliza 129 indicadores de sustentabilidade, 

considerando aspectos físicos, biológicos, sociais e econômicos, em 23 estabelecimentos de 

agricultores familiares, localizados no Vale do Guaporé – MT, para o estabelecimento do 

Índice Relativo de Sustentabilidade – IRS. Para isto, são usadas técnicas multivariada de 
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componentes principais e agrupamento, permitindo considerar a multidimensionalidade das 

variáveis. 

Considerando respostas de questionários aplicados a 33 pequenas 

propriedades rurais da microbacia do Taquara Branca, Sumaré – SP, para a verificação da 

suposição de predominância da agricultura familiar, Luiz e Silveira (2000) constroem 

variáveis para se proceder à análise multidimensional dos dados. A técnica multivariada 

utilizada é a análise de agrupamento que permite identificar três grupos naturais: agricultura 

familiar, agricultura não familiar em pequenas áreas e agricultura familiar em grandes áreas. 

Técnicas multivariadas de análise de variância, componentes 

principais, variáveis canônicas e de agrupamento, é usado por Ferreira (2001) na avaliação da 

divergência fenética entre clones de palma forrageira (Opuntia ficus e Nopalea cochenillifera). 

A amostra de 20 clones de forrageira permite concluir que a divergência entre os clones de 

palma forrageira foi bem quantificada por meio das técnicas multivariadas, que se mostraram 

úteis na manipulação de dados resumidos e permitem identificar o clone 2 de palma miúda 

como o mais divergente. 

Considerando que as variedades e populações de pupunheiras (Bactris 

gasipaes Kunth) ao longo dos rios Amazonas e Solimões apresentam grandes variabilidades 

genéticas ainda não totalmente caracterizadas, Martel et al. (2003) aplicam técnicas 

multivariadas como análise de agrupamentos, de componentes principais e discriminantes, 

numa tentativa de caracterizar morfologicamente, três variedades de pupunheiras existentes ao 

longo da Bacia desses rios. Os procedimentos estatísticos permitem uma discriminação das 

variedades, mostrando número de espigas, peso do fruto, sabor dos frutos e espessura das 

polpas como os descritores mais importantes na diferenciação genética. 

Uma proposta para categorização dos coeficientes de variação das 

características: produtividade, peso do fruto, número de frutos, teor de sólidos solúveis, 

firmeza da polpa, açúcares totais e acidez total titulável, é estabelecida por  Lima et al. (2004), 

para dados de 98 trabalhos com meloeiro (Cucumis melo L.), conduzidos na cidade de 

Mossoró, utilizando métodos de Garcia e dos Quantis Amostrais. Apenas a característica 

firmeza da polpa teve concordância alta entre as duas metodologias e a aplicação dos dois 

métodos permitiu a categorização mais adequada dos coefecientes de variação para o melão, 
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confirmando a necessidade de uma abordagem específica dessa medida de variação, em 

função da natureza da característica em estudo e da própria cultura. 

A estruturação das famílias rurais em termos do grau de inserção em 

atividades não-agrícolas no Estado de Minas Gerais, enfocando a mono ou pluriatividade 

familiar, e os efeitos sobre os rendimentos familiares, segundo informações da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD são caracterizadas por Queiroz et al. (2004), 

tendo como referência temporal os anos de 1983, 1988, 1993 e 1998. Para isso, foram 

utilizadas as técnicas de componentes principais e de agrupamento. As evidências empíricas 

apontam para um intenso processo de urbanização das atividades no rural mineiro, cabendo 

destacar o desmembramento da família em torno da unidade de produção agrícola. 

Ressaltaram que o espaço rural, os homens e a família rural mudam continuamente, 

transformando o próprio espaço rural. 

O desempenho econômico, por meio da rentabilidade dos negócios, da 

agricultura familiar no assentamento de Santa Tereza, em Porangatu, ao Norte de Minas 

Gerais é estudado por Silva Júnior e Noronha (2005), utilizando análise fatorial e de regressão 

múltipla. Concluem que a eficiência técnica, o uso de recursos da terra e a mão de obra 

familiar estão diretamente relacionadas à melhor rentabilidade econômica da parcela, enquanto 

a área de lavouras anuais e o uso da mão-de-obra contratada estão inversamente relacionados 

com esta rentabilidade. Para uma melhora da rentabilidade econômica das parcelas necessita 

de redirecionamento da produção agropecuária, visando o melhor uso da mão-de-obra 

familiar, da terra e da organização da comercialização agrícola, levando-se em conta as 

limitações edafo-climáticas e de mercado. 

A sustentabilidade em três assentamentos beneficiados pelo programa 

de reforma agrária, no município de Caucaia – CE, tanto em nível federal como estadual é 

mensurada por Barreto et al. (2005). Para tanto,  foi criado um índice de sustentabilidade (IS), 

que é a média aritmética de índices de desenvolvimento econômico-social, ambiental e um 

índice de capital social. Os valores do índice de sustentabilidade (IS) sugerem o médio nível 

de desenvolvimento para os três assentamentos. 

Dentro da nova concepção de desenvolvimento sustentável que traz 

em si alterações fundamentais enfatizando a complementariedade do processo com ênfase na 

melhoria da qualidade de vida, consumo real per capita, diminuição dos níveis de pobreza, 
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desemprego e desigualdade, elevação das condições de vida, educação, moradia, entre outras, 

Passos e Souza (2005) estudaram indicadores de sustentabilidade em assentamentos rurais no 

Rio Grande do Norte, em 2003. Concluem que em todos os assentamentos estudados, o índice 

de sustentabilidade apresentou-se acima da média, com pequena variação entre os índices 

individuais resultantes da incorporação das dimensões social, econômica e ambiental. 

Uma categorização de coeficientes de variação dos coeficientes de 

digestibilidade da matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, fibras em detergente neutro e 

ácido, energia bruta, fibra bruta, celulose, hemicelulose, lignina, extrato etéreo e ganho de 

peso diário, com base em artigos científicos e teses em eqüinocultura, proposta por Lana et al. 

(2006), mostra que existe concordância entre  a categorização proposta e a sugerida na 

literatura para os coeficientes de digestibilidade da fibra em detergente neutro e celulose e os 

mais discrepantes  são os coeficientes de digestibilidade da energia bruta e lignina. Desse 

modo, para cada variável analisada existe a distribuição diferenciada dos coeficientes de 

variação, o que sugere a necessidade de classificação específica para as respostas medidas em 

nutrição de eqüinos. 

Com base num conjunto de indicadores de modernização da 

agricultura em 21 Unidades da Federação, no início dos anos 2000, Corrêa e Figueiredo 

(2006) utilizam a técnica da análise fatorial, pelo método de componentes principais, para 

extrair dois fatores que expressam, respectivamente, “intensidade do uso do capital” e 

“produtividade”. Quando comparados os resultados da pesquisa, com evidências para 1975-

85, verifica-se que passados quase 20 anos, pouco se alterou quanto à posição relativa dos 

estados no que tange aos níveis de modernização, exceto no Centro-Oeste. 

A implementação do modelo produtivista na agricultura brasileira e, 

em particular na paranaense, provoca importantes alterações no espaço rural, afetando seu 

desenvolvimento. Para o estudo, Melo e Parré (2006) utilizam-se da técnica da análise fatorial 

dado o caráter multidimensional do conceito de desenvolvimento.   Os autores concluem que 

há consenso a respeito da idéia de que desenvolvimento rural não deve ser exclusivamente 

econômico, pautado apenas no desenvolvimento agropecuário, mas precisa incluir também 

aspectos sociais e ambientais.  

Dada a importância da mamoneira (Ricinus communis L.) como uma 

oleaginosa de elevado valor socioeconômico e fonte de divisas para o país, cujos produtos e 
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subprodutos são utilizados na indústria e na agricultura, além de apresentar perspectiva de uso 

como fonte energética sob a forma de biodiesel, Costa et al. (2006) avaliam a divergência 

genética entre acessos e cultivares da mamoneira, para utilizá-la como critério na escolha de 

genitores que viabilizem, a partir de hibridações, a formação de populações segregantes. A 

divergência genética é estimada por meio de estatística multivariada, com base em variáveis 

canônicas e análise de agrupamento, tendo-se empregado como medida genética de 

similaridade a distância euclidiana média.  

Messetti (2007) estuda a divergência genética de 12 populações de 

girassol (Helianthus annuus L.) do Banco de Germoplasma da EMBRAPA, avaliadas sob 

cinco caracteres morfoagronômicos, utilizando técnicas multivariadas, que indicaram 

diferenciação das populações. Conclui que houve semelhança nos resultados de três métodos 

empregados: componentes principais, análise de agrupamento e análise de variáveis canônicas, 

mantendo um padrão de agrupamento estável.  

 

 

2.5 Considerações Finais sobre a Revisão Bibliográfica 

 
 
 
A utilização da análise multivariada em estudos com assentamentos 

rurais, ainda é muito restrita. O foco desses estudos é, geralmente, voltado para os efeitos 

sobre os beneficiários e aqueles provocados pelos assentamentos no meio onde estão 

inseridos. Observa-se que, na maioria das vezes, são estudos descritivos univariados voltados 

para o aspecto econômico, produtivo e estudos de casos. 

Vale ressaltar que o desenvolvimento sustentável dos assentamentos, 

entendido a partir de aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental, é multidimensional e 

as singularidades apresentadas por aqueles que estão em “melhores condições” representam 

critérios para avaliar a performance de outros assentamentos, considerados em “piores 

condições”. 

 O estabelecimento de estratégias voltadas ao fortalecimento dos 

assentamentos em “piores condições” pode ser feito por meio de consignação de estratégias de 
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assistência e cooperação, por parte dos governantes e sociedade civil em geral, com o objetivo 

de encontrar maneiras de fortalecer e multiplicar os resultados dos assentamentos em 

“melhores condições”. 

A proposta dessa tese é o desenvolvimento de uma metodologia de 

construção de um descritor analítico, denominado Índice Percentual de “Status” (%), que é 

uma escala percentual de 0% a 100%, denominado na exemplificação do trabalho de “Status” 

de sustentabilidade ou “Status” de desenvolvimento sustentável, que permite quantificar o 

grau de desenvolvimento sustentável do assentamento, envolvendo outros descritores 

(índices), calculados pela técnica univariada de coeficientes de variação e multivariada de 

componentes principais, que permitem ordenar e classificar os assentamentos, segundo 

aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental selecionados, apontando aqueles que estão 

em “melhores condições”.  Estas técnicas captam a variabilidade dentro e entre as variáveis, 

no caso do uso de componentes principais e dispersão das variáveis, no caso do uso dos 

coeficientes de variação. Também se utiliza da análise de agrupamento, na exemplificação, 

para comparar os grupos formados com a classificação decrescente dos assentamentos em 

relação ao Índice Percentual de “Status” de Desenvolvimento Sustentável (%). 

A pretensão é contribuir para o conhecimento da realidade sustentável 

de assentamentos, que exemplificaram a metodologia, por meio de ordenação e classificação 

dos mesmos, no intuito de fornecer subsídios aos planejadores na elaboraração de políticas de 

intervenção para a consolidação e determinação de metas que minimizem as desigualdades 

entre eles e consequentemente as desigualdades regionais. 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                                                   28 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
 

     3.1 – Material 
 

 
 

Os projetos de assentamentos rurais de Reforma Agrária atendidos 

pelo Projeto Vida Nova (FERRO et al, 2003), por meio da Empresa Mato-Grossense de 

Pesquisa, Assistência e Extensão Rural – EMPAER-MT, ligada à Secretaria da Agricultura do 

Estado de Mato Grosso, com o propósito de apoiar a agricultura, por meio do 

associativismo/cooperativismo, com ações de planejamento, pesquisa, extensão rural, 

assistência técnica e capacitação, foram escolhidos para exemplificar a metodologia deste 

trabalho.  

  O Estado está localizado na região Centro-Oeste do Brasil, entre as 

coordenadas 06º 00’e 19º 45’de latitude Sul e 50º 06’e 62º 45’de longitude Oeste e possui uma 

área de 906.807,90 km2, ocupando estratégica posição geopolítica em relação às Américas. Ele 

é o centro político da América do Sul e Portal da Amazônia. O Estado é muito importante 

quanto ao equilíbrio dos ecossistemas, pois nele se encontram os três principais biomas do 

Brasil: a Amazônia, o Cerrado e o Pantanal, além de apresentar uma grande diversidade de 
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situações ecológicas, sociais, econômicas, culturais e de processos de produção 

agrosilvipastoril (MORENO;  HIGA, 2005). 

A importância do Estado ficou evidenciada no desempenho e 

competitividade do setor agropecuário, pelo potencial para o desenvolvimento de uma 

agricultura moderna e pela imensa área agricultável, suficiente para abrigar programas e 

projetos agrícolas de cunho social, capazes de ampliar e incluir na base econômica muitos dos 

brasileiros, dentre eles os pequenos produtores, chamados de produtores familiares e também 

de assentados. 

Devido à sua extensão territorial e dificuldade de se validarem as 

informações obtidas, pela aplicação de questionários agronômico, socioeconômico e 

ambiental, considerada parte integrante do projeto Vida Nova, junto às famílias rurais 

assentadas, optou-se pela aceitação de diagnósticos (tabulação dos dados) de sete regiões, 

consideradas como grupos de municípios, para a formação do banco de dados. 

Os questionários foram aplicados por técnicos da EMPAER-MT sob a 

direção de técnicos regionais e com a supervisão do Coordenador do Escritório Central em 

Cuiabá, nos anos de 2005 e 2006. 

Os diagnósticos foram aceitos oficialmente no âmbito estadual, sendo 

considerados relevantes para a abordagem multidimensional e aplicação de possíveis políticas 

de intervenção essenciais para a tomada de decisões na consolidação dos projetos de 

assentamentos rurais. 

As sete regiões envolvidas foram: Alto Paraguai (AP), Baixada 

Cuiabana (BC), Baixo Araguaia (BA), Cáceres (Ca), Juína (Ju), Portal da Amazônia (PA) e 

Rondonópolis (RO). A Tabela 1 mostra as regiões consideradas, os grupos de municípios de 

cada região e o total de assentamentos rurais escolhidos para estudo. 

A Figura 1 mostra a localização dos municípios, agrupados em 

regiões, que abrigam os assentamentos estudados, implantados pelo INCRA-MT, Prefeituras e 

pelo Instituto de Terras de Mato Grosso – INTERMAT-MT, no período de 1979 a 2002. As 

cores indicam as diferentes regiões: Alto Paraguai (AP - lilás), Baixada Cuiabana (BC - 

vermelho), Baixo Araguaia (BA - azul), Cáceres (Ca - verde claro), Juína (Ju - rosa), Portal da 

Amazônia (PA - verde escuro) e Rondonópolis (RO - amarela). 
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 Tabela 1 – Regiões, municípios pertencentes às regiões e  número de assentamentos rurais 

selecionados  nas regiões. 

Regiões 

 

Municípios 

 

Número de assentamentos 

rurais selecionados das regiões 

Alto Paraguai Capão Verde, Nortelândia e Porto Estrela. 3 

Baixada Cuiabana Nobres, Nova Brasilândia, Paranatinga, Santo 

Antonio do Leverger e Várzea Grande. 

8 

Baixo Araguaia Canabrava do Norte, Confresa, Santa Cruz do 

Xingu e Santa Terezinha. 

7 

Cáceres Comodoro, Jauru, Pontes e Lacerda, Porto 

Esperidião e Vila Bela da Santíssima Trindade. 

12 

Juína Cotriguaçu e Castanheira. 2 

Portal da 

Amazônia 

Colíder/Nova Canaã, Guarantã do Norte, Ipiranga 

do Norte, Itanhangá, Matupá/Peixoto de Azevedo, 

Nova Guarita, Nova Ubiratã, Novo Mundo e 

Paranaíta. 

14 

Rondonópolis Pedra Preta, Rondonópolis e São José do Povo. 4 

Total  50 

Fonte: Diagnósticos dos assentamentos/EMPAER-MT, 2006. 
 

A Figura 2 mostra o número de propriedades de cada região, 

totalizando 4.610 propriedades, ressaltando que as regiões são conjuntos de assentamentos 

rurais e estes, conjuntos de propriedades. As propriedades são assistidas pelo Projeto Vida 

Nova. 

A Figura 3 mostra o número de pessoas, por região, dos assentamentos 

rurais estudados.  

O número de pessoas, o número de propriedades por região e o 

número médio de pessoas por propriedade são  mostrados na Tabela 2. Observa-se que a 

região mais densamente povoada, por assentados, é a do Portal da Amazônia com a terceira 

menor média de pessoas por propriedade e a menos densa é o Alto Paraguai com maior média 

de pessoas por propriedade. 
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Figura 1 – Localização das regiões no Estado de Mato Grosso e seus respectivos municípios.  
                 Fonte: Tecnomapas – Cuiabá, 2008. 
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 Figura 2 – Número de propriedades assistidas pelo projeto Vida Nova, por região. 
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Figura 3 – Número de pessoas por região, dos assentamentos rurais estudados. 
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Tabela 2 – Número de pessoas e de propriedades por região e número médio de pessoas por 
propriedade. 

Regiões Número de pessoas 
por região 

Número de 
propriedades por 

região 

Número médio de 
pessoas por 
propriedade 

Alto Paraguai 648 131 4,95 
Baixada Cuiabana 3331 824 4,04 
Baixo Paraguai 2388 642 3,72 
Cáceres 4289 984 4,36 
Juína 2364 519 4,56 
Portal da Amazônia 4902 1244 3,94 
Rondonópolis 693 266 2,61 
Fonte: Diagnósticos da EMPAER-MT, 2006.  

 
Foram examinados os diagnósticos de 50 assentamentos rurais, 

considerando-se variáveis relacionadas aos aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental 

(desenvolvimento sustentável). Adotou-se o assentamento rural (grupo de propriedades) como 

unidade de estudo.  

O banco de dados utilizado foi armazenado em planilha eletrônica do 

programa computacional Microsoft Excel 2003, com 165 variáveis e foi dividido em 22 

grupos de variáveis, denominados blocos e denotados por )(iB , mi  2, ,1 …= , sendo m  o 

número de blocos. Destes, seis blocos foram selecionados, por conveniência, para 

exemplificação da metodologia, tendo em média oito variáveis cada um, totalizando 47 

variáveis (Apêndice 1 – Banco de dados), representando, em ordem, dois a dois, os aspectos 

agronômico, socioeconômico e ambiental dos assentamentos. Um bloco único geral 

constituído pela união dos seis blocos, denominado por B , também foi considerado para 

exemplificar a metodologia. 

A Tabela 3 mostra a denominação dos 22 blocos, o número de 

variáveis de cada bloco e os blocos selecionados (*) para a construção de Índices Percentuais 

de “Status”, em relação ao desenvolvimento sustentável, utilizando técnicas estatísticas 

univariada e multivariada. 
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Tabela 3 – Denominação dos blocos, número de variáveis por bloco e blocos selecionados. 
Bloco Número de variáveis BSE 
Acesso à Água 6  
Bem Estar dos Assentados 9  
Bens Duráveis e Meios de Transporte 5  
Capacidade Produtiva dos Assentamentos 10  
Complemento Alimentar dos Assentados 4  
Condições de Moradia 6  
Conservação da Água e do Solo 7 * 
Degradação do Meio Ambiente 8  
Degradação do Solo 5  
Destino do Esgoto, Água e Lixo 11  
Diversidade da Produção Agropecuária 14  
Forma de Trabalhar a Propriedade 10 * 
Forma de Trabalhar a Propriedade-Mecânica 8  
Instalações Básicas 8 * 
Máquinas e Equipamentos 5  
Níveis de Escolaridade dos Assentados 6 * 
Origem da Renda dos Assentados 9  
Produtividade dos Assentamentos 8 * 
Pecuária dos Assentamentos 7  
Qualidade do Meio Ambiente 8 * 
Saúde das Famílias dos Assentados 7  
Uso das Áreas dos Lotes 4  
Total 165  

Fonte: Diagnósticos dos assentamentos/EMPAER-MT, 2006 
           (*) BSE – Blocos Selecionados para Exemplificação.   
 
 

A Tabela 4 apresenta os blocos )(iB , mi  2, ,1 …=  selecionados para o 

estudo e a representação das respectivas variáveis )()()(
 ,2, ,1 ,X ii

i
j pj …=  que os compõem. A 

descrição das variáveis que compõem os blocos utilizados na exemplificação encontram-se no 

Apêndice 2. 

Os programas computacionais utilizados no desenvolvimento deste 

trabalho foram o Microsoft Excel 2003 e o NCSS Statistical Software – Number Cruncher 

Statistical System, Jerry Hintze – April, 2003, compatível com todas as versões do Windows. 

Disponível em http://www.ncss.com.  
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Tabela 4 – Representação das variáveis nos respectivos blocos. 

IBa)1( −B A

- Instalações 
Básicas 

FTP)2( −B - 

Forma de 
Trabalhar a 
Propriedade 

NEA)3( −B - 

Níveis de 
Escolaridade 

dos 
Assentados 

APr)4( −B - 

Produtividade 
dos 

Assentamentos 

CAS)5( −B - 

Conservação 
da Água e do 

Solo 

QMAm)6( −B

- Qualidade 
do Meio 

Ambiente 

(8) (10) (6) (8) (7) (8) 

(1)1X  
(2)1X  

(3)1X  
(4)1X  

(5)1X  
(6)1X  

(1)2X  
(2)2X  

(3)2X  
(4)2X  

(5)2X  
(6)2X  

(1)3X  
(2)3X  

(3)3X  
(4)3X  

(5)3X  
(6)3X  

(1)4X  
(2)4X  

(3)4X  
(4)4X  

(5)4X  
(6)4X  

(1)5X  
(2)5X  

(3)5X  
(4)5X  

(5)5X  
(6)5X  

(1)6X  
(2)6X  

(3)6X  
(4)6X  

(5)6X  
(6)6X  

(1)7X  
(2)7X   

(4)7X  
(5)7X  

(6)7X  

(1)8X  
(2)8X   

(4)8X   
(6)8X  

 
(2)9X      

 
(2)10X      

 

 

 

     3.2 Métodos 

 

 

3.2.1 Seleção de variáveis 

 

 

A aplicação dos questionários, coleta e processamento dos dados, os 

quais deram origem aos diagnósticos dos assentamentos, utilizados para exemplificar a 

metodologia deste trabalho, foram executados pelas equipes de técnicos da EMPAER-MT, 

atuantes em assentamentos rurais, sob a direção de técnicos regionais e com a supervisão do 

Coordenador do Escritório Central na cidade de Cuiabá -MT.  
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A seleção  dos assentamentos  foram baseadas em dois critérios: 

a) disponibilidade de diagnósticos (dados tabulados) resultante da 

aplicação de questionário agronômico, socioeconômico e ambiental pela EMPAER-MT. 

                                b) assistência técnica das propriedades pelo ATES, no convênio de 

prestação de serviços de  Assessoria Técnica, Social e Ambiental, celebrado entre a Fundação 

de Amparo à Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Mato Grosso – 

FUNDAPER-MT e a Empresa Mato-Grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural – 

EMPAER-MT e participação das mesmas no projeto Vida Nova. 

Os diagnósticos foram cedidos pela EMPAER-MT, com a devida 

autorização do seu Diretor Presidente Engo Agro Aréssio José Paquer, por meio de uma 

Declaração/Autorização, em 18/07/2006. Foram utilizados somente diagnósticos, com mais de 

90% de respostas preenchidas. 

Para os valores não informados (missing) foram estabelecidos os 

seguintes procedimentos: 

1) Identificou-se a região que continha o assentamento com a falta 

de informação de uma ou mais variáveis. 

2)      Identificou-se o assentamento, dentro da mesma região, cujo 

número de propriedades ou número de pessoas ou área da propriedade foi o mais próximo 

possível do assentamento que continha a falta de informação de uma ou mais variáveis. 

3)  Determinou-se a proporção ,  e   , byax
b

ay
x →→=  

onde       x = valor(es) missing,   

               a = número de propriedades ou número de pessoas ou área do  assentamento que 

contém o(s) valor(es) missing; 

        b = número de propriedades ou número de pessoas ou área do assentamento, mais 

próximo de a, em valor absoluto e  

        y = valor(es) da(s) variável(is), em questão, do assentamento correspondente a b. 

As transcrições dos diagnósticos deram origem a um primeiro banco 

de dados com 476 variáveis, que inicialmente foram depuradas constituindo um segundo 

banco de dados com 276 variáveis (58% das variáveis iniciais), divididas em três grandes 

blocos: características da propriedade, perfil socioeconômico, qualidade do meio ambiente e 
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características agropecuárias. Estes foram subdivididos em: informações da propriedade, infra-

estrutura na propriedade, investimentos em máquinas e equipamentos, assistência técnica 

(características da propriedade); composição da renda familiar, crédito, tempo médio de 

residência nos lotes, número de famílias assentadas, associativismo, níveis de escolaridade dos 

assentados, qualidade das moradias, auto-abastecimento, assistência à saúde, saúde da família 

e agricultura e pecuária (perfil socioeconômico); manejo do solo, manejo animal, meio 

ambiente e caracterização do nível tecnológico da propriedade (qualidade do meio ambiente e 

características agropecuárias).  

Com isto, elaborou-se uma lista (Apêndice 2 – Quadro 3), com 19 

itens, e 118 subitens considerando os três grandes blocos, com o propósito de se fazer uma 

consulta a nove profissionais de diferentes áreas de conhecimento; Agronomia 

(UFMT/Cuiabá), Economia (UNESP/Botucatu e UFMT/Cuiabá), Estatística (UFMT/Cuiabá), 

Nutrição (UNESP/Botucatu) e Saúde Pública (UNESP/Botucatu), quanto à importância de 

cada subitem, de acordo com o entendimento de cada um sobre assentamentos rurais, para a 

constituição de blocos de variáveis que representassem aspectos agronômico, socioeconômico 

e ambiental dos assentamentos. Cada subitem continha de uma a sete variáveis.  

A escolha dos subitens mais importantes pelos profissionais foi feita 

por  processo de atribuição de notas de zero a dez para cada subitem, sendo considerado com 

nota zero o subitem menos importante e com nota dez o mais importante. Houve apenas uma 

repetição da consulta. Todos os profissionais devolveram a lista com notas em todos os 

subitens. A coincidência das notas foi bastante elevada. 

A finalização do processo se deu com a determinação da média geral  

(7,80), do desvio padrão (1,06), coeficiente de variação (14%), da nota máxima (10,00), da 

nota mínima (0,00) e dos percentis 25 e 75 (7,33 e 8,56, respectivamente) das notas atribuídas 

pelos profissionais aos subitens. A maioria dos subitens selecionados estiveram entre o 

primeiro e terceiro quartis. Para complementação de alguns blocos utilizou-se 38% dos 

subitens relacionados, acima do terceiro quartil e 14% abaixo do primeiro quartil (Apêndice 2 

– Descrição das variáveis selecionadas, modelo de lista e outros blocos). 

Objetivou-se intencionalmente a construção de blocos de variáveis 

para exemplificar a metodologia e, principalmente, assegurar a relevância do envolvimento de 

profissionais informados sobre assentamentos rurais na formação dos mesmos que 
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contemplassem aspecto agronômico, socioeconômico e ambiental e descaracterizar a total 

subjetividade da autora na escolha das variáveis.  

A idéia do encaminhamento a profissionais de diferentes áreas foi 

reduzir o número de variáveis de tal forma que a contemplação dos aspectos agronômico, 

socioeconômico e ambiental fosse viabilizado pelo conhecimento teórico ou prático dos 

mesmos em relação a assentamentos rurais. 

Com as 165 variáveis selecionadas foram construídos 22 blocos de 

variáveis, denominados blocos )(iB , mi  2, ,1 …= , onde m  é o total de blocos. Foram 

escolhidos seis blocos e a união deles, denominada bloco único geral B , formando um único 

bloco com 47 variáveis, para exemplificação da metodologia. 

Os seis blocos, referenciados com (*) na Tabela 3: IBaA, FTP, NEA, 

PrA, CAS e QMAm foram utilizados para a construção dos Índices Percentuais de “Status” de 

Desenvolvimento Sustentável – IDPSDS (%), por blocos e, o bloco único geral B , para a 

construção dos Índices Únicos Gerais Percentuais de “Status” de Desenvolvimento 

Sustentável (%) – IDUGPSDS (%). Ainda, para estudo exploratório, no bloco único geral B , 

utilizou-se a técnica de agrupamento para identificação de grupos homogêneos de 

assentamentos.  

 A implementação da técnica de Agrupamento foi feita 

computacionalmente, utilizando-se o NCSS Statistical Software. O objetivo do estudo 

exploratório no bloco único geral B  foi verificar se os grupos formados pelo estudos 

exploratório e analítico foram os mesmos.  

Na apresentação da metodologia de obtenção dos Índices Percentuais 

de “Status” (%), foi feita, primeiramente, uma breve discussão das metodologias univariada e 

multivariada de construção de descritores analíticos – índices - utilizando-se a técnica 

univariada dos Coeficientes de Variação (CV) e a técnica multivariada de Componentes 

Principais (CP). 
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          3.2.2 Construção geral dos índices 

 

 
Como descrito por Mingoti (2005), o objetivo da construção de 

descritores analíticos em forma de índices, de objetos 
)(i

kA , nk  2, ,1 …=  e mi  2, ,1 …= , 

sendo n  o total de objetos e m  o total de blocos, é o de estabelecer um indicador numérico 

para quantificar suas divergências ou semelhanças a partir das diversas variáveis que os 

descrevem com a função de sintetizar em uma única variável a informação de todas as 

variáveis que foram medidas sobre eles.  

Para a construção de descritores analíticos em forma de índices por 

blocos )(iB , mi  2, ,1 …= , sendo cada bloco constituído por )(ip  variáveis e índices únicos 

gerais do bloco único geral B , constituído por ∑
=

=
m

i
ipp

1
)(  variáveis, foram assumidas as 

seguintes notações:  

  

)(
ID

i
k : índice do k -ésimo objeto em relação ao i -ésimo bloco e  

kIDUG : índice único geral do k -ésimo objeto. 

 

 Para a determinação dos pesos envolvidos na construção dos índices 

foram empregadas duas técnicas: a partir da dispersão dos dados, utilizando a técnica dos 

Coeficientes de Variação (CV) e a partir de uma base multivariada de dados, utilizando a 

técnica de Componentes Principais (CP), descrita por  Kubrusly (2001).  

Foram construídos postos percentuais de “Status”, denominados 

Índices Percentuais de “Status” (%) dos objetos, por blocos )(iB , mi  2, ,1 …=  e no bloco 

único geral B , com os resultados dos índices calculados pelas duas técnicas, objetivando 

ordenar e classificar os objetos, numa apresentação de 0 a 100%, onde 0% representa a 

situação crítica e 100% a melhor situação em relação às variáveis consideradas, 

principalmente aquelas de maior peso. 
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A seguir, é apresentada uma definição geral dos índices 
)(

ID
i

k e  

kIDUG , nk  2, ,1 …=  e mi  2, ,1 …= , onde n é o total de objetos e m é o total de blocos.  

Seja um conjunto de objetos � = {
)(i

kA }, nk  2, ,1 …=  e mi  2, ,1 …= , 

que se deseja ordenar, segundo características associadas a um conjunto de variáveis 

)(i
kjX )()(  2 ,1 , ii pj …= , por blocos )(iB , mi  2, ,1 …= . Assim, a cada objeto 

)(i
kA , 

nk  2, ,1 …=  e mi  2, ,1 …= , associa-se um valor  

 

                                                       
)(

ID
i

k =
)(

)(

1)(

)(

)(
∑

i
kj

i
p

i
j

i

i
j Xa

=

,                                                 (1) 

 

 sendo  
)(i

kjX  o valor da j -ésima variável  no i -ésimo bloco  do k -ésimo objeto e )(

)(

i

i
ja  o 

peso da j -ésima variável no i -ésimo bloco. Como já mencionado, 
)(

ID
i

k  foi denominado  

índice do k -ésimo objeto em relação ao i -ésimo bloco. 

À semelhança do 
)(

ID
i

k , seja um conjunto � = { kA }, nk   2 ,1 …=  de 

objetos, que se deseja ordenar, segundo características associadas a um conjunto de variáveis 

jX , pj  ,2, ,1 …=  e ∑
m

1
)(

=
=

i
ipp , independentes dos blocos )(iB , mi  2, ,1 …= . Assim, a cada 

objeto kA ,  nk  2, ,1 …= , associa-se um valor 

 

                                                         kIDUG = kj

p

j
j Xa∑

1=
,                                                       (2) 

 

 sendo 
kjX  o valor da j -ésima variável do k -ésimo objeto e ja  o peso da j -ésima variável. 

Como já mencionado, kIDUG  foi denominado índice único geral do k -ésimo objeto. 
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          3.2.3 Considerações para a determinação dos pesos )(

)(

i

i
ja e ja  dos índices 

 

 

Os pesos )(

)(

i

i
ja  e ja , mi  2, ,1 …= , )()(  2 ,1 , ii pj …= e pj  ,2, ,1 …=  

traduzem a importância de cada variável na construção dos índices 
)(

ID
ik e kIDUG e foram 

calculados utilizando-se a técnica univariada dos Coeficientes de Variação (CV) e técnica 

multivariada de Componentes Principais (CP). 

Para a aplicação da técnica dos Coeficientes de Variação (CV) 

considere o vetor aleatório 
)(i

jkX = (
)()()(2)(1

,,,
i

i
pk

i
kik XXX … ) de )(ip  variáveis, do bloco )(iB , 

mi  2, ,1 …= , com vetor de médias 
)(i

jΧ = (
)()(2)(1 ,,,

i
p

ii
XXX … ), onde 

)(i
jX é a média 

amostral da j -ésima variável. 

Considere o desvio padrão da j -ésima variável definido como: 

 

                        == )(

)()(

)(

)(

i

i
j

i
j

i

i
j sDP

1-

)_(∑
1

2

)()(

n

XX
n

k
i

j
i

jk
= ,                                   (3) 

 

)()(  2 ,1 ii pj …=  e mi  2, ,1 …= ; 

Define-se o Coeficiente de Variação da j -ésima variável no i -ésimo 

bloco como a proporção do desvio padrão em relação à média.  

Isto é, 

 

                                
)(

1

2

)()(

)(

)(

1-

)-(∑

i
j

n

k
i

j
i

jk

i

i
j

X

n

XX

CV

=

= ,                                             (4) 

 

)()(  2 ,1 ii pj …=  e mi  2, ,1 …= .      
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As mesmas considerações são feitas para o vetor aleatório  
jk

X = 

(
pkkk XXX ,,,

21
… ) de p  variáveis,  ∑

m

1
)(

=
=

i
ipp  na aplicação da técnica dos Coeficientes de 

Variação (CV), no bloco único geral, resultado da junção dos seis blocos. 

Para aplicação da técnica de Componentes Principais (CP), considere  

vetores aleatórios 
)(i

jkX = (
)()()(2)(1

,,,
i

i
pk

i
kik XXX … ) de )(ip  variáveis, do bloco )(iB , 

mi  2, ,1 …= , correlacionados entre si, com vetor de médias 
)(i

jΧ = (
)()(2)(1 ,,,

i
p

ii
XXX … ), 

onde 
)(i

jX é a média amostral da j -ésima variável e )(iS  a matriz simétrica de covariâncias, 

dada por  

 

                                              





















=

)()(
1

)(
22

)(
21

)(
1

)(
12

)(
11

)(

)()()(

)(

i

pp

i

p

ii

i

p

ii

i

iii

i

ss

ss

sss

��

����

��

�

S , 

 

 

)(

)()(

)(

)()(

i

i
j

i
f

i

ifi
j ss =  , )()()()(  2, ,1 e  2 ,1 iiii pfpj …… == . 

  

O elemento genérico da matriz )(iS é dado por: 

 

    )(

)()(

i

i
f

i
js  =

1-

)_()_(∑
)(

1)(
)()()()(

n

XXXX
i

p

i
j

i
f

i
fk

i
j

i
jk

=

, 

 

no bloco )(iB , mi  2, ,1 …=  .  

  Considere a variável padronizada  
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)(i

jZ =
(i)

(i)j)i(j

)()(
_

s

XX
i

j
i

j

,  

 

)()(  2 ,1 ii pj …= , com matriz de covariâncias expressa por 

 

                                         )(iP =























1

1

1

)(

)(2
)(

)(1

)(

)(2
)(

12

)(

)(1
)(

12

�

����

�

�

i

i
p

i

i
p

i

i
p

i

i

i
p

i

ρρ

ρρ

ρρ

, 

 

cujo elemento genérico é dado por 

 

                     )(

)()(

i

ii
υρ

�
= =),(

)()( ii
ZZCov υ� )(

)()(

)(

)()(

)()(
),(

i

ii

i

ii

ii

ss

XXCov

υυ

υ

��

�

= ),(
)()( ii

XXCorr υ�
, 

 

 

      . 2... ,1    e     2... ,1 )()()()( iiii pp == υ�   

As mesmas considerações são feitas para os vetores aleatórios  
jkX = 

(
pkkk XXX ,,,

21
… ) de p  variáveis,  ∑

m

1
)(

=
=

i
ipp  na aplicação da técnica de componentes 

principais  no bloco único  geral B , resultado da junção dos seis blocos. 

 

 

          3.2.4 Técnicas para determinação dos pesos )(

)(

i

i
ja e ja  dos índices 
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                   3.2.4.1  Técnica dos Coeficientes de Variação (CV) 

 

 

A obtenção dos pesos )(

)(

i

i
ja , utilizando a técnica de Coeficientes de 

Variação das variáveis originais envolve a determinação da média, do desvio padrão e do 

coeficiente de variação das variáveis  
)(i

j
X do bloco )(iB , mi  2, ,1 …= . 

Os pesos )(
)(

i

ija  são os coeficientes de variação das variáveis 

)(i
j

X divididos pela soma dos coeficientes de variação das variáveis do bloco )(iB , 

mi  2, ,1 …= . Isto é,  

           )(

1

)(

)(

)()(

)(

)(

)(

1 i

jp

i

i

j
ii

i

i

i

CV

CV

a





















=

∑
=�

�

  ,                                              (5) 

 

)()(  2 ,1 ii pj …=  e mi  2, ,1 …= .  

As variáveis 
)(i

jX foram transformadas em variáveis padronizadas, 

)(i
jZ  )()(  2 ,1 , ii pj …= , que estabelecem um escore adimensional com média nula e variância 

unitária, de modo a evitar que as variáveis tenham cargas diferentes na composição dos 

índices, em função unicamente de diferenças nas unidades de medidas.  

  Portanto, na técnica dos Coeficientes de Variação, o índice do k -

ésimo objeto em relação ao i -ésimo bloco, 
)(

ID
i

k , é denotado por 
)(

IDCV
i

k  e calculado por: 

 

                 













= ∑
∑

=

=

)(

)(

)()()(

)(

)(

)(
1

)()(

1

1
IDCV

i

i

iii

i

i

i

p

j

i

kj

i

jpk
ZCV

CV
�

�

                                             (6) 
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nk  2, ,1 …=  e mi  2, ,1 …= , que é a média aritmética ponderada pelos coeficientes de 

variação das variáveis 
)(i

jZ , )()(  2 ,1 ii pj …= . 

O índice único geral do k -ésimo objeto, kIDUG , pela técnica dos 

Coeficientes de Variação é estabelecido, considerando todos os blocos, denotado por 

kIDUGCV  e calculado por: 

 

               













= ∑ ∑
∑ ∑

= =

= =

m

i

p

j

kj

i

j
m

i

p

j

i

j

k

i

i

iii

i

i

ZCV

CV
1 1

)(

1' 1

)'(

)(

)(

)()()'(

)'(

)'(

 
1

IDUGCV                                   (7) 

 

nk  2, ,1 …= , sendo 

∑ ∑
1'

)'(

1)'(

)'(

)'(

)(

)()(

)( m

i

i
p

i
j

i

i
j

i

i
j

i

i
j

CV

CV

a

= =

= , mi 2,... ,1'=  e mi  2, ,1 …=  o peso da j -ésima 

variável no 'i -ésimo bloco, considerando as variáveis dos m  blocos, calculado com a mesma 

metodologia do peso )(

)(

i

i
ja , da j -ésima variável do bloco )(iB , mi  2, ,1 …= . 

       O índice kIDUGCV  é a média aritmética ponderada pelos 

coeficientes de variação das variáveis 
)(i

kj
Z  , )()(  2 ,1 ii pj …=  e nk  2, ,1 …= . 

 

 

                  3.2.4.2  Técnica dos Componentes Principais (CP) 

 

 

Conforme já mencionado, a técnica de componentes principais 

consiste em buscar a explicação da estrutura de variância e covariância por meio de poucas 

combinações lineares das variáveis originais )()()(
 2 ,1 , ii

i
j pjX …= e mi  2, ,1 …= , com o 

objetivo de reduzir a dimensão original e facilitar a interpretação dos resultados. 
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As variáveis 
)(i

jX foram transformadas em variáveis padronizadas, 

)(i
jZ  )()(  2 ,1 , ii pj …= , que estabelecem um escore adimensional com média nula e variância 

unitária, de modo a evitar que as variáveis tenham cargas diferentes na composição das 

componentes principais, em função unicamente de diferenças nas unidades de medidas.  

Os pesos )(

)(

i

i
ja  das variáveis 

)(i
jZ  )()(  2 ,1 , ii pj …=  , do bloco )(iB , 

mi  2, ,1 …= , pela técnica de componentes principais, são obtidos a partir da decomposição 

espectral da matriz de covariâncias )(iP das variáveis 
)(i

jZ em seus autovalores e autovetores. 

Os autovalores expressam a variância de cada componente e os 

autovetores orientam os componentes no espaço )(i
p

R  e suas coordenadas são os coeficientes 

das variáveis 
)(i

jZ para a formação de componentes principais (JOHNSON & WICHERN, 2002). 

Nos coeficientes do autovetor se identifica o peso de cada variável na constituição da 

respectiva componente principal. 

Sejam )(

)(

)(
2

)(
1

i

i
p

ii λλλ ≥≥≥ � os autovalores da matriz )(iP  em ordem 

decrescente de magnitude, que são soluções da equação característica ( ) 0- det )()( =Iii λP  e os 

respectivos autovetores normalizados associados expressos por ],[ )(

)(

)()(
1

)( ′= i

i
p

iii eeee 2 … , 

mi  2, ,1 …=  ( )(

)(

)(

)(

)(

2

)(

2

)(

1

)(

1 →  → , → i

i
p

i

ip

iiii eee λλλ … ).  

A primeira componente principal )(
1Y i  é a combinação linear das )(ip  

variáveis 
)(i

jZ  que tem máxima variância; a segunda componente principal )(
2Y i  é a 

combinação linear das )(ip  variáveis 
)(i

jZ , ortogonal a primeira componente, que tem a 

segunda máxima variância e, assim até a última componente. As componentes principais 

)(

)(

)(
2

)(
1 Y Y ,Y i

i
p

ii
… são variáveis não correlacionadas, de média nula e variância igual aos 

respectivos autovalores )(

)(

)(
2

)(
1  , i

i
p

ii λλλ � . 
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A representação da �-ésima componente principal, do bloco )(iB , é 

dada por 

 

                 
)(

T)()( ][Y
i

j

ii Ze
��

= =
)(

)(

)(

)()(2
)(

2)(1
)(

1 eee
i

i
p

i

i
pi

i

i

i ZZZ
���

…+++ = 
)(

)(

1)(

)(

)(
∑ e

i
j

i
p

i
j

i

i
j Z

=
�

, 

 

 

� = )(  2 ,1 ip… , mi  2, ,1 …=  (JOHNSON; WICHERN,  2002). 

Na determinação dos pesos )(

)(

i

i
ja , utilizou-se a primeira componente 

principal )(
1Y i  que é obtida considerando-se as coordenadas )(

1)(

)(
21

)(
11 e  e ,e i

i
p

ii
…  do vetor )(

1
ie  

associado ao maior autovetor )(
1
iλ  e  

 

      )(
1Y i = [ )(

1
ie ]T 

)(i
jZ =

)(

)(

1)(

)(
1)(j∑ e

i
j

i
p

i
j

i

i
Z

=

,                                         (8) 

 

mi  2, ,1 …= , cujo valor representa o somatório do produto do escore de cada objeto pelo 

coeficiente calculado na estimativa de variabilidade dos dados em cada bloco )(iB . 

O índice 
)(

ID
i

k , nk   2 ,1 …= , do bloco )(iB  , mi  2, ,1 …=  é, então, 

identificado com a primeira componente principal )(
1Y i , pois esta contém o máximo de 

informação possível fornecida pelo conjunto de variáveis selecionadas e é a combinação linear 

que possui a maior variabilidade.  

A obtenção de )(
1Y i  possibilita a ordenação crescente ou decrescente 

dos objetos dentro dos blocos. Para a utilização prática dos valores será considerada a correção 

dos coeficientes da primeira componente principal pelo seu desvio padrão visando à referência 

escalar padrão. 
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 Neste sentido, os pesos )(

)(

i

i
ja  dos índices são dados pelo quociente dos 

coeficientes ( )(
1)(

e i

i
j ) da primeira componente principal )(

1Y i  pela raiz quadrada da variância 

( )(
1
iλ = desvio padrão), ou seja, 

            
)(

1

)(
1)()(

)(

e

i

i

i
j

i

i
ja

λ
=   ,                                                           (9) 

 

)()(  2 ,1 ii pj …= , mi  2, ,1 …= . 

Portanto, na técnica dos Componentes Principais, o índice do k -ésimo 

objeto em relação ao i -ésimo bloco, 
)(

ID
i

k , denotado, agora, por 
)(

IDCP
i

k  é calculado por: 

 

                                 













= ∑

=

)(

)(

)()()(
1

)(
1)(

1

 e
1

IDCP
i

i

iii

p

j

kj

i

j
i

k Z
λ

,                                        (10) 

 

nk  2, ,1 …=  e mi  2, ,1 …= .                           

O índice único geral do k-ésimo objeto, kIDUG , pela técnica de 

Componentes Principais é estabelecido, considerando-se todos os blocos, denotado por 

kIDUGCP  e calculado por: 

 

                                  kIDUGCP  = kj

p

j
j Z∑

1
1

1

e 
1

=λ
,                                                (11) 

 

 nk  2, ,1 …= e ∑
m

1
)(

=
=

i
ipp , sendo 

1

1e

λ

j

ja =   o  peso da j -ésima variável, calculado com a 

mesma metodologia do peso  )(

)(

i

i
ja , da j -ésima variável no bloco )(iB . 
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O índice kIDUGCP  contém o máximo de informação fornecida pelo 

conjunto das variáveis jZ , pj  2 ,1 …= , portanto, é identificado com a primeira componente 

Y1, independente dos blocos, que é a combinação linear que possui a maior variabilidade.    

 

 

          3.2.5 Índice Percentual de “Status” (%) -  
)(

IDPS
i

k (%) e Índice Único Geral 

Percentual de “Status” - kIDUGPS (%). 

 

 

Para os objetos kA , nk  2, ,1 …=  foram estabelecidos, por blocos )(iB , 

mi  2, ,1 …=  e no bloco único geral B , índices quantitativos, denominados “Índices 

Percentuais de “Status” (%) do k -ésimo objeto em relação ao i -ésimo bloco” e “Índices 

Únicos Gerais Percentuais de “Status” (%) do k -ésimo objeto”, cujos valores variam de 0 a 

100%.  

Neste procedimento, os índices ficam contidos num intervalo de zero a 

um ou inseridos no mesmo quadrante, evitando os escores negativos e sendo apresentados na 

forma percentual quando multiplicados por 100. 

O índice 
)(

ID
i

k , nk  2, ,1 …=  e mi  2, ,1 …= , denotado por 
)(

IDPS
i

k  

(%), foi calculado da seguinte forma:  

 

 

                                       
)(

IDPS
i

k (%) = 100 x 
VID -VID

VID- VID

minmax

min)(














i

k

                                     (12) 

 

 

sendo  
)(

VID
i

k   o valor do índice do k -ésimo objeto no bloco )(iB , calculado pelas técnicas de 

CP ou de CV, nk  2, ,1 …=  e mi  2, ,1 …=  ; 
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VIDmin é o valor mínimo dos índices dos objetos, no bloco )(iB , mi  2, ,1 …= ,   

VIDmax é o valor máximo dos índices dos objetos, no bloco )(iB , mi  2, ,1 …= . 

 

Quanto mais o valor de 
)(

VID
i

k  corresponder ao valor do índice 

máximo, o 
)(

IDPS
i

k  (%) tenderá para 100 %. Quanto mais próximo de 100%, maior o 

“Status” do objeto. Em situação oposta o 
)(

IDPS
i

k  tenderá a zero.  

O índice kIDUG , nk  2, ,1 …= , denotado por kIDUGPS (%) foi 

calculado da seguinte forma:  

 

 

                    kIDUGPS (%)= 100 x 
VIDUG -VIDUG

VIDUG- VIDUG

minmax

min








k                                  (13) 

 

 

sendo  kVIDUG   o valor do índice único geral do k -ésimo objeto, calculado pelas técnicas de 

CP  ou de CV, nk  2, ,1 …= ; 

VIDUGmin é o valor mínimo dos índices únicos gerais dos objetos,  

VIDUGmax é o valor máximo dos índices únicos gerais dos objetos. 

Quanto mais kVIDUG   corresponder ao valor do índice máximo, o 

kIDUGPS  (%) tenderá para 100 %. Quanto mais próximo de 100%, maior o “Status” do 

objeto. Em situação oposta o kIDUGPS  tenderá a zero.  

A opção de utilização do Índice Percentual de “Status” (%) – IDPS 

(%)  pela técnica de Componentes Principais ou técnica de Coeficiente de Variação fica livre e 

depende exclusivamente do interesse da pesquisa. 

A Tabela 5 mostra, esquematicamente, a construção dos índices 

)(
ID

i
k , 

)(
IDPS

i
k (%) (blocos )(iB , mi  2, ,1 …= ) e kIDUG  e  kIDUGPS (%) (bloco B ). 
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          3.2.6 Técnica de Agrupamento 

 

 

A técnica de agrupamento foi aplicada no bloco único geral B , com o 

objetivo de identificar grupos homogêneos e/ou heterogêneos, baseados em medidas de 

distâncias entre eles. A finalidade foi agregar objetos com base nos aspectos agronômico, 

socioeconômico e ambiental.  

A representação gráfica da técnica de agrupamento pelo método 

hierárquico de Ward e distância euclidiana ao quadrado (soma dos quadrados das diferenças 

entre os valores para cada variável) foi feita por meio de um dendrograma, considerando-se 

uma matriz pn x , de p variáveis observadas em n  objetos. Esta matriz foi padronizada, (com 

média nula e variância unitária), para que as variáveis tivessem igual importância. 

O critério de dissimilaridade foi apresentado pela altura resultante da 

junção de cada combinação que é distinta entre os objetos, quanto mais baixa for essa junção, 

menor será a dissimilaridade (distância) entre as situações estudadas. 
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Tabela 5 – Representação geral da construção dos índices.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

      

A construção de descritores analíticos em forma de índices para 

ordenar e classificar objetos, aqui denominados assentamentos, segundo desenvolvimento 

sustentável, utilizou procedimentos estatísticos multimodais nos seis blocos estudados, por 

meio das técnicas de Componentes Principais e Coeficientes de Variação, visando à 

elaboração de escala percentual de 0% a 100% do “Status” de sustentabilidade segundo 

aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental, nesta ordem. 

  

 

     4.1 Índices 
)(

ID
i

k e  
)(

IDPS
i

k (%) dos blocos 

        

 

A seqüência para a apresentação dos resultados dos blocos 

selecionados para a exemplificação da metodologia ficou, assim, estabelecida: Instalações 

Básicas dos Assentamentos - IBaA,  Forma de Trabalhar a Propriedade - FTP, Nível de 

Escolaridade dos Assentados - NEA,  Produtividade dos Assentamentos - PrA, Conservação 

da Água e do Solo - CAS,  Qualidade do Meio Ambiente  - QMAm. 
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           4.1.1 Índices do bloco Instalações Básicas nos Assentamentos - IBaA        

( (%)IDPS   e ID
(1)k(1)k , k =1, 2... 50). 

 

 

A capacidade de trabalho dos assentados depende, em grande parte, da 

existência de instalações básicas nas propriedades e de acesso a máquinas e equipamentos. 

Leite et al. (2004) concluíram que o acesso à propriedade da terra e o aporte da mão-de-obra 

familiar para o trabalho no lote são elementos necessários, mas não suficientes para dar plenas 

condições de produção à população assentada. Na nova condição de assentado-produtor rural, 

pesavam sobremaneira os meios disponíveis às atividades produtivas, entre eles, instalações 

básicas.  

A Tabela 6 mostra as medidas descritivas das variáveis do bloco IBaA.  

 

Tabela 6 – Medidas descritivas das variáveis originais bloco IBaA. 

Variável Valor 

Mínimo 

Mediana Valor 

Maximo 

Moda Média Desvio 

Padrão  

Coeficiente de 

Variação (%)  

NPIrr 0,00 7,00 158,00 0,00 16,28 29,56 181,57 

NPAç 0,00 34,50 208,00 12,00 44,06 45,22 102,61 

NPArPI 0,00 36,00 321,00 48,00 62,04 72,16 116,31 

NPGal 0,00 30,00 246,00 0,00 45,96 47,92 104,27 

NPPa 0,00 28,50 213,00 28,00 50,00 51,27 102,54 

NPCal 0,00 37,00 203,00 36,00 55,32 52,23 94,41 

NPCer 1,00 58,00 351,00 61,00 83,60 79,52 95,12 

NPCho 0,00 26,00 168,00 0,00 41,56 39,10 94,08 

Fonte: Resultados do Office Excel 2003. 
Nota: Denominação das variáveis: NPIrr – Número de Propriedades com Irrigação;  NPAç – Número de   

Propriedades com Açude;  NPArPI – Número de Propriedades que Armazenam a Produção no Imóvel; 
NPGal – Número de Propriedades com Galinheiro; NPPa – Número de Propriedades com Paiol; NPCal - 
Número de Propriedades com Curral; NPCer – Número de Propriedades com Cercas e  NPCho – Número 
de Propriedades com Chiqueiro. 

 

As variáveis mais heterogêneas, pela Tabela 6, foram NPIrr, NPArPI e 

NPGal, enquanto as mais homogêneas foram NPCal e NPCho.  O valor máximo 351,00 foi 

apresentado pela variável NPCer e o valor mínimo 0,00 foi apresentado por todas as variáveis, 
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a menos da variável NPCer (1,00). As variáveis são unimodais e a menor moda foi zero, 

apresentadas pelas variáveis NPIrr, NPGal e NPCho. Todas as variáveis apresentam 

distribuição assimétrica, sendo a variável NPCho a mais assimétrica e NPArPI a menos 

assimétrica.  

A Tabela 7 apresenta os coeficientes preliminares para obtenção dos 

índices de desenvolvimento sustentável dos assentamentos pelo método de Componentes 

Principais (1ª componente) das variáveis padronizadas do bloco IBaA e pelo método dos 

Coeficientes de Variação das variáveis originais. 

 

Tabela 7 – Coeficientes de 
(1)1Y (CP) e Coeficientes de Variação (CV) das variáveis 

)1(jX . 

                Coef. de 

Variáveis 
(1)1Y   

Variáveis 

CV 

(1)1Z  = ZNPIrr 0,691  
(1)1X = NPIrr 1,816 

(1)2Z = ZNPAç 0,839  
(1)2X = NPAç 1,026 

(1)3Z = ZNPArPI 0,935  
(1)3X = NPArPI 1,163 

(1)4Z = ZNPGal 0,924  
(1)4X = NPGal 1,043 

(1)5Z = ZNPPa 0,967  
(1)5X = NPPa 1,025 

(1)6Z = ZNPCal 0,926  
(1)6X = NPCal 0,944 

(1)7Z = ZNPCer 0,984  
(1)7X = NPCer 0,951 

(1)8Z = ZNPCho 0,907  
(1)8X = NPCho 0,941 

 

A primeira componente 
(1)1Y , para o bloco de Instalações Básicas dos 

Assentamentos – IBaA, explicou 81,14% da variação total das informações e está altamente 

vinculada a todas as variáveis, a menos da variável  ZNPIrr  que refere-se a técnica de 

irrigação, característica de grandes produtores rurais. Quanto aos coeficientes de variação, os 

maiores percentuais foram 181,57%, 116,31%, 104,27%, 102,62% e 102,54% (CV > 100%) 

relativos às variáveis NPIrr, NPArPI, NPGal, NPAç e NPPa significando variáveis mais 

heterogêneas, isto é, uma alta dispersão das variáveis em torno da média. 
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Os índices 
)1(kID (IBaA), k =1, 2, 3... 50 foram calculados 

considerando-se os pesos ou ponderações obtidas a partir do quociente dos coeficientes de 

escore de 
(1)1Y pelo desvio padrão ( 47,6)1(

1 =λ ) (técnica CP) e da proporção dos 

coeficientes de variação (técnica CV). Os índices 
)1(kID (IBaA) k =1, 2, 3... 50 foram 

denominados de =k ,IDCV e IDCP
(1)k(1)k 1, 2, 3... 50, de acordo com a técnica utilizada. A 

Tabela 8 mostra os pesos 8 2... ,1 , )1()1(

)1( =ja j , das variáveis, segundo as duas técnicas.  

 

Tabela 8 – Pesos obtidos pelas técnicas de Componentes Principais e de Coeficientes de 
Variação. 

        Pesos 

Variáveis 

CP Pesos 

Variáveis 

CV  

(1)1Z  = ZNPIrr 0,271  
(1)1X = NPIrr 0,204 

(1)2Z = ZNPAç 0,329  
(1)2X = NPAç 0,115 

(1)3Z = ZNPArPI 0,367  
(1)3X = NPArPI 0,131 

(1)4Z = ZNPGal 0,363  
(1)4X = NPGal 0,117 

(1)5Z = ZNPPa 0,380  
(1)5X = NPPa 0,115 

(1)6Z = ZNPCal 0,363  
(1)6X = NPCal 0,106 

(1)7Z = ZNPCer 0,386  
(1)7X = NPCer 0,107 

(1)8Z = ZNPCho 0,356  
(1)8X = NPCho 0,106 

 

As variáveis com maiores pesos, na técnica CP foram  ZNPCer,  

ZNPPa, ZNPArPI, ZNPGal, ZNCal, ZNPCho e ZNPAç. Na técnica CV foram  NPIrr,  

NPArPI,  NPGal, NPAç e NPPa e os maiores pesos estiveram associados às variáveis que 

mais contribuíram para a variância do conjunto de dados. 

Na construção da equação para determinação dos índices, utilizando as 

técnicas CP e CV, a indicação dos sinais dos coeficientes foi feita considerando-se o sentido 

do acúmulo da grandeza das variáveis 
)1(jZ ,  =)1(j 1, 2... 8 na resposta da sustentabilidade. 
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Isto é, se o acúmulo traz crescimento do resultado, coloca-se na frente do coeficiente o sinal 

(+), significando que os assentamentos subsistiram com métodos simples e eficientes no 

armazenamento de água, armazenamento vegetal e criação de animais, caso contrário coloca-

se na frente do coeficiente o sinal (-). 

As expressões (a) e (b) foram as equações utilizadas para o cálculo dos 

índices, quando considerados os pesos da Tabela 8 e de acordo com a equação (1). 

 

(a)
(1)kIDCP = 0, 271(

)1(1Z ) + 0,329(
)1(2Z ) + 0,367(

)1(3Z ) + 0,363(
)1(4Z ) + 0,380(

)1(5Z ) + 

+ 0,363(
)1(6Z ) + 0,386(

)1(7Z ) + 0,356(
)1(8Z ),                      (XIII) 

 k =1, 2,… 50                                                          

 

                                                                                                     

 (b)
(1)kIDCV = 0,204(

(1)1Z ) + 0,115(
(1)2Z ) + 0,131(

(1)3Z ) + 0,117(
(1)4Z ) + 0,115(

(1)5Z ) + 

+ 0,106(
(1)6Z ) + 0,107(

(1)7Z ) + 0,106(
(1)8Z ),                              (XIV)                                                                                  

 k =1, 2,... 50              

                                              

A Tabela 9 mostra os resultados obtidos para os descritores analíticos 

dos assentamentos (  IDCV  e IDCP
(1)k(1)k , k =1, 2... 50), nas regiões consideradas, em ordem: 

Alto Paraguai (AP), Baixada Cuiabana (BC), Baixo Araguaia (BA), Cáceres (Ca), Juína (Ju), 

Portal da Amazônia (PA) e Rondonópolis (Ro). Também foram apresentados os Índices 

Percentuais de “Status” (%) dos assentamentos - (%) IDPS
(1)k , denominados Índices 

Percentuais de “Status” de Desenvolvimento Sustentável ( (%)IDPSDS
(1)k , k =1, 2... 50), 

considerando as duas técnicas. 
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Tabela 9: Índices dos assentamentos, relativos ao bloco IBaA, obtidos pelas técnicas: 
Componentes Principais, Coeficiente de Variação e Índice Percentual de “Status” 
de Desenvolvimento Sustentável (%). 

                          Índices 

Assentamentos 
(1)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(1)k

 
(1)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
(1)k

 

Casulo São Pedro -1,772 6% -0,510 8% 

São Francisco (AP) -1,294 10% -0,359 12% 

Vão Grande (AP) -1,841 5% -0,627 5% 

Boa Vista (BC) -0,884 14% -0,301 13% 

Coqueiral (BC) 7,874 94% 2,564 87% 

Dorcelina Folador (BC) -2,159 2% -0,724 2% 

Ribeirão da Glória (BC) -1,611 7% -0,536 7% 

Pontal da Glória (BC) 0,566 27% 0,205 26% 

Sadia (BC) -1,095 12% -0,291 13% 

Santa Rosa (BC) -0,120 21% -0,203 16% 

Santana do Taquaral (BC) -0,606 16% -0,199 16% 

Brasipaiva (BA) -1,257 10% -0,455 9% 

Canta Galo (BA) 2,957 49% 0,877 44% 

Jacaré Valente (BA) 0,921 30% 0,289 28% 

Liberdade (BA) -0,121 21% -0,033 22% 

Presidente (BA) -0,576 17% -0,134 18% 

Santa Clara (BA) -1,360 10% -0,480 9% 

Xavante (BA) -1,709 6% -0,590 6% 

Alvorada (Ca) -1,250 11% -0,437 10% 

Colônia dos Mineiros (Ca) -1,092 12% -0,373 11% 

Córgão (Ca) 0,165 24% 0,159 25% 

Córrego da Onça (Ca) -1,271 10% -0,462 9% 

Granja (Ca) -0,394 18% -0,141 17% 

Macuco (Ca) 2,604 46% 0,842 43% 

Mirassolzinho I (Ca) 4,624 65% 1,596 62% 

Mirassolzinho II (Ca) -1,849 5% -0,609 5% 
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    (continuação) 

                          Índices 

Assentamentos 
(1)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(1)k

 
(1)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
(1)k

 

Noroagro (Ca) 1,692 38% 0,517 34% 

Papiro (Ca) -2,203 2% -0,754 2% 

Santa Helena (Ca) -0,334 19% -0,191 16% 

São Sebastião (Ca) -2,272 1% -0,756 2% 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 2,622 46% 0,886 44% 

Vale do Seringal (Ju) 8,479 100% 3,057 100% 

Bogorni (PA) -1,586 7% -0,586 6% 

Cachoeira da União (PA) -1,462 9% -0,526 7% 

Cedro Rosa (PA) -1,244 11% -0,337 12% 

Cotrel (PA) -1,698 6% -0,603 5% 

Eldorado (PA) 0,172 24% -0,101 18% 

Furnas (PA) -2,303 1% -0,788 1% 

Horizonte (PA) -0,996 13% -0,356 12% 

Itanhangá (PA) 0,510 27% 0,060 23% 

Mogiana (PA) -2,394 0% -0,813 0% 

Rio Borges (PA) -1,017 13% -0,388 11% 

São José da União (PA) 2,815 48% 1,065 49% 

São Pedro (PA) 6,769 84% 2,673 90% 

Serra Negra (PA) -2,188 2% -0,730 2% 

Veraneio (PA) 2,253 43% 0,594 36% 

João Gomes Pessoa (Ro) 0,411 26% 0,180 26% 

Sandrini (Ro) -1,121 12% -0,378 11% 

Santa Luzia (Ro) -2,278 1% -0,784 1% 

Wilson Medeiros (Ro) -0,080 21% -0,074 19% 

 

Os índices obtidos pela técnica dos componentes principais CP foram 

considerados indicadores de infra-estrutura - CP, pois as variáveis mais importantes (maiores 
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pesos) foram propriedades com cercas, paiol, armazenamento da produção no imóvel,  

galinheiro, curral e chiqueiro. Os obtidos pela técnica CV, também, foram considerados 

indicadores de infra-estrutura - CV, sendo mais importantes as variáveis: número de 

propriedades com irrigação, armazenamento da produção no imóvel, propriedades com 

galinheiro, açudes e paiol, embora a técnica de irrigação, como já mencionado, seja uma 

característica de grandes produtores rurais.  

Pela Tabela 9, observou-se que 68% dos assentamentos estão abaixo 

da média pela técnica CP e CV, em relação às variáveis do bloco. Quatro assentamentos se 

destacaram muito acima da média, pela técnica CP: Vale do Seringal (Ju), Coqueiral (BC), 

São Pedro (PA) e Mirassolzinho I (Ca) e distantes aproximadamente oito (dois 

assentamentos), sete e cinco desvios em relação à média, respectivamente. Na técnica CV, o 

destaque acima da média foi Vale do Seringal (Ju) e distante aproximadamente três desvios 

em relação à média.  

A Figura 4 mostra o comportamento dos Índices Percentuais de 

“Status” de Desenvolvimento Sustentáveis (%) dos assentamentos obtidos pelas técnicas de 

Componentes Principais e do Coeficiente de Variação. Observou-se valores percentuais 

próximos no “Status” dos assentamentos, gerando comportamento  semelhante dos índices 

percentuais nas duas técnicas. 

Os assentamentos coincidentes, quanto à ordem de classificação e o 

valor do “Status”, nas das duas técnicas foram: Vale do Seringal (100%-CP e CV) ocupando o 

primeiro lugar; João Gomes Pessoa (26%-CP e CV) ocupando o décimo quarto lugar; Santana 

do Taquaral (16%-CP e CV) ocupando o vigésimo terceiro lugar; Ribeirão da Glória (7%-CP e 

CV) ocupando o trigésimo oitavo lugar; Xavante (6%-CP e CV) ocupando o quadragésimo 

lugar; Vão Grande e Mirassolzinho II (5%-CP e CV) ocupando os quadragésimo segundo e 

quadragésimo terceiro lugares, respectivamente; Dorcelina Folador, Serra Negra e Papiro (2%-

CP e CV) ocupando o quadragésimo quarto, quadragésimo quinto e quadragésimo sexto 

lugares, respectivamente; Santa Luzia e Furnas (1%-CP e CV) ocupando os quadragésimo 

oitavo e quadragésimo nono lugares, respectivamente e Mogiana (0%-CP e CV), ocupando o 

qüinquagésimo lugar.  
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    Figura 4 – Comportamento dos Índices Percentuais de “Status” de Desenvolvimento     

Sustentável (%) do bloco IBaA. 

 

   De acordo com a posição dos assentamentos, obtida com a 

classificação decrescente do Índice Percentual de “Status” de Desenvolvimento Sustentável 

(%), 26% dos mesmos ocuparam a mesma posição, quando aplicadas as duas técnicas. 

Verificou-se que nas 16 classificações acima da média, quatro delas 

(8% dos assentamentos) apresentaram “Status” acima de 50%, pela técnica CP (Vale do 

Seringal (Ju), Coqueiral (BC), São Pedro (PA) e Mirassolzinho I (Ca)). Na técnica CV, nas 16 

classificações acima da média, quatro delas (8% dos assentamentos) apresentaram “Status” 

acima de 50% (Vale do Seringal (Ju), Coqueiral (BC), São Pedro (PA) e Mirassolzinho I 

(Ca)). 

O assentamento Vale do Seringal (IDPSDS (%)  de 100%)  

apresentou-se com melhores condições em relação às variáveis do bloco.  Apresentou 

percentuais elevados em relação às variáveis com maiores pesos, na técnica CP: 98% das 

propriedades possuíam cercas, 59% paiol, 90% armazenaram a produção no imóvel, 69% 

possuíam galinheiros, 44% tinham currais e 38% tinham chiqueiros. Na técnica CV: 25% 

fizeram uso da técnica de irrigação, 90% armazenaram a produção no imóvel, 69% das 

propriedades possuíam galinheiro, 59% paiol e 42% possuíam açudes. Essas considerações 

colocaram o assentamento como o de “maior potencial”. 
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O assentamento Mogiana (IDPSDS (%) de 0%)  exibiu-se com as 

piores condiçoes em relação às mesmas variáveis. Na técnica CP: 8% das propriedades 

possuíam cercas, nenhuma das propriedades possuía paiol, 8% armazenavam a produção no 

imóvel, 85% tinham galinheiro, nenhuma tinha curral e 85% tinham chiqueiros. Na técnica 

CV: nenhuma propriedade fez uso da técnica de irrigação, 8% armazenavam a produção no 

imóvel, 85% das propriedades tinham galinheiro, nenhuma das propriedades possuía paiol e 

92% possuíam açudes. Foi considerado de “menor potencial”. 

 

 

 

          4.1.2 Índices do bloco Forma de Trabalhar a Propriedade - FTP 

( (%)IDPS   e ID
(2)k(2)k , k =1, 2... 50). 

 

 

O processo de estruturação dos assentamentos gera necessidade de 

conhecimentos e busca de tecnologias simples, por parte dos assentados, para determinar a 

forma mais adequada de trabalhar a propriedade, que pode ser manual, mecânica ou manual-

mecânica.  

A baixa produtividade dos pequenos produtores rurais (assentados) no 

Brasil, segundo Fukuda (2007) esteve relacionada, até então, a vários fatores, principalmente 

questões tecnológicas como o preparo do inadequado do solo, tratos culturais ineficientes e 

uso de variedades e sementes pouco produtivas que não se adaptam a determinadas regiões. 

Ele salienta que o não uso de fertilizantes químicos ou orgânicos – um dos principais insumos 

da agroindústria – também são determinantes para a baixa produtividade. Os agricultores não 

usam agrotóxicos ou venenos, o que resulta em uma produção menos impactante ao meio 

ambiente. 

A queimada é uma forma controlada do uso do fogo, muito utilizada 

por pequenos produtores rurais na limpeza de área para plantação das lavouras ou das 

pastagens nativas. É preciso avaliar o que vai ser queimado, enleirar os restos da vegetação 



                                                                                   63 

para diminuir a ação do fogo, preparar o aceiro de acordo com a queima a ser feita e 

comunicar os vizinhos.  

A limpeza do terreno, para o plantio, pode ser feita manualmente ou 

por meio de máquinas. A maioria dos assentados não possui máquinas, portanto a capina é 

feita manualmente, por meio de enxada, que se constitui num meio eficaz no controle de 

plantas daninhas. Não é um método econômico, devido ao alto custo da mão-de-obra braçal, 

mas ainda é de grande importância em várias regiões do Brasil.  

Normalmente os assentados usam esterco de animais para aumentar a 

fertilidade do solo, devido ao aumento expressivo dos custos de produção com a aplicação de 

corretivos e fertilizantes. A seleção das sementes é fundamental para uma boa produção; as 

sementes selecionadas são mais resistentes, convivem de forma harmônica com o meio 

ambiente e devem ser saudáveis, sem danos, colhidas na época certa e bem seca para serem 

armazenadas. 

A colheita manual baseia-se, principalmente, na utilização dos 

principais sentidos do ser humano, tais como visão e tato. Possui vantagens: o ser humano é 

completo em relação aos sentidos e desvantagens: alto custo da mão de obra em algumas 

regiões. A 2ª cultura é plantada em sucessão a outra cultura (primeira cultura), aproveitando o 

residual de parte dos nutrientes que foram colocados à disposição da primeira cultura. 

 A Tabela 10 mostra medidas descritivas das variáveis do bloco FTP.  

 
Tabela 10 – Medidas descritivas das variáveis originais do bloco FTP. 

Variável Valor 

Mínimo 

Mediana Valor 

Maximo 

Moda Média Desvio 

Padrão  

Coeficiente de 

Variação (%)  

NPEQLS 0,00 67,00 350,00 71,00 90,30 79,24 87,80 

NPCSP 0,00 28,50 354,00 3,00 54,81 71,60 130,60 

NPSePS 3,00 46,00 318,00 43,00 69,14 70,49 102,00 

NPPMa 0,00 48,00 346,00 26,00 72,68 74,76 102,90 

NPAd 0,00 10,00 136,00 2,00 16,41 23,35 142,30 

NPCoMa 0,00 52,00 357,00 54,00 74,56 76,41 102,50 

NPCul2 0,00 7,50 162,00 0,00 15,98 28,72 179,80 

NPCPr 0,00 7,00 150,00 1,00 19,74 33,22 168,30 
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       (continuação) 

Variável Valor 

Mínimo 

Mediana Valor 

Maximo 

Moda Média Desvio 

Padrão  

Coeficiente de 

Variação (%)  

NPCED 0,00 41,50 235,00 20,00 60,92 58,45 95,90 

NPAT 0,00 36,00 320,00 33,00 62,54 66,94 107,00 

Fonte: Resultados do Office Excel 2003.  
 Nota: Denominação das variáveis: NPEQLS – Número de Propriedades que utilizam Enleiramento ou 

Queimadas para Limpeza do Solo; NPCSP – Número de Propriedades que Capinam o Solo e depois 
Plantam; NPSePS– Número de Propriedades que utilizam Sementes Próprias ou    Selecionadas; NPPMa 
– Número de Propriedades que utilizam o Plantio Manual; NPAd – Número de Propriedades que 
utilizam Adubo; NPCoMa – Número de Propriedades que fazem Colheita Manual;  NPCul2 – Número 
de Propriedades que utilizam a 2ª Cultura na entressafra; NPCPr – Número de Propriedades que 
Combatem Pragas; NPCED – Número de Propriedades que Combatem Ervas Daninhas e NPAT – 
Número de Propriedades que tem Assistência Técnica oficial ou particular. 

 
As variáveis mais heterogêneas, pela Tabela 10, foram NPCul2,  

NPCPr e NPAd, enquanto as mais homogêneas foram NPEQLS e NPCED.  O valor máximo 

357,00 foi apresentado pela variável NPCoMa e o valor mínimo zero foi apresentado por todas 

as variáveis, a menos da variável NPSemPS (3,00). As variáveis são unimodais e a menor 

moda foi zero, apresentada pela variável NPCul2. Todas as variáveis apresentam distribuição 

assimétrica, sendo a variável NPAT a mais assimétrica e NPAd a menos assimétrica.  

A Tabela 11 apresenta os coeficientes preliminares para obtenção dos 

índices de desenvolvimento sustentável dos assentamentos pelo método de Componentes 

Principais (1ª componente) das variáveis padronizadas do bloco FTP e pelo método dos 

Coeficientes de Variação das variáveis originais. 

 

Tabela 11 – Coeficientes de 
(2)1Y (CP) e Coeficientes de Variação (CV) das variáveis 

)2(jX . 

                Coef. de 

Variáveis 
(2)1Y   

Variáveis 

CV 

(2)1Z  = ZNPEQLS 0,977  
(2)1X = NPEQLS 0,870 

(2)2Z = ZNPCSP 0,867  
(2)2X = NPCSP 1,300 

(2)3Z = ZNPSePS 0,949  
(2)3X = NPSePS 1,008 

(2)4Z = ZNPPMa 0,945  
(2)4X = NPPMa 1,019 

(2)5Z = ZNPAd 0,419  
(2)5X = NPAd 1,423 
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   (continuação) 

                Coef. de 

Variáveis 
(2)1Y   

Variáveis 

CV 

(2)6Z = ZNPCoMa 0,948  
(2)6X = NPCoMa 1,021 

(2)7Z = ZNPCul2 0,617  
(2)7X = NPCul2 1,798 

(2)8Z = ZNPCPr 0,538  
(2)8X = NPCPr 1,683 

(2)9Z = ZNPCED 0,956  
(2)9X = NPCED 0,959 

(2)10Z = ZNPAT 0,915  
(2)10

X = NPAT 1,049 

 

A primeira componente 
(2)1Y , para o bloco Forma de Trabalhar a 

Propriedade – FTP, explicou 69,95% da variação total das informações e está altamente 

vinculada a sete das dez variáveis, a menos das variáveis  ZNPAd,  ZNPCul2 e   ZNPCPr que 

estão  relacionadas à adubação do solo, uso de 2ª cultura e combate a pragas. Quanto aos 

coeficientes de variação os maiores percentuais foram 179,80%, 168,30%, 142,30% e 

130,04%, relativos às variáveis NPCul2, NPCPr, NPAd e NPCSP significando variáveis mais 

heterogêneas. 

Os índices 
)2(kID (FTP), k =1, 2, 3... 50 foram calculados 

considerando os pesos ou ponderações obtidas a partir do quociente dos coeficientes de escore 

de 
(2)1Y  pelo desvio padrão ( 99,6)2(

1 =λ ) (técnica CP) e da proporção dos coeficientes de 

variação (técnica CV). Os índices 
)2(kID , k =1, 2, 3... 50 foram denominados de 

=k ,IDCV e IDCP
(2)k(2)k 1, 2, 3... 50, de acordo com a técnica utilizada. A Tabela 12 mostra 

os pesos 10 ... 2 ,1 , )2(
)2(

)2(
=ja j  das variáveis, segundo as duas técnicas.  
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Tabela 12 – Pesos obtidos pelas técnicas de Componentes Principais e Coeficientes de 
Variação. 

        Pesos 

Variáveis 

CP Pesos 

Variáveis 

CV  

(2)1Z  = ZNPEQLS 0,369  
(2)1X = NPEQLS 0,072 

(2)2Z = ZNPCSP 0,328  
(2)2X = NPCSP 0,107 

(2)3Z = ZNPSePS 0,359  
(2)3X = NPSePS 0,083 

(2)4Z = ZNPPMa 0,357  
(2)4X = NPPMa 0,084 

(2)5Z = ZNPAd 0,158  
(2)5X = NPAd 0,117 

(2)6Z = ZNPCoMa 0,359  
(2)6X = NPCoMa 0,084 

(2)7Z = ZNPCul2 0,233  
(2)7X = NPCul2 0,148 

(2)8Z = ZNPCPr 0,203  
(2)8X = NPCPr 0,139 

(2)9Z = ZNPCED 0,361  
(2)9X = NPCED 0,079 

(2)10Z = ZNPAT 0,346  
(2)10

X = NPAT 0,083 

 

As variáveis com maiores pesos, na técnica CP foram ZNPEQLS, 

ZNPCED, ZNPCoMa, ZNPSePS, ZNPPMa, ZNPAT e ZNPCSP. Na técnica CV, foram  

NPCul2,  NPCPr, NPAd e NPCSP e os maiores pesos foram associados às variáveis que mais 

contribuem para a variância do conjunto de dados. 

Na construção da equação para detrminação dos índices, utilizando as 

técnicas CP e CV, a indicação dos sinais dos coeficientes foi feita considerando-se o sentido 

do acúmulo da grandeza das variáveis 
)2(jZ ,  =)2(j 1, 2... 8 na resposta da sustentabilidade. 

Isto é, se o acúmulo traz crescimento do resultado coloca-se na frente do coeficiente o sinal 

(+), significando que os assentados trabalharam as propriedades de forma artesanal, fazendo 

com que os mesmos subsistissem de forma tradicional, capinando o solo, enleirando ou 

queimando os resíduos para preparo do plantio, que acontece manualmente, com sementes 

próprias ou selecionadas, usando algum tipo de adubo: químico ou orgânico, fazendo a 

colheita também manual, já inserindo outra cultura para aproveitamento do solo, combatendo 

pragas com macerados, extratos, infusões ou inseticidas e combatendo, também, ervas 
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daninhas de forma manual ou com herbicidas, com acompanhamento de assistência técnica 

oficial ou particular; caso contrário, se o acúmulo traz decrescimento coloca-se o sinal (-).  

As expressões (c) e (d) são as equações utilizadas para o cálculo dos 

índices, quando considerados os pesos da Tabela 12 e de acordo com a equação (1). 

 

(c)
(2)kIDCP = 0, 369(

(2)1Z ) + 0,328(
(2)2Z ) + 0,359(

(2)3Z ) + 0,357(
(2)4Z ) + 0,158(

(2)5Z ) + 

+ 0,359(
(2)6Z ) + 0,233(

(2)7Z ) + 0,203(
(2)8Z ) + 0,361(

(2)9Z ) + 0,346(
(2)10Z ) 

 

                                                                                             (XV) 

 k =1, 2,… 50                                                                                                                        

                          

                                      

 (d)
(2)kIDCV = 0,072(

(2)1Z ) + 0,107(
(2)2Z ) + 0,083(

(2)3Z ) + 0,084(
(2)4Z ) + 0,117(

(2)5Z ) + 

+ 0,084(
(2)6Z ) + 0,148(

(2)7Z ) + 0,139(
(2)8Z ) + 0,079(

(2)9Z ) + 0,083(
(2)10

Z ),  

 

                                                                                                       (XVI) 

k =1, 2,... 5     

 

A Tabela 13 mostra os resultados obtidos para os descritores analíticos 

dos assentamentos (  IDCV e IDCP
(2)k(2)k , k =1, 2... 50), nas regiões consideradas, em ordem: 

Alto Paraguai (AP), Baixada Cuiabana (BC), Baixo Araguaia (BA), Cáceres (Ca), Juína (Ju), 

Portal da Amazônia (PA) e Rondonópolis (Ro). Também foram apresentados os Índices 

Percentuais de “Status” (%) dos assentamentos - (%) IDPS
(2)k , denominados Índices 

Percentuais de “Status” de Desenvolvimento Sustentável ( (%) IDPSDS
(2)k , k =1, 2... 50), 

considerando as duas técnicas. 
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Tabela 13: Índices dos assentamentos, relativos ao bloco FTP, obtidos pelas técnicas: 
Componentes Principais, Coeficiente de Variação e Índice Percentual de “Status” 
de Desenvolvimento Sustentável (%). 

                          Índices 

Assentamentos 
(2)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(2)k

 
(2)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
(2)k  

Casulo São Pedro (AP) -1,310 10% -0,367 10% 

São Francisco (AP) -0,779 14% -0,247 14% 

Vão Grande (AP) -1,996 4% -0,635 3% 

Boa Vista (BC) -0,888 13% -0,290 13% 

Coqueiral (BC) 8,207 85% 2,547 90% 

Dorcelina Folador (BC) -1,711 7% -0,456 8% 

Ribeirão da Glória (BC) -1,628 7% -0,483 7% 

Pontal da Glória (BC) 1,247 30% 0,329 29% 

Sadia (BC) -0,633 15% -0,104 18% 

Santa Rosa (BC) -1,078 12% -0,364 10% 

Santana do Taquaral (BC) -0,803 14% -0,289 13% 

Brasipaiva (BA) -1,115 11% -0,372 10% 

Canta Galo (BA) 4,011 52% 1,243 54% 

Jacaré Valente (BA) 1,659 33% 0,378 31% 

Liberdade (BA) 0,225 22% 0,140 24% 

Presidente (BA) -0,402 17% -0,090 18% 

Santa Clara (BA) -1,306 10% -0,443 8% 

Xavante (BA) -1,806 6% -0,532 6% 

Alvorada (Ca) -1,243 10% -0,395 10% 

Colônia dos Mineiros (Ca) -1,124 11% -0,393 10% 

Córgão (Ca) -0,721 14% -0,188 15% 

Córrego da Onça (Ca) -1,593 7% -0,494 7% 

Granja (Ca) -0,612 15% -0,206 15% 

Macuco (Ca) 1,550 32% 0,354 30% 

Mirassolzinho I (Ca) 3,208 46% 0,703 40% 

Mirassolzinho II (Ca) -1,916 5% -0,517 6% 
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    (continuação) 

                          Índices 

Assentamentos 
(2)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(2)k

 
(2)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
(2)k  

Noroagro (Ca) 2,739 42% 0,899 45% 

Papiro (Ca) -2,405 1% -0,707 1% 

Santa Helena (Ca) -1,762 6% -0,594 4% 

São Sebastião (Ca) -2,536 0% -0,749 0% 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 2,601 41% 0,614 37% 

Vale do Seringal (Ju) 10,050 100% 2,921 100% 

Bogorni (PA) -1,458 9% -0,249 14% 

Cachoeira da União (PA) -1,683 7% -0,492 7% 

Cedro Rosa (PA) -0,441 17% -0,122 17% 

Cotrel (PA) -2,155 3% -0,654 3% 

Eldorado (PA) 2,238 38% 1,546 63% 

Furnas (PA) -1,840 6% -0,455 8% 

Horizonte (PA) -1,382 9% -0,381 10% 

Itanhangá (PA) 1,015 28% 0,472 33% 

Mogiana (PA) -2,358 1% -0,634 3% 

Rio Borges (PA) -1,233 10% -0,344 11% 

São José da União (PA) 2,178 37% 0,566 36% 

São Pedro (PA) 5,519 64% 1,249 54% 

Serra Negra (PA) -2,225 2% -0,681 2% 

Veraneio (PA) 1,870 35% 0,380 31% 

João Gomes Pessoa (Ro) 0,450 24% -0,013 20% 

Sandrini (Ro) -1,168 11% -0,394 10% 

Santa Luzia (Ro) -2,474 0% -0,674 2% 

Wilson Medeiros (Ro) -0,979 12% -0,336 11% 

 

Os índices obtidos pela técnica CP foram considerados como 

indicadores de trabalho artesanal da propriedade, pois as variáveis mais importantes (maiores 
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pesos) foram número de propriedades que capinaram o solo, usaram enleiramento ou 

queimadas para limpeza, combateram ervas daninhas de forma manual ou com herbicidas, 

plantio e colheita manuais, propriedades que usaram sementes próprias ou selecionadas, e 

tiveram assistência técnica, que traduzem meios simples de trabalhar a propriedade. Os 

obtidos pela técnica CV foram considerados indicadores de técnicas para o manejo do solo, 

sendo mais importantes as variáveis: número de propriedades que utilizaram 2ª cultura, 

números de propriedades que combateram pragas e fizeram utilização de adubos químicos ou 

orgânicos. 

Observou-se, por meio da Tabela 13 que 68% dos assentamentos estão 

abaixo da média pela técnica CP e 70% pela técnica CV, em relação às variáveis do bloco. 

Cinco assentamentos se destacaram muito acima da média, pela técnica CP: Vale do Seringal 

(Ju), Coqueiral (BC), São Pedro (PA), Canta Galo (BA) e Mirassolzinho (Ca)) e distantes 

aproximadamente, dez, oito, seis, quatro e três desvios em relação à média, respectivamente. 

Na técnica CV, o destaque foi Vale do Seringal (Ju) e distante aproximadamente três desvios 

em relação à média.  

A Figura 5 mostra o comportamento dos Índices Percentuais de 

“Status” de Desenvolvimento Sustentável (%) dos assentamentos obtidos pelas técnicas de 

Componentes Principais e do Coeficiente de Variação. Observou-se valores percentuais 

próximos no “Status” dos assentamentos, gerando comportamento semelhante dos índices 

percentuais nas duas técnicas. 

Os assentamentos coincidentes, quanto à ordem de classificação e o 

valor do “Status”, nas das duas técnicas foram: Vale do Seringal (100%-CP e CV) ocupando o 

primeiro lugar; Cedro Rosa (17%-CP e CV) ocupando o décimo oitavo lugar; Granja (15%-CP 

e CV) ocupando o décimo nono lugar; São Francisco (14%-CP e CV) ocupando o vigésimo 

segundo lugar; Boa Vista (13%-CP e CV) ocupando o vigésimo quarto lugar; Alvorada e 

Casulo São Pedro (10%-CP e CV) ocupando o trigésimo primeiro e trigésimo segundo 

lugares, respectivamente; Córrego da Onça, Ribeirão da Glória e Cachoeira da União (7%-CP 

e CV) ocupando os trigésimos sexto, sétimo e oitavo lugares, respectivamente; Xavante (6%-

CP e CV) ocupando o quadragésimo primeiro lugar; Cotrel (3%-CP e CV) ocupando 

quadragésimo quinto lugar; Serra Negra (2%-CP e CV) ocupando o quadragésimo sexto lugar; 
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Papiro (1%-CP e CV) ocupando o quadragésimo oitavo lugar e São Sebastião (0%-CP e CV), 

ocupando o qüinquagésimo lugar.  
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  Figura 5 – Comportamento dos Índices Percentuais de “Status” de Desenvolvimento     
Sustentável (%) do bloco FTP.  

 
 

De acordo com a posição dos assentamentos, obtida com a 

classificação decrescente do Índice Percentual de “Status” de Desenvolvimento Sustentável 

(%), 30 % dos mesmos ocupam a mesma posição, quando aplicadas as duas técnicas. 

Verificou-se que nas 16 classificações acima da média, quatro delas 

(8% dos assentamentos) apresentaram “Status” acima de 50%, pela técnica CP (Vale do 

Seringal (Ju), Coqueiral (BC), São Pedro (PA) e Canta Galo (BA)). Na técnica CV, nas 15 

classificações acima da média, cinco delas (10% dos assentamentos) apresentaram “Status” 

acima de 50% (Vale do Seringal (Ju), Coqueiral (BC), Eldorado (PA), São Pedro (PA) e Canta 

Galo (BA)). 

O assentamento Vale do Seringal apresentou-se com melhores 

condições em relação às variáveis do bloco. Apresentou percentuais elevados em relação às 

variáveis com maiores pesos, na técnica CP: 98% das propriedades utilizaram enleiramento ou 

queimadas para limpeza, 65% combateram ervas daninhas de forma manual ou com 
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herbicidas, 100% colheita manual, 89% usaram sementes próprias ou selecionadas e 97% 

fizeram plantio manual. Na técnica CV: 45% das propriedades fizeram uso de 2ª cultura na 

entressafra, 2% combateram pragas com macerados, extratos, infusões ou inseticidas, 9% 

utilizaram adubo químico ou orgânico e 99% capinaram o solo e depois plantaram. Todas 

essas considerações colocaram o assentamento como o  de “maior potencial”. 

São Sebastião e Santa Luzia apresentaram-se com as piores condições 

em relação às mesmas variáveis, pela técnica CP: 100% e 0% das propriedades utilizaram 

enleiramento ou queimadas para limpeza do solo, 82% e 53% combateram ervas daninhas de 

forma manual ou com herbicidas, 18% e 13% fizeram colheita manual e 18% e 47% usaram 

sementes próprias ou selecionadas e 18% e 7% fizeram plantio manual, respectivamente. Na 

técnica CV, o assentamento São Sebastião apresentou 6% de propriedades que fizeram uso de 

2ª cultura na entressafra, 6% combateram pragas com macerados, extratos, infusões ou 

inseticidas, 18% capinaram o solo e depois plantaram e utilizaram adubo químico ou orgânico. 

Essas considerações colocaram os assentamentos como os de “menor potencial”.  

 

 

          4.1.3 Índices do bloco Nível de Escolaridade dos Assentados - NEA   

( (%)IDPS   e ID
(3)k(3)k , k =1, 2... 50). 

 

 

 O nível de escolaridade dos assentados é considerado um dos 

responsáveis pela capacidade de se adaptarem a novos cenários do mercado, assumirem outras 

atividades fora do meio rural e decodificarem informações pertinentes a novas tecnologias e 

práticas de cultivo. 

Segundo Leite et al (2004), o baixo índice de escolarização dos 

assentados jovens e adultos tem sido uma preocupação constante por parte dos movimentos 

dos trabalhadores, sendo constante a reivindicação de escolas e cursos de alfabetização no 

interior dos assentamentos. Estes índices refletem os índices gerais da população rural.  

A escolaridade possibilita aos assentados melhor desempenho na 

relação com os bancos, com a assistência técnica e com o mercado (compra e venda de 
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produtos), elementos importantes para a melhoria da produção e aumento da renda familiar, 

comentam Fernadez e Ferreira (2004). 

A Tabela 14 mostra as medidas descritivas das variáveis do bloco NEA. 

 

Tabela 14 – Medidas descritivas das variáveis originais bloco NEA. 

Variável Valor 

Mínimo 

Mediana Valor 

Maximo 

Moda Média Desvio 

Padrão  

Coeficiente de 

Variação (%)  

NPeAn 0,00 21,50 198,00 11,00 31,76 36,24 114,11 

NPeSAn 0,00 22,50 146,00 8,00 36,98 37,63 101,76 

NPeEsc1a4 9,00 73,50 735,00 70,00 122,94 144,51 117,55 

NPeEsc5a8 5,00 73,00 541,00 70,00 102,02 99,39 97,42 

NPeEsc2gr 0,00 31,00 164,00 8,00 40,92 34,89 85,26 

NPeEscSup 0,00 5,00 46,00 3,00 7,32 9,48 129,51 

Fonte: Resultados do Office Excel 2003.  
Nota: Denominação das variáveis: NPeAn – Número de Pessoas Analfabetas; NPeSAn – Número de Pessoas 

Semi Analfabetas;  NPeEsc1a4 – Número de Pessoas com Escolaridade de 1a a 4ª séries; NPeEsc5a8 – 
Número de Pessoas com Escolaridade de 5ª a 8ª séries; NPeEsc2gr – Número de Pessoas com 
Escolaridade de 2º grau e   NPeEscSup – Número de Pessoas com Escolaridade de nível Superior. 

 

Observou-se na Tabela 14 que as variáveis mais heterogêneas foram 

NPeEscSup, NPeEsc1a4 e NPeAn, enquanto as mais homogêneas foram NPeEsc2gr e 

NPeEsc5a8. O valor máximo 735,00 foi apresentado pela variável NPeEsc1a4, significando a 

maior concentração de pessoas com escolaridade de 1 a 4 séries e o valor mínimo zero foi 

apresentado por quatro das seis variáveis, a menos de NPeEsc1a4 (9,00) e NPeEsc5a8 (5,00), 

significando que em todos os assentamentos existiam pessoas com nível de  escolaridade 

relativo ao ciclo básico. O número máximo de pessoas analfabetas é aproximadamente quatro 

vezes menor do que o total de pessoas com escolaridade de 1 a 4 séries e o de pessoas semi-

analfabetas é cinco vezes menor. Todas as variáveis apresentaram distribuição assimétrica, 

sendo a variável NPeEscSup a mais assimétrica e NPeSAn a menos assimétrica. 

A Tabela 15 mostra os coeficientes preliminares para obtenção dos 

índices de desenvolvimento sustentável dos assentamentos pelo método de componentes 

principais (1ª componente)  das variáveis padronizadas do bloco NEA e pelo método dos 

Coeficientes de Variação das variáveis originais. 
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Tabela 15 – Coeficientes de 
(3)1Y  (CP) e Coeficientes de Variação (CV) das variáveis 

)3(jX  

                Coef. de 

Variáveis 
(3)1Y   

Variáveis 

CV 

)3(1Z = ZNPeAn 0,813 
(3)1X =NPeAn 1,141 

)3(2Z = ZNPeSAn 0,734 
(3)2X =NPeSAn 1,018 

)3(3Z = ZNPeEsc1a4 0,930 
(3)3X =NPeEsc1a4 1,176 

)3(4Z = ZNPeEsc5a8 0,964 
(3)4X =NPeEsc5a8 0,974 

)3(5Z = ZNPeEsc2gr 0,859 
(3)5X =NPeEsc2gr 0,853 

)3(6Z = ZNPeEscSup 0,698 
(3)6X =NPeEscSup 1,295 

 

A primeira componente 
(3)1Y  , para o bloco Nível de Escolaridade dos 

Assentados – NEA, explicou 70,31% da variância total das informações e está altamente 

associada a ZNPeEsc5a8, ZNPeEsc1a4 e ZNPeEsc2gr que são variáveis relacionadas ao ciclo 

básico. Também a associação é alta para as variáveis e ZNPeAn e ZNPeSAn, que foram 

relacionadas ao analfabetismo e semi-analfabetismo dos assentados. Quanto aos coeficientes 

de variação, os maiores percentuais foram 129,50%, 117,60% e 114,11%, relativos às 

variáveis NPeEscSup, NPeEsc1a4 e  NPeAn, significando variáveis mais heterogêneas. 

  Os índices 
)3(kID (NEA), k =1, 2,... 50 foram calculados 

considerando-se os pesos ou ponderações obtidas a partir do quociente dos coeficientes de 

escore de 
(3)1Y pelo desvio padrão ( 22,4)3(

1 =λ ) (técnica CP) e da proporção dos 

coeficientes de variação (técnica CV). Os índices 
)3(kID , k =1, 2, 3... 50 foram denominados 

de =k ,IDCV e IDCP
(3)k(3)k 1, 2, 3... 50, de acordo com a técnica utilizada. A Tabela 16 

mostra os pesos 6 ... 2 ,1 , )3(
)3(

)3(
=ja j  das variáveis, segundo as duas técnicas.  
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Tabela 16 – Pesos obtidos pelas técnicas de Componentes Principais e Coeficientes de 
Variação. 

        Pesos 

Variáveis 

CP Pesos 

Variáveis 

CV  

)3(1Z =ZNPeAn 0,396 
(3)1X =NPeAn 0,177 

)3(2Z =ZNPeSAn         0,357 
(3)2X =NPeSAn 0,158 

)3(3Z =ZNPeEsc1a4 0,453 
(3)3X =NPeEsc1a4 0,182 

)3(4Z =ZNPeEsc5a8 0,469 
(3)4X =NPeEsc5a8 0,151 

)3(5Z =ZNPeEsc2gr 0,418 
(3)5X =NPeEsc2gr 0,132 

)3(6Z =ZNPeEscSup 0,340 
(3)6X =NPeEscSup 0,201 

 

As variáveis com maiores pesos, na técnica dos CP foram 

ZNPeEsc5a8, ZNPeEsc1a4 e ZNPeEsc2gr. Na técnica dos CV, foram  NPeEscSup,  

NPeEsc1a4 e  NPeAn e os maiores pesos estiveram associados às variáveis que mais 

contribuíram para a variância do conjunto de dados. 

Na construção da equação para determinação dos índices, utilizando as 

técnicas CP e CV, a indicação dos sinais dos coeficientes foi feita considerando-se o sentido 

do acúmulo da grandeza das variáveis 
)3(jZ , 2...6 ,1)3( =j  na resposta da sustentabilidade. 

Isto é, se o acúmulo traz crescimento do resultado coloca-se na frente do coeficiente o sinal 

(+), significando assentamentos com pessoas de escolaridade igual ou maior ao ciclo básico, 

caso contrário o sinal (-). Quanto maior o número de pessoas analfabetas e semi-analfabetas, 

maior será o decrescimento na resposta de sustentabilidade. 

As expressões (e) e (f) são as equações utilizadas para o cálculo dos 

índices, quando considerados os pesos da Tabela 16 e de acordo com a equação (1). 

 

(e)
(3)kIDCP = (0,396)(-

)3(1Z ) + (0,357)(-
)3(2Z ) + 0,453(

)3(3Z ) + 0,469(
)3(4Z ) +  

0,418(
)3(5Z ) +  0,34(

)3(6Z ).                                                          (XVII) 

                                                

 k  =1, 2, 3… 50    
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 (f)
(3)kIDCV = (0,177)(-

(3)1Z ) + (0,158)(-
(3)2Z ) + 0,182(

(3)3Z ) + 0,151(
(3)4Z ) + 

0,132(
(3)5Z )  + 0,201(

(3)6Z ).                                                         (XVIII) 

 

 k  =1, 2, 3... 50 

 

A Tabela 17 mostra os resultados obtidos para os descritores analíticos 

dos assentamentos (  IDCV e IDCP
(3)k(3)k , k =1, 2... 50), nas regiões consideradas, em ordem: 

Alto Paraguai (AP), Baixada Cuiabana (BC), Baixo Araguaia (BA), Cáceres (Ca), Juína (Ju), 

Portal da Amazônia (PA) e Rondonópolis (Ro). Também foram apresentados os Índices 

Percentuais de “Status” (%) dos assentamentos - (%) IDPS
(3)k , denominados Índices 

Percentuais de “Status” de Desenvolvimento Sustentável ( (%) IDPSDS
(3)k , k =1, 2... 50), 

considerando as duas técnicas. 

 

Tabela 17: Índices dos assentamentos, relativos ao bloco NEA, obtidos pelas técnicas: 
Componentes Principais, Coeficiente de Variação e Índice Percentual de “Status” 
de Desenvolvimento Sustentável (%). 

                          Índices 

Assentamentos 
(3)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(3)k

 
(3)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
(3)k

 

Casulo São Pedro -0,135 14% -0,002 17% 

São Francisco (AP) 0,771 28% 0,375 31% 

Vão Grande (AP) -1,073 0% -0,420 1% 

Boa Vista (BC) -0,346 11% -0,150 11% 

Coqueiral (BC) 2,474 53% 0,839 49% 

Dorcelina Folador (BC) -0,952 2% -0,315 5% 

Ribeirão da Glória (BC) -0,876 3% -0,326 4% 

Pontal da Glória (BC) -0,276 12% -0,195 10% 

Sadia (BC) -0,793 4% -0,304 5% 

Santa Rosa (BC) -0,872 3% -0,443 0% 

Santana do Taquaral (BC) -0,018 16% -0,034 16% 



                                                                                   77 

    (continuação) 

                          Índices 

Assentamentos 
(3)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(3)k

 
(3)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
(3)k

 

Brasipaiva (BA) -0,522 8% -0,163 11% 

Canta Galo (BA) 1,309 36% 0,394 32% 

Jacaré Valente (BA) -0,413 10% -0,224 8% 

Liberdade (BA) -0,536 8% -0,230 8% 

Presidente (BA) -0,605 7% -0,228 8% 

Santa Clara (BA) -0,166 14% -0,016 16% 

Xavante (BA) -0,618 7% -0,218 9% 

Alvorada (Ca) -0,083 15% 0,032 18% 

Colônia dos Mineiros (Ca) 0,156 18% 0,185 24% 

Córgão (Ca) -0,253 12% -0,118 12% 

Córrego da Onça (Ca) -0,200 17% 0,061 19% 

Granja (Ca) -0,287 12% -0,096 13% 

Macuco (Ca) 1,788 43% 0,700 44% 

Mirassolzinho I (Ca) 1,031 32% 0,288 28% 

Mirassolzinho II (Ca) -0,607 7% -0,201 9% 

Noroagro (Ca) 0,342 21% 0,059 19% 

Papiro (Ca) -0,739 5% -0,264 7% 

Santa Helena (Ca) 0,302 21% 0,120 22% 

São Sebastião (Ca) -0,746 5% -0,257 7% 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) -0,820 4% -0,397 2% 

Vale do Seringal (Ju) 5,604 100% 2,167 100% 

Bogorni (PA) -0,277 12% -0,091 14% 

Cachoeira da União (PA) 0,044 17% 0,076 20% 

Cedro Rosa (PA) 0,121 18% 0,050 19% 

Cotrel (PA) -0,288 12% -0,069 14% 

Eldorado (PA) 2,431 52% 1,152 61% 

Furnas (PA) -0,630 7% -0,221 9% 
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    (conclusão) 

                          Índices 

Assentamentos 
(3)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(3)k

 
(3)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
(3)k

 

Horizonte (PA) -0,064 15% 0,010 17% 

Itanhangá (PA) -0,546 8% -0,264 7% 

Mogiana (PA) -0,786 4% -0,267 7% 

Rio Borges (PA) -0,589 7% -0,192 10% 

São José da União (PA) -0,782 4% -0,356 3% 

São Pedro (PA) -0,241 12% -0,277 6% 

Serra Negra (PA) -0,792 4% -0,271 7% 

Veraneio (PA) 1,601 40% 0,563 39% 

João Gomes Pessoa (Ro) 0,406 22% 0,123 22% 

Sandrini (Ro) -0,205 13% -0,070 14% 

Santa Luzia (Ro) -0,761 5% -0,253 7% 

Wilson Medeiros (Ro) -0,777 4% -0,267 7% 

 

Os índices obtidos pela técnica CP foram considerados como 

indicadores de educação básica, pois as variáveis mais importantes (maiores pesos) foram os 

números de pessoas assentadas com níveis educacionais de 1ª a 8ª séries e 2º grau. Os obtidos 

pela técnica CV foram considerados como indicadores de níveis opostos de escolaridade, 

sendo mais importantes as variáveis: número de pessoas com escolaridade de nível superior, 

níveis de 1ª a 4ª séries e pessoas analfabetas.  

Observou-se por meio da Tabela 17, que 70% dos assentamentos estão 

abaixo da média pela técnica CP e 66% pela técnica CV, em relação às variáveis do bloco. 

Apenas um assentamento se destacou muito acima da média, pela técnica CP: Vale do 

Seringal (Ju), distante aproximadamente seis desvios em relação à média. Na técnica CV, não 

houve destaque acima da média, apenas o assentamento Vale do Seringal (Ju) ficou distante 

aproximadamente dois desvios em relação à média.  

A Figura 6 mostra o comportamento dos Índices Percentuais de 

“Status” de Desenvolvimento Sustentável (%) dos assentamentos obtidos pelas técnicas de 
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Componentes Principais e do Coeficiente de Variação. Observou-se valores percentuais 

próximos no “Status” dos assentamentos, gerando comportamento semelhante dos índices 

percentuais nas duas técnicas. 
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  Figura 6 – Comportamento dos Índices Percentuais de “Status” de Desenvolvimento 
Sustentável (%) do bloco NEA. 

 

Os assentamentos coincidentes, quanto à ordem de classificação e o 

valor do “Status”, nas duas técnicas foram: Vale do Seringal (100%-CP e CV) ocupando o 

primeiro lugar; João Gomes Pessoa (22%-CP e CV) ocupando o nono lugar; Santana do 

Taquaral (16%-CP e CV) ocupando o décimo sexto lugar; Córgão (12%-CP e CV) ocupando o 

vigésimo terceiro lugar; Boa Vista (11%-CP e CV) ocupando o vigésimo oitavo lugar e 

Liberdade (8%-CP e CV) ocupando o trigésimo primeiro lugar. 

De acordo com a posição dos assentamentos, obtida com a 

classificação decrescente do Índice Percentual de “Status” de Desenvolvimento Sustentável 

(%), 12 % dos mesmos ocupam a mesma posição, quando aplicadas as duas técnicas.  

Verificou-se que nas 15 classificações acima da média, três delas (6% 

dos assentamentos) apresentaram “Status” acima de 50%, pela técnica CP (Vale do Seringal 

(Ju), Coqueiral (BC) e Eldorado (PA)). Na técnica CV nas 17 classificações acima da média, 
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duas delas (4% dos assentamentos) apresentaram “Status” acima de 50% (Vale do Seringal 

(Ju) e Eldorado (PA)). 

O assentamento Vale do Seringal apresentou-se com as melhores 

condições em relação às variáveis. O mesmo tinha 44% das pessoas, acima de 6 anos, com 

escolaridade de 1ª a 4ª séries, 32% com escolaridade de 5ª a 8ª séries e 10% com 2º grau, 

considerando a técnica CP e na técnica CV: 3% de pessoas com escolaridade de nível superior 

e 5% de analfabetos. Essas considerações colocaram o assentamento como o de “maior 

potencial”. Da mesma forma, o assentamento Vão Grande apresentou-se com as piores 

condições, pela técnica CP: 40% das pessoas tinham escolaridade de 1ª a 4ª séries, 18% com 

escolaridade de 5ª a 8ª séries e 6% com 2º grau. Da mesma forma, o assentamento Santa Rosa 

exibiu-se com a pior condição, pela técnica CV, em relação às mesmas variáveis: 0% de 

pessoas com escolaridade de nível superior, 4% com escolaridade de 1ª a 4ª séries e 21% de 

pessoas analfabetas. As considerações acima, colocaram os assentamentos como os de “menor 

potencial”. 

 

 

          4.1.4 Índices do bloco Produtividade e Produção dos Assentamentos - PrPdA  

( (%)IDPS   e ID
(4)k(4)k , k =1, 2... 50). 

 

 

 As principais culturas produzidas nos assentamentos, nos anos de 

2005 e 2006 foram: arroz, milho, feijão e a mandioca, caracterizadas como culturas anuais e 

de subsistência.  

Das culturas anuais, a que mais se destacou foi a do milho, ocupando a 

maior área de plantio, 16% da área total de lavouras (4.305,46ha) e uma produtividade de 

65.312,03 kg/ha.  

 A segunda maior área de plantio foi de arroz ocupando 12% da área 

total de lavouras (3.052,82ha), com produtividade de 84.619,41 kg/ha. A mandioca foi a 

terceira cultura em área de plantio, ocupando 9% da área total de lavoura (2.279,10ha) e 
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produtividade de 498.131,80 kg/ha. A cultura do feijão foi  a que apresentou menor 

produtividade. Sua área de plantio foi de 596,75ha, ocupando 2% da área total de lavouras.  

Culturas de abóbora, abacaxi, algodão, amendoim, banana, cacau, 

café, cana de açúcar e soja foram produzidas em menor escala.  

A região de Cáceres apresentou a maior produção de frango com 

59.224,00 cabeças/ano, seguida pela região da Baixada Cuiabana e do Portal da Amazônia 

com 55.397,00 e 51.811,00 cabeças/ano, respectivamente, e a do Alto Paraguai apresentou a 

menor produção com 4.285,00 cabeças/ano. 

Na produção de leite, a região de Cáceres, também, esteve em primeiro 

lugar com 12.754.800,00 litros de leite por ano e 21.894,00 cabeças de vacas, seguida da 

região do Portal da Amazônia com 5.681.700,00 litros por ano e 15.106,00 cabeças de vacas e 

a do Baixo Araguaia com 3.718.610,00 litros/ano e 12.972,00 cabeças de vacas. O menor 

produtor de leite foi a região do Alto Paraguai com 605.930,00 litros de leite por ano, com 

884,00 cabeças de vacas.  

Os assentamentos com maior produção de leite, na região de Cáceres 

foram: Noroagro com 1.735.920,00 litros/ano, Mirassolzinho I com 5.211.360,00 litros/ano e 

Córgão com 1.453.320,00 litros/ano.  

O maior produtor de queijo/requeijão foi a região do Baixo Araguaia 

com 219.276,00 kg por ano, seguido por Cáceres com 126.252,00 kg e Portal da Amazônia 

com 128.660,00 kg. A região de Rondonópolis apresentou a menor produção de 

queijo/requeijão, apenas 7.240,00 kg por ano.  

Quanto à produção de ovos, Cáceres apresentou uma produção de 

580.511,00 dúzias de ovos por ano, seguida do Portal da Amazônia com 512.230,00 dúzias. O 

menor produtor é a região do Alto Paraguai com 21.630,00 dúzias. 

A tabela 18 mostra as medidas descritivas das variáveis do bloco 

PrPdA.  
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 Tabela 18 – Medidas descritivas das variáveis originais do bloco PrPdA. 

Variável Valor 

Mínimo 

Mediana Valor 

Maximo 

Moda Média Desvio 

Padrão  

Coeficiente de 

Variação (%)  

PrAr 0,00 1428,38 20000,00 0,00 1692,39 2841,35 167,89 

PrM 0,00 1422,07 3819,78 0,00 1306,24 1104,00 84,52 

PrF 0,00 0,12 710,97 0,00 152,10 252,19 165,81 

PrMan 0,00 10411,75 28949,04 0,00 9962,64 7392,93 74,21 

PdFr 0,00 2896,50 22215,00 0,00 4669,18 5057,76 108,32 

PdL 0,00 3312,00 5211360,00 0,00 619041,64 861285,15 139,13 

PdQR 0,00 4950,00 119880,00 0,00 12840,00 22504,48 175,26 

PdO 0,00 23400,00 234360,00 0,00 42262,62 48161,17 113,96 

Fonte: Resultados do Office Excel 2003. 
Nota: Denominação das variáveis: PrAr – Produtividade de Arroz (kg/ha); PrM – Produtividade de Milho 

(kg/ha); PrF – Produtividade de Feijão (kg/ha); PrMan – Produtividade de Mandioca (kg/ha); PdFr – 
Produção de Frango (cabeças/ano); PdL – Produção de Leite (litros/ano);  PdQR – Produção de Queijo e 
Requeijão (kg/ano) e PdO – Produção de Ovos (dúzia/ano). 

 
Observou-se, por meio da Tabela 18, que as variáveis mais 

heterogêneas foram PdQR, PrAr e PrF, enquanto as mais homogêneas foram PrMan e PrM. O 

valor máximo foi apesentado pela variável PdL (5.211.360,00 litros de leite/ano) e o valor 

mínimo zero foi apresentado por todas as variáveis, significando que todos os assentamentos 

não têm representatividade de no mínimo uma das variáveis, em termos de produtividade. As 

variáveis são unimodais, tendo zero como valor modal para todas as variáveis. Todas as 

variáveis apresentam distribuição assimétrica, sendo a variável PrAr a mais assimétrica e as 

variáveis PrM e PrMan as menos assimétricas.  

A Tabela 19 apresenta os coeficientes preliminares para obtenção dos 

índices de desenvolvimento sustentável dos assentamentos pelo método dos componentes 

principais (1ª componente) das variáveis padronizadas do bloco PrPdA e pelo método dos 

Coeficientes de Variaçao das variáveis originais. 
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Tabela 19 – Coeficientes de 
(4)1Y (CP) e Coeficientes de Variação (CV) das variáveis 

)4(jX . 

          Coef. de 

Variáveis  
(4)1Y   

Variáveis  

             CV 

(4)1Z  = ZPrAr 0,059 
 (4)1X = PrAr 0,788 

(4)2Z = ZPrM -0,136 
(4)2X = PrM 0,845 

(4)3Z = ZPrF 0,484 
(4)3X = PrF 1,658 

(4)4Z = ZPrMan -0,213 
(4)4X = PrMan 0,742 

(4)5Z = ZPdFr 0,810 
(4)5X = PdFr 1,083 

(4)6Z = ZPdL 0,735 
(4)6X = PdL 1,391 

(4)7Z = ZPdQR 0,806 
(4)7X = PdQR 1,753 

(4)8Z = ZPdO 0,931  
(4)8X = PdO 1,139 

 

A primeira componente 
(4)1Y , para o bloco Produtividade e Produção 

dos Assentamentos – PrPdA, explicou 37,69% da variação total das informações e está 

altamente vinculada às variáveis ZNPdO, ZPdFr, ZPdQR e ZPdL, que estavam relacionadas à 

complementação da renda familiar, seja pela venda ao mercado ou pelo consumo direto. 

Quanto aos coeficientes de variação, os maiores percentuais foram 175,30%, 165,80%, 

139,10% e 113,95%, relativos às variáveis PdQR, PrF, PdL e PdO, significando variáveis mais 

heterogêneas. 

Os índices 
)4(kID (PrA), k =1, 2... 50 foram calculados considerando 

os pesos ou ponderações obtidas a partir do quociente dos coeficientes de escore de 
(4)1Y pelo 

desvio padrão ( 02,3)4(
1 =λ ) (técnica CP) e da proporção dos coeficientes de variação 

(técnica CV). Os índices 
)4(kID , k =1, 2, 3... 50 foram denominados de 

=k ,IDCV e IDCP
(4)k(4)k 1, 2, 3... 50, de acordo com a técnica utilizada. A Tabela 20 mostra 

os pesos 8 ... 2 ,1 , )4(
)4(

)4(
=ja j  das variáveis, segundo as duas técnicas.  
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Tabela 20 – Pesos obtidos pelas técnicas de Componentes Principais e Coeficientes de 
Variação. 

             Pesos 

Variáveis 

CP Pesos 

Variáveis  

CV 

(4)1Z  = ZPrAr 0,034 
(4)1X = PrAr 0,084 

(4)2Z = ZPrM          -0,078 
(4)2X = PrM 0,090 

(4)3Z = ZPrF 0,279 
(4)3X = PrF 0,176 

(4)4Z = ZPrMan -0,123 
(4)4X = PrMan 0,079 

(4)5Z = ZPdFr 0,466 
(4)5X = PdFr 0,115 

(4)6Z = ZPdL 0,423 
(4)6X = PdL 0,148 

(4)7Z = ZPdQR 0,464 
(4)7X = PdQR 0,186 

(4)8Z = ZPdO 0,536  
(4)8X = PdO 0,121 

 

As variáveis com maiores pesos na técnica CP foram  ZPdO,  ZPdFr,  

ZPdQR e ZPdL. Na ténica CV, foram  PdQR , PrF, PdL e PdO e os maiores pesos estiveram 

associados às variáveis que contribuíram mais para a variância do conjunto de dados. 

A primeira componente fornecerá índices com valores altos para 

assentamentos com maior produtividade de ovos, frango e queijo/requeijão e pequena 

produtividade de milho e mandioca. 

Na construção da equação para determinação dos índices, utilizando as 

técnicas CP e CV, a indicação dos sinais dos coeficientes foi feita considerando-se o sentido 

de acúmulo da grandeza das variáveis 82 ,1   , )4()4(
…=jZ j  na resposta da sustentabilidade. 

Isto é, se o acúmulo traz crescimento do resultado coloca-se o sinal (+), significando 

assentamentos com melhor produtividade, que é parte essencial na composição da renda dos 

assentados, caso contrário coloca-se o sinal (-).  

As expressões (g) e (h) foram as equações utilizadas para o cálculo dos 

índices, quando considerados os pesos da Tabela 20 e de acordo com a equação (1). 
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 (g)
(4)kIDCP = (0,034)(

(4)1Z ) + (− 0,078)(-
(4)2Z ) + 0,279(

(4)3Z ) + (− 0,123)(-
(4)4Z ) + 

0,466(
(4)5Z ) + 0,423(

(4)6Z ) + 0,464(
(4)7Z ) + 0,536(

(4)8Z ).         (XV) 

 

   k = 1, 2... 50 

 

(h)
(4)kIDCV = 0,084(

(4)1Z ) + 0,090(
(4)2Z ) + 0,176(

(4)3Z ) + 0,079(
(4)4Z ) + 0,115(

(4)5Z ) + 

                       + 0,148(
(4)6Z ) + 0,186(

(4)7Z ) + 0,121(
(4)8Z ).                                   (XVI) 

 

   k  = 1, 2... 50 

 

A Tabela 21 mostra os resultados dos índices dos assentamentos 

(
(4)k(4)k IDCV e IDCP , k =1, 2... 50), nas regiões consideradas, em ordem: Alto Paraguai (AP), 

Baixada Cuiabana (BC), Baixo Araguaia (BA), Cáceres (Ca), Juína (Ju), Portal da Amazônia 

(PA)  e Rondonópolis (Ro). Também foram apresentados os Índices Percentuais de “Status” 

(%) dos assentamentos - (%) IDPS
(4)k , denominados Índices Percentuais de “Status” de 

Desenvolvimento Sustentável ( (%) IDPSDS
(4)k , k =1, 2... 50), considerando as duas técnicas. 

 

Tabela 21: Índices dos assentamentos, relativos ao bloco PrPdA, obtidos pelas técnicas: 
Componentes Principais, Coeficiente de Variação e Índice Percentual de “Status” 
de Desenvolvimento Sustentável (%). 

                Índices 

Assentamentos 
(4)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(4)k

 
(4)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
(4)k

 

Casulo São Pedro (AP) -1,705 2% -0,707 2% 

São Francisco (AP) 0,018 24% 0,238 37% 

Vão Grande (AP) -1,069 10% -0,163 22% 

Boa Vista (BC) -0,914 12% -0,232 20% 

Coqueiral (BC) 2,477 57% 0,772 56% 

Dorcelina Folador (BC) -1,196 8% -0,411 13% 
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    (continuação) 

                Índices 

Assentamentos 
(4)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(4)k

 
(4)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
(4)k

 

Ribeirão da Glória (BC) 0,759 34% 0,472 45% 

Pontal da Glória (BC) 0,373 29% 0,413 43% 

Sadia (BC) 0,711 34% 0,294 39% 

Santa Rosa (BC) -0,365 19% -0,185 22% 

Santana do Taquaral (BC) 0,734 34% 0,547 48% 

Brasipaiva (BA) -1,691 2% -0,778 0% 

Canta Galo (BA) 5,770 100% 1,972 100% 

Jacaré Valente (BA) 0,632 32% 0,219 36% 

Liberdade (BA) -0,647 16% -0,315 17% 

Presidente (BA) -0,875 13% -0,539 9% 

Santa Clara (BA) -1,250 8% -0,618 6% 

Xavante (BA) -1,224 8% -0,371 15% 

Alvorada (Ca) -1,221 8% -0,641 5% 

Colônia dos Mineiros (Ca) -0,087 23% 0,064 31% 

Córgão (Ca) 0,044 25% 0,035 30% 

Córrego da Onça (Ca) -0,248 21% 0,345 41% 

Granja (Ca) 0,292 28% 0,061 30% 

Macuco (Ca) 2,018 51% 0,670 53% 

Mirassolzinho I (Ca) 4,051 77% 1,208 72% 

Mirassolzinho II (Ca) -1,034 11% -0,250 19% 

Noroagro (Ca) 4,224 80% 1,474 82% 

Papiro (Ca) -1,507 4% -0,601 6% 

Santa Helena (Ca) -1,159 9% -0,409 13% 

São Sebastião (Ca) -1,576 3% -0,572 7% 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 0,402 29% 0,036 30% 

Vale do Seringal (Ju) 3,058 64% 0,521 47% 

Bogorni (PA) -1,839 0% -0,602 6% 
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    (conclusão) 

                Índices 

Assentamentos 
(4)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(4)k

 
(4)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
(4)k

 

Cachoeira da União (PA) -1,003 11% -0,326 16% 

Cedro Rosa (PA) -1,029 11% -0,141 23% 

Cotrel (PA) -0,833 13% -0,084 25% 

Eldorado (PA) -1,147 9% -0,660 4% 

Furnas (PA) -1,114 10% -0,302 17% 

Horizonte (PA) -0,572 17% -0,043 27% 

Itanhangá (PA) 0,812 35% 0,010 29% 

Mogiana (PA) -1,372 6% -0,277 18% 

Rio Borges (PA) -0,581 17% -0,371 15% 

São José da União (PA) -0,490 18% -0,429 13% 

São Pedro (PA) 2,473 57% 0,722  55% 

Serra Negra (PA) -1,700 2% -0,778    0% 

Veraneio (PA) 2,402 56% 1,022 65% 

João Gomes Pessoa (Ro) 0,599 32% 0,387 42% 

Sandrini (Ro) -0,241 21% 0,134 33% 

Santa Luzia (Ro) -1,474 5% -0,481 11% 

Wilson Medeiros (Ro) -0,690 15% -0,318 17% 

 

Os índices obtidos pela técnica CP foram considerados como 

indicadores de complementação de renda da propriedade, pois as variáveis mais importantes 

(maiores pesos) foram: produção de ovos, frango, queijo/requeijão e leite. Os obtidos pela 

técnica CV foram considerados como indicadores de complementação de renda e cultura de 

subsistência, já que as variáveis mais importantes foram: produção de queijo/requeijão, leite e 

ovos e produtividade de feijão. 

Observou-se, na Tabela 21 que 62% dos assentamentos estão abaixo 

da média pela técnica CP e 56% pela técnica CV, em relação às variáveis do bloco PrPdA. 

Três assentamentos se destacaram acima da média, pela técnica CP: Canta Galo (BA), 
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Noroagro (Ca)  e Mirassolzinho I (Ca), distantes aproximadamente seis, quatro (dois 

assentamentos) e três desvios em relação à média. Na técnica CV, não houve destaque acima 

da média, apenas o assentamento Canta Galo (BA), distou aproximadamente dois desvios em 

relação à média.  

A Figura 7 mostra o comportamento dos Índices Percentuais de 

“Status” de Desenvolvimento Sustentável (%), obtido pelas técnicas de Componentes 

Principais e do Coeficiente de Variação. Observou-se, em geral, valores percentuais distintos 

no “Status” dos assentamentos, gerando comportamento diferenciado dos índices percentuais 

nas duas técnicas. 
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  Figura 7 – Comportamento dos Índices Percentuais de “Status” de Desenvolvimento  
        Sustentável (%) do bloco PrPdA. 

 

Os assentamentos coincidentes, segundo o índice de “Status” (%) do 

bloco, nas das duas técnicas foram: Canta Galo (100%-CP e CV) ocupando o primeiro lugar e 

Casulo São Pedro (2%-CP e CV), ocupando o quadragésimo nono lugar.  

De acordo com a posição dos assentamentos, obtida com a 

classificação decrescente do Índice Percentual de “Status” de Desenvolvimento Sustentável 

(%), 4 % dos mesmos ocupam a mesma posição, quando aplicadas as duas técnicas.  
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Verificou-se que nas 19 classificações acima da média, oito delas 

(16% dos assentamentos) apresentaram “Status” acima de 50% pela técnica CP (Canta Galo 

(BA), Noroagro (Ca), Mirassolzinho I (Ca), Vale do Seringal (Ju), Coqueiral (BC), São Pedro 

(PA), Veraneio (PA) e Macuco (Ca)). Pela técnica CV, nas 22 classificações acima da média, 

sete delas (14% dos assentamentos) apresentaram “Status” acima de 50% (Canta Galo (BA), 

Noroagro (Ca), Mirassolzinho I (Ca), Veraneio (PA), Coqueiral (BC),  São Pedro (PA) e 

Macuco (Ca)). 

O assentamento Canta Galo  apresentou-se com melhores condições 

em relação às variáveis. Apresentou 11% de participação na produção de ovos, 4% na 

produção de frango, 19% na de queijo/requeijão e 6% na produção de leite, pela técnica CP. 

Na técnica CV, a participação na produtividade de feijão foi de 9%. Todas essas considerações 

colocaram o assentamento como o  de “maior potencial”. 

Bogorni apresentou-se com as piores condições pela técnica CP, pois a 

participação do mesmo na produção total de ovos, de frango e de queijo/requeijão foi de 0%, 

respectivamente. Serra Negra e Brasipaiva apresentaram-se com as piores condições, pela 

técnica CV, pois a participação na produção  total de queijo/requeijão e ovos foi de 0% e na 

participação de feijão foi, também, de 0% nos dois assentamentos. A participação de Serra 

Negra na produção de leite foi de 1% e de Brasipaiva foi de 0%. As considerações acima 

colocaram os assentamentos como os de “menor potencial”.  

 

 

          4.1.5  Índices do bloco Conservação da Água e do Solo – CAS                                     

( (%)IDPS   e ID
(5)k(5)k , k =1, 2... 50). 

 

 

De acordo com Reis de Araújo et al. [sd], o solo é um recurso que 

deve ser utilizado como patrimônio da coletividade, independente do seu uso ou posse. A 

ciência da conservação da água e do solo preconiza um conjunto de medidas, objetivando a 

manutenção ou recuperação das condições físicas, químicas e biológicas do solo, 

estabelecendo critérios para uso e manejo das terras, de forma a não comprometer sua 
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capacidade produtiva. Estas medidas visam proteger o solo, prevenindo-o dos efeitos danosos 

da erosão, aumentando a disponibilidade de água, de nutrientes e da atividade biológica do 

solo, criando condições adequadas ao desenvolvimento das plantas. 

A Tabela 22 mostra as medidas descritivas das variáveis do bloco 

CAS.  

 

Tabela 22 – Medidas descritivas das variáveis originais do bloco CAS. 

Variável Valor 

Mínimo 

Mediana Valor 

Maximo 

Moda Média Desvio 

Padrão  

Coeficiente de 

Variação (%)  

NPPD 0,00 11,00 128,00 0,00 18,84 27,08 143,72 

NPRC 0,00 9,50 177,00 0,00 20,54 32,73 159,36 

NPCC 0,00 14,00 104,00 0,00 19,98 24,25 121,38 

NPRAE 0,00 3,00 48,00 0,00 5,38 8,70 161,77 

NPAO 0,00 12,00 119,00 0,00 19,94 23,71 118,90 

NPAV 0,00 3,00 128,00 0,00 7,72 19,14 247,95 

NPCN 0,00 1,00 24,00 0,00 2,94 4,37 148,57 

Fonte: Resultados do Office Excel 2003. 
Nota: Denominação das variáveis: NPPD – Número de Propriedades que utilizam o Plantio Direto; NPRC – 

Número de Propriedades que utilizam a Rotação de Culturas; NPCC – Número de Propriedades que 
utilizam o Consórcio de Culturas; NPRAE – Número de Propriedades que fazem Recuperação das Área 
Erodidas; NPAO – Número de Propriedades que utilizam Adubação Orgânica; NPAV – Número de 
Propriedades que utilizam Adubação Verde e NPCN – Número de Propriedades que utilizam Curvas de 
Nível. 

 

Observou-se, por meio da Tabela 22, que as variáveis mais 

heterogêneas foram NPAV, NPRAE e NPRC, enquanto as mais homogêneas foram NPAO e 

NPCC. O valor máximo foi apresentado pela variável NPRC (177,00) e o valor mínimo zero 

foi apresentado por todas as variáveis, significando que todos os assentamentos não tiveram 

representatividade de no mínimo uma variável. As variáveis são unimodais e a moda 

predominante foi zero. Todas as variáveis apresentaram distribuição assimétrica, sendo a 

variável NPRC a mais assimétrica e NPAV a menos assimétrica. 

A Tabela 23 apresenta os coeficientes preliminares para obtenção dos 

índices de desenvolvimento sustentável dos assentamentos pelo método dos componentes 
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principais (1ª componente) das variáveis padronizadas do bloco CAS e pelo método dos 

Coeficientes de Variação das variáveis originais. 

 

Tabela 23 – Coeficientes de 
(5)1Y  (CP) e Coeficientes de Variação (CV) das variáveis 

)5(jX . 

          Coef. de 

Variáveis  
(5)1Y   

Variáveis 

              CV 

(5)1Z  = ZNPPD 0,932 
(5)1X = NPPD 1,437 

(5)2Z = ZNPRC 0,826 
(5)2X = NPRC 1,594 

(5)3Z = ZNPCC 0,864 
(5)3X = NPCC 1,214 

(5)4Z = ZNPRAE 0,768 
(5)4X = NPRAE 1,618 

(5)5Z = ZNPAO 0,735 
(5)5X = NPAO 1,054 

(5)6Z = ZNPAV 0,618 
(5)6X = NPAV 2,479 

(5)7Z = ZNPCN 0,569 
(5)7X = NPCN 1,486 

 

A primeira componente 
(5)1Y , para o bloco Conservação da Água e do 

Solo – CAS, explicou 59,04% da variação total das informações e está altamente vinculada 

com as variáveis ZNPPD, ZNPCC e ZNPRC que são variáveis relacionadas ao plantio direto, 

consórcio e rotação de culturas. Também está vinculada à variável ZNPRAE, que está 

relacionada à recuperação de áreas com erosão. Quanto aos coeficientes de variação, os 

maiores percentuais foram 247,95%, 161,80% e 159,40% relativos às variáveis NPAV, 

NPRAE e NPRC, significando variáveis mais heterogêneas. 

Os  Índices 
)5(kID (CAS), k =1, 2... 50 foram calculados considerando 

os pesos ou ponderações obtidas a partir do quociente dos coeficientes de escore de 
(5)1Y pelo 

desvio padrão ( 13,4)5(
1 =λ ) (técnica CP) e da proporção dos coeficientes de variação 

(técnica CV). Os índices 
)5(kID , k =1, 2, 3... 50 foram denominados de 
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=k ,IDCV e IDCP
(5)k(5)k 1, 2, 3... 50, de acordo com a técnica utilizada. A Tabela 24 mostra 

os pesos 7 ... 2 ,1 , )5(
)5(

)5(
=ja j  das variáveis, segundo as duas técnicas.  

 

Tabela 24 – Pesos obtidos pelas técnicas de Componentes Principais e Coeficientes de  
Variação. 

             Pesos 

Variáveis 

CP Pesos 

Variáveis 

CV 

(5)1Z  =ZNPPD 0,458 
(5)1X = NPPD 0,132 

(5)2Z =ZNPRC         0,406 
(5)2X = NPRC 0,146 

(5)3Z =ZNPCC 0,425 
(5)3X = NPCC 0,112 

(5)4Z =ZNPRAE 0,378 
(5)4X = NPRAE 0,149 

(5)5Z =ZNPAO 0,362 
(5)5X = NPAO 0,097 

(5)6Z =ZNPAV 0,304 
(5)6X = NPAV 0,228 

(5)7Z =ZNPCN 0,280 
(5)7X = NPCN 0,137 

 

As variáveis com maiores pesos na técnica CP foram ZNPPD, ZNPCC 

e ZNPRC. E na técnica CV foram NPAV, NPRAE e NPRC e os maiores pesos estiveram 

associados às variáveis que contribuíram mais para a variância do conjunto de dados. 

Na construção da equação para determinação dos índices, utilizando as 

técnicas CP e CV, a indicação dos sinais dos coeficientes foi feita considerando-se o sentido 

do acúmulo da grandeza das variáveis 72 ,1  , )5()5(
…=jZ j  na resposta da sustentabilidade. 

Isto é, se o acúmulo traz crescimento do resultado, coloca-se na frente do coeficiente o sinal 

(+), significando que assentamentos fizeram conservação do solo e da água, isto é, foram 

assentamentos que utilizaram práticas conservacionistas, caso contrário o sinal (-).  

As expressões (i) e (j) são as equações utilizadas para o cálculo dos 

índices, quando considerados os pesos da Tabela 24 e de acordo com a equação (1). 
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(i)
(5)kIDCP = 0,458(

(5)1Z ) + 0,406(
(5)2Z ) + 0,425(

(5)3Z ) + 0,378(
(5)4Z ) + 0,362(

(5)5Z ) + 

                        + 0,304(
(5)6Z ) + 0,280(

(5)7Z ).                                                       (XVII) 

 

 k =1, 2... 50 

 

(j)
(5)kIDCV = 0,132(

(5)1Z ) + 0,146(
(5)2Z ) + 0,112(

(5)3Z ) + 0,149(
(5)4Z ) + 0,097(

(5)5Z ) + 

                       + 0,228(
(5)6Z ) + 0,137(

(5)7Z ).                                                        (XVIII) 

 

 k =1, 2... 50 

 

A Tabela 25 mostra os resultados obtidos para os descritores analíticos 

dos assentamentos (  IDCV e IDCP
(5)k(5)k , k =1, 2... 50), nas regiões consideradas, em ordem: 

Alto Paraguai (AP), Baixada Cuiabana (BC), Baixo Araguaia (BA), Cáceres (Ca), Juína (Ju), 

Portal da Amazônia (PA)  e Rondonópolis (Ro). Também foram apresentados os Índices 

Percentuais de “Status” (%) dos assentamentos - (%) IDPS
(5)k , denominados Índices 

Percentuais de “Status” de Desenvolvimento Sustentável ( (%) IDPSDS
(5)k , k =1, 2... 50), 

considerando as duas técnicas. 

 
Tabela 25: Índices dos assentamentos, relativos ao bloco CAS, obtidos pelas técnicas: 

Componentes Principais, Coeficiente de Variação e Índice Percentual de “Status” 
de Desenvolvimento Sustentável (%). 

                 Índices 

Assentamentos 
(5)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(5)k

 
(5)kIDCV  (%)IDPSDSCV

(5)k

 

Casulo São Pedro (AP)    
-1,085 7% -0,422 6% 

São Francisco (AP) 0,760 27% 0,292 26% 

Vão Grande (AP) -1,637 2% -0,597 1% 

Boa Vista (BC) -1,508 3% -0,523 3% 

Coqueiral (BC) 1,547 35% 0,529 32% 
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    (continuação) 

                 Índices 

Assentamentos 
(5)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(5)k

 
(5)kIDCV  (%)IDPSDSCV

(5)k

 

Dorcelina Folador (BC) -0,967 9% -0,377 7% 

Ribeirão da Glória (BC) -0,572 13% -0,254 11% 

Pontal da Glória (BC) 1,791 37% 0,591 34% 

Sadia (BC) -0,481 14% -0,208 12% 

Santa Rosa (BC) -1,449 4% -0,546 3% 

Santana do Taquaral (BC) -0,556 13% -0,237 11% 

Brasipaiva (BA) -1,748 1% -0,612 1% 

Canta Galo (BA) 1,978 39% 0,690 37% 

Jacaré Valente (BA) -0,432 14% -0,152 14% 

Liberdade (BA) 0,896 28% 0,325 27% 

Presidente (BA) -1,533 3% -0,561 2% 

Santa Clara (BA) -1,720 1% -0,616 1% 

Xavante (BA) -0,672 12% -0,267 10% 

Alvorada (Ca) -0,793 11% -0,305 9% 

Colônia dos Mineiros (Ca) -0,892 9% -0,349 8% 

Córgão (Ca) 1,136 30% 0,400 29% 

Córrego da Onça (Ca) -0,906 9% -0,335 9% 

Granja (Ca) -0,053 18% -0,059 16% 

Macuco (Ca) 2,120 41% 0,702 37% 

Mirassolzinho I (Ca) 4,795 68% 1,521 60% 

Mirassolzinho II (Ca) -0,833 10% -0,336 8% 

Noroagro (Ca) 2,324 43% 0,696 37% 

Papiro (Ca) -1,793 0% -0,638 0% 

Santa Helena (Ca) -1,812 0% -0,643 0% 

São Sebastião (Ca) -1,813 0% -0,643 0% 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) -1,200 6% -0,430 6% 

Vale do Seringal (Ju) 7,890 100% 2,533 88% 
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    (conclusão) 

                 Índices 

Assentamentos 
(5)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(5)k

 
(5)kIDCV  (%)IDPSDSCV

(5)k

 

Bogorni (PA) -0,025 18% 0,124 21% 

Cachoeira da União (PA) -1,582 2% -0,579 2% 

Cedro Rosa (PA) 0,168 20% -0,044 17% 

Cotrel (PA) -1,571 2% -0,563 2% 

Eldorado (PA) 6,244 83% 2,978 100% 

Furnas (PA) -0,388 15% -0,049 16% 

Horizonte (PA) -1,226 6% -0,395 7% 

Itanhangá (PA) 2,640 46% 1,144 49% 

Mogiana (PA) -1,392 4% -0,482  4% 

Rio Borges (PA) -0,821 10% -0,275 10% 

São José da União (PA) 0,716 26% 0,290 26% 

São Pedro (PA) 1,072 30% 0,404   29% 

Serra Negra (PA) -1,008 8% -0,345     8% 

Veraneio (PA) -0,059 18% -0,062 16% 

João Gomes Pessoa (Ro) -0,206 17% -0,152 14% 

Sandrini (Ro) -1,599 2% -0,573   2% 

Santa Luzia (Ro) -0,897 9% -0,234 11% 

Wilson Medeiros (Ro) -0,850 10% -0,371   8% 

 

Os índices obtidos pela técnica CP foram considerados como 

indicadores de práticas conservacionistas-CP, pois as variáveis mais importantes (maiores 

pesos) foram: número de propriedades que utilizam o plantio direto, rotação de culturas e 

consórcio de culturas. Os obtidos pela técnica CV foram considerados como indicadores de 

práticas conservacionistas-CV, sendo mais importantes as variáveis: adubação verde, rotação 

de culturas e recuperação de áreas erodidas. 

Observou-se, pela Tabela 25, que 70% dos assentamentos estão abaixo 

da média pela técnica CP e pela técnica CV, em relação às variáveis do bloco CAS. Três 
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assentamentos se destacaram bem acima da média, pela técnica CP: Vale do Seringal (Ju), 

Eldorado (PA), Mirassolzinho I (Ca) e distantes aproximadamente oito, seis e cinco desvios da 

média. Na técnica CV, não houve destaque acima da média, apenas o assentamento Eldorado 

(PA) ficou distante aproximadamente três desvios da média.  

A Figura 8 mostra o comportamento dos Índices Percentuais de 

“Status” de Desenvolvimento Sustentável (%) obtidos pelas técnicas de Componentes 

Principais e do Coeficiente de Variação. Observou-se valores percentuais próximos no 

“Status” dos assentamentos, gerando comportamento semelhante dos índices nas duas 

técnicas. 
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   Figura 8 – Comportamento dos Índices Percentuais de “Status” de Desenvolvimento 

Sustentável (%) do bloco CAS. 

 

Os assentamentos coincidentes, segundo o índice de “Status” (%), do 

bloco, nas das duas técnicas são: São José da União (26%-CP e CV), ocupando o décimo 

quarto lugar; Jacaré Valente (14%-CP e CV) ocupando o vigésimo primeiro lugar; Rio Borges 

(10%-CP e CV) ocupando o vigésimo sétimo lugar; Córrego da Onça (9%-CP e CV) 

ocupando o trigésimo segundo lugar; Serra Negra (8%-CP e CV) ocupando o trigésimo quarto 

lugar; Cotriguaçu (6%-CP e CV) ocupando o trigésimo sexto lugar; Mogiana (4%-CP e CV) 
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ocupando o trigésimo oitavo lugar; Boa Vista (3%-CP e CV), ocupando o quadragésimo lugar; 

Cotrel, Cachoeira da União e Sandrini (2%-CP e CV), ocupando os quadragésimos segundo, 

terceiro e quarto lugares, respectivamente; Santa Clara e Brasipaiva (1%-CP e CV), ocupando 

os quadragésimos sexto e sétimo lugares, respectivamente e Papiro, São Sebastião e Santa 

Helena (0%-CP e CV), ocupando os quadragésimos oitavo e nono lugares e qüinquagésimo 

lugar, respectivamente.  

De acordo com a posição dos assentamentos, obtida com a 

classificação decrescente do índice de “Status” de Desenvolvimento Sustentável (%), 32 % 

dos mesmos ocupam a mesma posição, quando aplicadas as duas técnicas.  

Verificou-se que nas 15 classificações acima da média, três delas (6% 

dos assentamentos) apresentaram “Status” acima de 50%, pelas técnicas CP e CV (Vale do 

Seringal (Ju), Eldorado (PA) e Mirassolzinho (Ca)). 

O assentamento Vale do Seringal exibiu-se com as melhores condições 

em relação às variáveis, pela técnica CP, pois 33% das propriedades utilizaram plantio direto, 

29% consórcio e 49% rotação de culturas. Na técnica CV, o assentamento Eldorado 

apresentou-se com as melhores condições, pois 94% das propriedades utilizaram adubação 

verde, 6% fizeram recuperação de áreas erodidas e 41% rotação de culturas. As considerações 

acima, colocaram os assentamentos como os de “maior potencial”. 

Papiro, São Sebastião e Santa Helena apresentaram-se com as piores 

condições, em relação às mesmas variáveis, na técnica CP e na CV. Apresentaram 0% de 

propriedades com plantio direto, rotação e consórcio de culturas, adubação verde e 

recuperação de áreas erodidas, respectivamente. Foram assentamentos destituídos de práticas 

conservacionistas, todos pertencentes à região de Cáceres. Foram considerados de “menor 

potencial”, segundo as considerações acima. 
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          4.1.6 Índices do bloco Qualidade do Meio Ambiente -  QMAm    

( (%)IDPS   e ID
(6)k(6)k , k =1, 2... 50). 

 

 

A ocupação das terras pelo homem sempre foi norteada pela presença 

de rios, córregos e de recursos naturais. A formação e organização de grupos humanos 

necessitam da água e dos recursos naturais para fornecimento de energia, abastecimento, 

transporte e irrigação.  

A necessidade de preservar os recursos naturais, para a manutenção do 

equilíbrio ambiental, faz com que o mundo passe por processos de reorganização ambiental, 

principalmente porque a qualidade de vida e o desenvolvimento econômico são altamente 

influenciados pela qualidade do meio ambiente. 

A Tabela 26 mostra as medidas descritivas das variáveis do bloco 

QMAm.  

 
Tabela 26 – Medidas descritivas das variáveis originais do bloco QMAm. 

Variável Valor 

Mínimo 

Mediana Valor 

Maximo 

Moda Média Desvio 

Padrão  

Coeficiente de 

Variação (%)  

NPCor 0,00 28,00 171,00 0,00 42,14 43,47 103,16 

NPRep 0,00 2,00 54,00 0,00 7,04 11,50 163,35 

NPCS 0,00 9,00 132,00 0,00 16,46 25,12 152,61 

NPDEACR 0,00 3,00 88,00 0,00 5,55 12,81 230,81 

NPAS 13,00 61,50 349,00 59,00 85,04 74,07 87,10 

NPReAD 0,00 2,00 135,00 0,00 7,17 19,36 270,01 

NPnA 1,00 39,00 191,00 28,00 50,46 43,38 85,97 

NPnQ 0,00 15,00 152,00 15,00 29,92 35,67 119,22 

Fonte: Resultados do Office Excel 2003. 
Nota: Denominação das variáveis: NPCor – Número de Propriedades com Córregos; NPRep – Número de 

Propriedades com Represas; NPCS – Número de Propriedades que fazem Conservação do Solo; 
NPDEACR – Número de Propriedades que Devolvem as Embalagens de Agrotóxicos nas Centrais de 
Recebimento; NPAS – Número de Propriedades que tem presença de Animais Silvestres; NPReAD – 
Número de Propriedades que fazem Reflorestamento em Áreas   Degradadas; NPnA – Número de 
Propriedades que não Utilizam Agrotóxicos e NPnQ – Número de Propriedades que não Utilizam 
Queimadas. 
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Observou-se por meio da Tabela 26, que as variáveis mais 

heterogêneas foram NPReAD, NPDEACR e NPRep, enquanto as mais homogêneas foram 

NPnA e NPAS. O valor máximo foi apresentado pela variável NPAS (349,00) e o valo 

mínimo zero foi apresentado por seis variáveis, a menos de NPAS (13,00) e NPUA (1,00), 

significando  que todos  os assentamentos tinham a presença de animais silvestres e apenas 

uma propriedade no assentamento Papiro não utilizou queimadas. As variáveis são unimodais 

e a menor moda foi zero apresentada por todas as variáveis, a menos de NPAS, NPnA e 

NPnQ. As variáveis apresentaram distribuição assimétrica. 

A Tabela 27 apresenta os coeficientes preliminares para obtenção dos 

índices de desenvolvimento pelo método dos componentes principais (1ª componente)  das 

variáveis padronizadas do bloco QMAm  e pelo método dos Coeficientes de Variação das 

variáveis originais.  

 

Tabela 27 – Coeficientes de 
(6)1Y  (CP) e Coeficientes de Variação (CV) das variáveis 

)6(jX . 

          Coef. de 

Variáveis 
(6)1Y   

Variáveis  

CV 

(6)1Z  = ZNPCor 0,839 
(6)1X = NPCor 1,032 

(6)2Z = ZNPRep 0,246 
(6)2X = NPRep 1,633 

(6)3Z = ZNPCS 0,835 
(6)3X = NPCS 1,527 

(6)4Z = ZNPDEACR 0,570              
(6)4X = NPDEACR 2,308 

(6)5Z = ZNPAS 0,905 
(6)5X = NPAS 0,871 

(6)6Z = ZNPReAD 0,718          
(6)6X = NPReAD 2,701 

(6)7Z = ZNPnA 0,544       
(6)7X = NPnA 0,860 

(6)8Z = ZNPnQ 0,660        
(6)8X = NPnQ 1,192 

 

A primeira componente 
(6)1Y , para o bloco de Qualidade do Meio 

Ambiente – QMAm, explicou 48,13% da variação total das informações e está altamente 

vinculada com as variáveis NPAS, NPCor e NPCS que são variáveis relacionadas à existência 

de animais silvestres nas propriedades, existência de córregos e conservação do solo. Também 
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está vinculada à variável ZNPReAD, relacionada  com recuperação de áreas degradadas. Os 

maiores percentuais de variação são 270,10%, 230,80%, 163,30% e 152,70%, relativos às 

variáveis NPReAD, NPDEACR, NPRep e NPCS, que são variáveis referentes a 

reflorestamento de áreas degradadas, devolução de embalagens de agrotóxicos nas centrais de 

recebimento, existência de represas nas propriedades e conservação do solo,  significando 

variáveis mais heterogêneas. 

Os índices 
)6(kID (QMAm), k =1, 2,... 50 foram calculados 

considerando os pesos ou ponderações obtidas a partir do quociente dos coeficientes de escore 

de 
(6)1Y  pelo desvio padrão ( 85,3)6(

1 =λ ) (técnica CP) e da proporção dos coeficientes de 

variação (técnica CV). Os índices 
)6(kID , k =1, 2, 3... 50 foram denominados de 

=k ,IDCV e IDCP
(6)k(6)k 1, 2, 3... 50, de acordo com a técnica utilizada. A Tabela 28 mostra 

os pesos 8 ... 2 ,1 , )6(
)6(

)6(
=ja j   das variáveis, segundo as duas técnicas.  

 

Tabela 28 – Pesos obtidos pelas técnicas de Componentes Principais e Coeficientes de 
Variação. 

             Pesos 

Variáveis 

CP Pesos 

Variáveis  

CV 

(6)1Z  = ZNPCor 0,428 
(6)1X = NPCor 0,085 

(6)2Z = ZNPRep 0,125 
(6)2X = NPRep 0,135 

(6)3Z = ZNPCS 0,426             
(6)3X = NPCS 0,126 

(6)4Z = ZNPDEACR 0,290              
(6)4X = NPDEACR 0,190 

(6)5Z = ZNPAS 0,461 
(6)5X = NPAS 0,072 

(6)6Z = ZNPReAD 0,366          
(6)6X = NPReAD 0,223 

(6)7Z = ZNPnA 0,277    
(6)7X = NPnA 0,071 

(6)8Z = ZNPnQ 0,336     
(6)8X = NPnQ 0,098 
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As variáveis com maiores pesos, na técnica CP foram NPAS, NPCor e 

NPCS. Na técnica CV foram NPReAD, NPDEACR e NPRep e os maiores pesos estiveram 

associados às variáveis que mais contribuíram para a variância do conjunto de dados. 

Na construção da equação para determinação dos índices, utilizando as 

técnicas CP e CV, a indicação dos sinais dos coeficientes foi feita considerando-se o sentido 

do acúmulo da grandeza das variáveis 82 1,j ,
)6(

…=jZ  na resposta da sustentabilidade. Isto 

é, se o acúmulo traz crescimento do resultado coloca-se na frente do coeficiente o sinal (+), 

siginificando que os assentamentos contribuíram para um meio ambiente de qualidade, caso 

contrário o sinal (-). 

As expressões (k) e (�) foram as equações utilizadas para o cálculo dos 

índices, quando considerados os pesos da Tabela 28 e de acordo com a equação (1). 

(k)
(6)kIDCP = 0,428(

(6)1Z ) + 0,125(
(6)2Z ) + 0,426(

(6)3Z ) + 0,290(
(6)4Z ) + 0,461(

(6)5Z ) + 

                        + 0,366(
(6)6Z ) + 0,277(

(6)7Z ) + 0,336(
(6)8Z ).                                   (XVII) 

 

 k = 1, 2... 50 

                                                                            

(�)
(6)kIDCV = 0,085(

(6)1Z ) + 0,135(
(6)2Z ) + 0,126(

(6)3Z ) + 0,190(
(6)4Z ) + 0,072(

(6)5Z ) + 

                       + 0,223(
(6)6Z ) + 0,071(

(6)7Z ) + 0,098(
(6)8Z ).                                    (XVIII) 

 

k = 1, 2... 50 

 

A Tabela 29 mostra os resultados obtidos para os descritores analíticos 

dos assentamentos (  ID
(6)k , k =1, 2... 50), nas regiões consideradas, em ordem: Alto Paraguai 

(AP), Baixada Cuiabana (BC), Baixo Araguaia (BA), Cáceres (Ca), Juína (Ju), Portal da 

Amazônia (PA) e Rondonópolis (Ro). Também foram apresentados os Índices Percentuais de 

“Status” (%) dos assentamentos - (%) IDPS
(6)k , denominados Índices Percentuais de “Status” 
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de Desenvolvimento Sustentável ( (%) IDPSDS
(6)k , k =1, 2... 50), considerando as duas 

técnicas. 

 

Tabela 29: Índices dos assentamentos, relativos ao bloco QMAm, obtidos pelas técnicas: 
Componentes Principais, Coeficiente de Variação e Índice Percentual de “Status” 
de Desenvolvimento Sustentável (%). 

                Índices          

Assentamentos  
(6)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(6)k

 
(6)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
)6(k

 

Casulo São Pedro (AP)    
-1,084 8% -0,416 5% 

São Francisco (AP) -0,375 15% -0,092 14% 

Vão Grande (AP) -1,902 0% -0,607 0% 

Boa Vista (BC) -0,671 12% -0,319 8% 

Coqueiral (BC) 4,258 60% 0,933 41% 

Dorcelina Folador (BC) -1,401 5% -0,466 4% 

Ribeirão da Glória (BC) -1,226 7% -0,429 5% 

Pontal da Glória (BC) 0,598 24% 0,105 19% 

Sadia (BC) -0,115 17% -0,137 12% 

Santa Rosa (BC) 0,561 24% 0,490 29% 

Santana do Taquaral (BC) -0,218 16% -0,072 14% 

Brasipaiva (BA) -0,937 10% -0,396 6% 

Canta Galo (BA) 2,142 39% 0,400 27% 

Jacaré Valente (BA) 0,541 24% 0,018 16% 

Liberdade (BA) 0,042 19% 0,227 22% 

Presidente (BA) -1,081 8% -0,238 10% 

Santa Clara (BA) -0,836 10% -0,333 7% 

Xavante (BA) -1,476 4% -0,479 3% 

Alvorada (Ca) -1,405 5% -0,463 4% 

Colônia dos Mineiros (Ca) -1,154 7% -0,377 6% 

Córgão (Ca) -0,446 14% -0,194 11% 

Córrego da Onça (Ca) -1,154 7% -0,297 8% 

Granja (Ca) -0,907 10% -0,275 9% 
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    (continuação) 

                Índices          

Assentamentos  
(6)kIDCP

 

(%)IDPSDSCP
(6)k

 
(6)kIDCV

 

(%)IDPSDSCV
)6(k

 

Macuco (Ca) 0,452 23% 0,097 19% 

Mirassolzinho I (Ca) 3,635 54% 1,067 44% 

Mirassolzinho II (Ca) -1,485 4% -0,434 5% 

Noroagro (Ca) 0,712 25% 0,121 19% 

Papiro (Ca) -1,806 1% -0,488 3% 

Santa Helena (Ca) -0,629 12% -0,014 16% 

São Sebastião (Ca) -1,919 0% -0,606 0% 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 1,055 29% 0,097 19% 

Vale do Seringal (Ju) 8,407 100% 3,178 100% 

Bogorni (PA) -0,514 14% -0,162 12% 

Cachoeira da União (PA) -1,123 8% -0,328 7% 

Cedro Rosa (PA) -0,700 12% -0,215 10% 

Cotrel (PA) -1,278 6% -0,376 6% 

Eldorado (PA) 5,204 69% 2,081 71% 

Furnas (PA) -1,057 8% -0,361 6% 

Horizonte (PA) -0,773 11% -0,212 10% 

Itanhangá (PA) 1,646 35% 0,437 28% 

Mogiana (PA) -1,698 2% -0,515 2% 

Rio Borges (PA) -0,446 14% -0,150 12% 

São José da União (PA) 1,319 31% 0,358  25% 

São Pedro (PA) 1,341 32% 0,153   20% 

Serra Negra (PA) -1,483 4% -0,353    7% 

Veraneio (PA) 1,617 34% 0,327  25% 

João Gomes Pessoa (Ro) 0,485 23% 0,402  27% 

Sandrini (Ro) -0,950 9% -0,275   9% 

Santa Luzia (Ro) -1,602 3% -0,453  4% 

Wilson Medeiros (Ro) -0,165 17% 0,042  17% 
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Os índices obtidos pela técnica CP forma considerados indicadores de 

qualidade do meio ambiente, pois as variáveis mais importantes (maiores pesos) foram 

propriedades com a presença de animais silvestres, com córregos e que fizeram conservação 

do solo. Os obtidos pela técnica CV foram considerados indicadores de cuidados com o meio 

ambiente, sendo mais importantes as variáveis: número de propriedades que recuperaram áreas 

degradadas, que devolveram embalagens de agrotóxicos nas centrais de recebimento e 

propriedades que possuíam represas. 

Observou-se, por meio da Tabela 29, que 66% dos assentamentos 

estão abaixo da média pela técnica CP e 64% pela técnica CV, em relação às variáveis do 

bloco QMAm. Quatro assentamentos se destacaram acima da média, pela técnica CP: Vale do 

Seringal (Ju), Eldorado (PA), Coqueiral (BC) e Mirassolzinho I (Ca), distantes 

aproximadamente oito, cinco e quatro (dois assentamentos) desvios em relação à média. Na 

técnica CV, o destaque acima da média foi Vale do Seringal (Ju), distante três desvios em 

relação à média. 

A Figura 9 mostra o comportamento dos Índices Percentuais de 

“Status” de Desenvolvimento Sustentável (%), obtido pelas técnicas de Componentes 

Principais e do Coeficiente de Variação. Observou-se valores percentuais próximos no 

“Status” dos assentamentos, gerando semelhança no comportamento dos índices percentuais 

nas duas técnicas. 

Os assentamentos coincidentes, quanto à ordem de classificação e o 

valor do “Status”, nas duas técnicas foram: Vale do Seringal (100%-CP e CV) ocupando o 

primeiro lugar; Wilsom Medeiros (17%-CP e CV) ocupando o décimo nono lugar; Sandrini 

(9%-CP e CV) ocupando o trigésimo segundo lugar; Cotrel (6%-CP e CV) ocupando o 

quadragésimo lugar; Mogiana (2%-CP e CV) ocupando o quadragésimo sétimo lugar; Vão 

Grande e São Sebastião (0%-CP e CV), ocupando o quadragésimo nono e qüinquagésimo 

lugares, respectivamente.  
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    Figura 9 – Comportamento dos Índices Percentuais de “Status” de Desenvolvimento 

Sustentável (%) do bloco QMAm. 

 

De acordo com a posição dos assentamentos, obtida com a 

classificação decrescente do Índice Percentual de “Status” de Desenvolvimento Sustentável 

(%), 14 % dos mesmos ocupam a mesma posição, quando aplicadas as duas técnicas.  

Verificou-se que nas 17 classificações acima da média, quatro delas 

(8% dos assentamentos) apresentaram “Status” acima de 50%, pela técnica CP (Vale do 

Seringal (PA), Eldorado (PA), Coqueiral (BC) e Mirassolzinho (Ca)). Na técnica CV, nas 18 

classificações acima da média, duas delas (4% dos assentamentos) apresentaram “Status” 

acima de 50% (Vale do Seringal (PA) e Eldorado (PA)). 

O assentamento Vale do Seringal manifestou-se com as melhores 

condições em relação às variáveis, pois 97% tinham a presença de animais silvestres, quase 

metade das propriedades tinha córregos (48%) e 32% das propriedades fizeram conservação 

do solo, pela técnica CP. Na técnica CV, 38% fizeram recuperação de áreas degradadas, 8% 

das propriedades devolveram as embalagens de agrotóxicos nas centrais de recebimento e 6% 

tinham represas. As considerações acima colocaram o assentamento como o de “maior 

potencial”. 
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Vão Grande e São Sebastião apresentaram as piores condições, em 

relação às mesmas variáveis. Na técnica CP, o assentamento Vão Grande exibiu 96% das 

propriedades com a presença de animais silvestres, 0% com córregos e que fizeram 

conservação do solo. São Sebastião apresentou 94% das propriedades com animais silvestres, 

0% com córregos e 6% fizeram conservação do solo. Na técnica CV, Vão Grande e São 

Sebastião apresentaram 0% de propriedades que recuperaram áreas degradas, que devolveram 

embalagens de agrotóxicos nas centrais de recebimento e com represas. De acordo com as 

considerações acima, os dois assentamentos foram considerados como os de “menor 

potencial”. 

 

 

    4.2    Índices Únicos Gerais - kIDUG  e Índices Únicos Gerais Percentuais de “Status”       

de Desenvolvimento Sustentável (%) - (%) IDUGPSk  do   bloco B  

 

 

Foi utilizado o conjunto das 47 variáveis, denotado por B , resultante 

da união dos seis blocos, para o estabelecimento de descritores, chamados de índices únicos 

gerais e Índices Percentuais Únicos Gerais de “Status” de Desenvolvimento Sustentável (%), 

utilizando as técnicas CP e CV.  

A ordem de entrada das variáveis foi a mesma dos itens anteriores. 

Considerou-se um conjunto 654321 BBBBBBB ∪∪∪∪∪=  e as variáveis foram 

denotadas            por 

NPnUQ. X 

NPCor X NPCN, X NPPD X O,PrX PrA X NPeEscSup, X

 NPeAnX NPAT, X NPQELS X NPCho, X  NPAç X  ,NPIrr X

47

403933322524

19189821

=

======

======

…

……

………

                                        A Tabela 30 apresenta os coeficientes preliminares para a obtenção 

dos índices de desenvolvimento dos assentamentos pelo método dos componentes prinicpais 

(1ª componente) das variáveis padronizadas do bloco geral B  e pelo método dos coeficientes 

de variação das variáveis originais. 
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Tabela 30 – Coeficientes de 1Y (CP) e Coeficientes de Variação (CV) das variáveis 

47 2 ,1 , …=jX j . 

                Coef. de 

Variáveis 

1Y   

Variáveis 

             CV 

 

1Z  = ZNPIrr 0,648 
1X = NPIrr 1,816 

2Z = ZNPAç 0,779 
2X = NPAç 1,026 

3Z = ZNPArPI 0,890 
3X = NPArPI 2,351 

4Z = ZNPGal 0,912 
4X = NPGal 1,043 

5Z = ZNPPa 0,948 
5X = NPPa 1,025 

6Z = ZNPCal 0,901 
6X = NPCal 0,944 

7Z = ZNPCer 0,958 
7X = NPCer 0,952 

8Z = ZNPCho 0,874 
8X = NPCho 0,941 

9Z  = ZNPEQLS 0,979 
9X = NPEQLS 0,870 

10Z = ZNPCSP 0,844 
10X = NPCSP 1,300 

11Z = ZNPSePS 0,940 
11X = NPSePS 1,008 

12Z = ZNPPMa 0,938 
12X = NPPMa 1,019 

13Z = ZNPAd 0,418 
13X = NPAd 1,423 

14Z = ZNPCoMa 0,936 
14X = NPCoMa 1,021 

15Z = ZNPCul2 0,641 
15X = NPCul2 1,798 

16Z = ZNPCPr 0,479 
16X = NPCPr 1,683 

17Z = ZNPCED 0,958 
17X = NPCED 0,959 

18Z = ZNPAT 0,854 
18

X = NPAT 1,049 

19Z = ZNPeAn 0,750 
19X = NPeAn 1,141 

20Z = ZNPeSAn 0,705 
20X = NPeSAn 1,018 

21Z = ZNPeEsc1a4 0,932 
21X = NPeEsc1a4 1,175  

22Z = ZNPeEsc5a8 0,950 
22X = NPeEsc5a8 0,974 

23Z = ZNPeEsc2gr 0,862 
23X = NPeEsc2gr 0,852 
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   (continuação) 

                Coef. de 

Variáveis 
1Y   

Variáveis 

             CV 

 

24Z = ZNPeEscSup 0,652 
24X = NPeEscSup 1,296 

25Z  = ZPrAr -0,053 
25X = PrAr 0,788 

26Z  = ZPrM -0,145 
26X = PrM 0,845 

27Z  = ZPrF 0,163 
27X = PrF 1,658 

28Z  = ZPrMan -0,274 
28X = PrMan 0,742 

29Z  = ZPdFr 0,895 
29X = PdFr 1,083 

30Z = ZPdL 0,670 
30X = PdL 1,391 

31Z = ZPdQR 0,545 
31X = PdQR 1,753 

32Z   = ZPdO 0,757 
32X = PdO 1,140 

33Z  = ZNPPD 0,672 
33X = NPPD 1,437 

34Z = ZNPRC 0,889 
34X = NPRC 1,594 

35Z = ZNPCC 0,807 
35X = NPCC 1,214 

36Z = ZNPRAE 0,623 
36X = NPRAE 1,618 

37Z  = ZNPAO 0,679 
37X = NPAO 1,054 

38Z  = ZNPAV 0,299 
38X = NPAV 2,480 

39Z  = ZNPCN 0,333 
39X = NPCN 1,486 

40Z  = ZNPCor 0,910 
40X = NPCor 1,032 

41Z = ZNPRep 0,200 
41X = NPRep 1,633 

42Z = ZNPCS 0,648 
42X = NPCS 1,527 

43Z = ZNPDEACR 0,326 
43X = NPDEACR 2,308 

44Z = ZNPAS 0,964 
44X = NPAS 0,871 

45Z = ZNPReAD 0,683 
45X = NPReAD 2,701 

46Z = ZNPnA 0,634 
46X = NPnA 0,860 

47Z = ZNPnQ 0,489 
47X = NPnQ 1,192 
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 Nota: Denominaçao das varáveis: NPIrr – Número de Propriedades com Irrigação; NPAç – Número de 
Propriedades com Açude; NPArPI – Número de Propriedades que Armazenam a Produção no Imóvel; 
NPGal – Número de Propriedades com Galinheiro; NPPa –Número de Propriedades com Paiol; NPCal - 
Número de Propriedades com Curral; NPCer – Número de Propriedades com Cercas; NPCho – Número 
de Propriedades com Chiqueiro; NPEQLS – Número de Propriedades que utilizam Enleiramento ou 
Queimadas para Limpeza do Solo; NPCSP – Número de Propriedades que Capinam o Solo e depois 
Plantam;          NPSePS– Número de Propriedades que utilizam Sementes Próprias ou    Selecionadas; 
NPPMa – Número de Propriedades que utilizam o Plantio Manual; NPAd – Número de Propriedades que 
utilizam Adubo; NPCoMa – Número de Propriedades que fazem Colheita Manual; NPCul2 – Número de 
Propriedades que utilizam a 2ª Cultura na entressafra; NPCPr – Número de Propriedades que Combatem 
Pragas; NPCED – Número de Propriedades que Combatem Ervas Daninhas; NPAT – Número de 
Propriedades que tem Assistência Técnica oficial ou particular; NPeAn – Número de Pessoas 
Analfabetas; NPeSAn – Número de Pessoas Semi Analfabetas; NPeEsc1a4 – Número de Pessoas com 
Escolaridade de 1a a 4ª séries; NPeEsc5a8 – Número de Pessoas com Escolaridade de 5ª a 8ª séries; 
NPeEsc2gr – Número de Pessoas com Escolaridade de 2º grau; NPeEscSup – Número de Pessoas com 
Escolaridade de nível Superior; PrAr – Produtividade de Arroz (kg/ha); PrM – Produtividade de Milho 
(kg/ha); PrF – Produtividade de Feijão (kg/ha); PrMan – Produtividade de Mandioca (kg/ha); PdFr – 
Produção de Frango (cabeças/ano); PdL – Produção de Leite (litros/ano); PdQR – Produção de Queijo e 
Requeijão (kg/ano); PdO – Produção de Ovos (dúzia/ano); NPPD – Número de Propriedades que utilizam 
o Plantio Direto; NPRC – Número de Propriedades que utilizam a Rotação de Culturas; NPCC – Número 
de Propriedades que utilizam o Consórcio de Culturas; NPRAE – Número de Propriedades que fazem 
Recuperação das Áreas Erodidas; NPAO – Número de Propriedades que utilizam Adubação Orgânica; 
NPAV – Número de Propriedades que utilizam Adubação Verde; NPCN – Número de Propriedades que 
utilizam Curvas de Nível; NPCor – Número de Propriedades com Córregos; NPRep – Número de 
Propriedades com Represas; NPCS – Número de Propriedades que fazem Conservação do Solo; 
NPDEACR – Número de Propriedades que Devolvem as Embalagens de Agrotóxicos nas Centrais de 
Recebimento; NPAS – Número de Propriedades que tem presença de Animais Silvestres; NPReAD – 
Número de Propriedades que fazem Reflorestamento em Áreas   Degradadas; NPnA – Número de 
Propriedades que não utilizam Agrotóxicos; NPnQ – Número de Propriedades que não utilizam 
Queimadas. 

 
 

A primeira componente 1Y , para o bloco único geral B , explicou 

54,11% da variação total das informações e está altamente vinculada às variáveis ZNPEQLS, 

ZNPAS, ZNPCer, ZNPCED, ZNPeEsc5a8, ZNPPa, ZNPCoMa, ZNPPMa, ZNPSePS, 

ZNPeEsc1a4, ZNPGal, ZNPCor, ZNPCal, ZPrFr, ZNPArPI, ZNPRC, ZNPCho, ZNPeEsc2gr, 

ZNPAT, ZNPCSP, ZNPCC, ZNPAç, ZNPeAn, ZNPeSAn e ZPdO (vínculo decrescente) que 

são variáveis relacionadas à infra-estrutura da propriedade (ZNPArPI, ZNPGal, ZNPPa, 

ZNPCal, ZNPCer e ZNPCho), forma artesanal de trabalhar o solo (ZNPEQLS, ZNPCSP, 

ZNPSePS, ZNPPMa, ZNPCoMa e ZNPCED), existência de assistência técnica (ZNPAT), 

escolaridade de nível médio dos assentados (ZNPeEsc1a4, ZNPeEsc5a8 e ZNPeEsc2gr), 

assentados sem instrução (ZPeAn e ZPeSAn) produção  de frangos e ovos (ZPdFr e ZPdO), 

rotação e consórcio de culturas (ZNPRC e ZNPCC), existência de córregos e açudes (ZNPCor 

e ZNPAç) e animais silvestres (ZNPAS). Os maiores percentuais de variação foram 270,10%, 
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248,00%, 235,10%, 230,80%, 181,60%, 179,80%, 175,30%, 168,30%, 165,80%%,163,30%, 

161,80%, 159,40%, 152,70%, 148,60%, 143,70%, 142,30%, 139,10%, 130,00%, 129,60%, 

121,40% e 119,20% relativos às variáveis NPReAD, NPAV, NPArPI, NPDEACR, NPIrr, 

NPCul2, PdQR, NPCPr, PrF, NPRep, NPRAE, NPRC, NPCS, NPCN, NPPD, NPAd, PdL, 

NPCSP, NPeEscSup, NPCC e NPnQ, que eram variáveis referentes a reflorestamento de áreas 

degradadas, adubação verde, armazenamento da produção no imóvel, devolução de 

embalagens de agrotóxicos nas centrais de recebimento, uso de técnica de irrigação, uso de 2ª 

cultura, produtividade de feijão, leite e queijo/requeijão, combate a pragas, existência de 

represas nas propriedades, recuperação de áreas erodidas, rotação de culturas, conservação do 

solo,  curvas de nível, plantio direto,  uso de adubo químico ou orgânico, propriedades que 

capinam o solo e depois plantam, nível superior de escolaridade dos assentados e consórcio de 

culturas, significando variáveis mais heterogêneas. 

Os índices kIDUG , k =1, 2,... 50 foram calculados considerando os 

pesos ou ponderações obtidas a partir do quociente dos coeficientes de escore de 1Y  pelo 

desvio padrão ( 43,251 =λ ) (técnica CP) e da proporção dos coeficientes de variação 

(técnica CV). Os índices kIDUG , k =1, 2, 3... 50 foram denominados de 

=k ,IDUGCV e IDUGCP kk 1, 2, 3... 50, de acordo com a técnica utilizada. A Tabela 31 

mostra os pesos 47 ... 2 ,1 , =ja j  das variáveis, segundo as duas técnicas.  

 

Tabela 31 – Pesos obtidos pelas técnicas de Componentes Principais e Coeficientes de 
Variação. 

                Pesos 

Variáveis 

CP                Pesos 

Variáveis 

             CV 

 

1Z = ZNPIrr 0,128 
1X = NPIrr 0,030 

2Z = ZNPAç 0,154 
2X = NPAç 0,017 

3Z = ZNPArPI 0,176 
3X = NPArPI 0,019 

4Z   = ZNPGal 0,181 
4X = NPGal 0,017 

5Z = ZNPPa 0,188 
5X = NPPa 0,017 

6Z = ZNPCal 0,179 
6X = NPCal 0,015 
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   (continuação) 

                Pesos 

Variáveis 

CP                Pesos 

Variáveis 

             CV 

 

7Z = ZNPCer 0,190 
7X = NPCer 0,016 

8Z = ZNPCho 0,173 
8X = NPCho 0,015 

9Z  = ZNPEQLS 0,194 
9X = NPEQLS 0,015 

10Z = ZNPCSP 0,167 
10X = NPCSP 0,022 

11Z = ZNPSePS 0,186 
11X = NPSePS 0,017 

12Z = ZNPPMa 0,186 
12X = NPPMa 0,017 

13Z = ZNPAd 0,083 
13X = NPAd 0,024 

14Z = ZNPCoMa 0,186 
14X = NPCoMa 0,017 

15Z = ZNPCul2 0,127 
15X = NPCul2 0,030 

16Z = ZNPCPr 0,095 
16X = NPCPr 0,028 

17Z = ZNPCED 0,190 
17X = NPCED 0,016 

18Z = ZNPAT 0,169 
18

X = NPAT 0,018 

19Z = ZNPeAn 0,149 
19X = NPeAn 0,019 

20Z = ZNPeSAn 0,140 
20X = NPeSAn 0,017 

21Z = ZNPeEsc1a4 0,185 
21X = NPeEsc1a4 0,019 

22Z = ZNPeEsc5a8 0,188 
22X = NPeEsc5a8 0,016 

23Z = ZNPeEsc2gr 0,171 
23X = NPeEsc2gr 0,014 

24Z = ZNPeEscSup 0.129 
24X = NPeEscSup 0,021 

25Z  = ZPrAr -0,011 
25X = PrAr 0,028 

26Z = ZPrM -0,029 
26X = PrM 0,014 

27Z = ZPrF 0,032 
27X = PrF 0,027 

28Z = ZPrMan -0,054 
28X = PrMan 0,012 

29Z = ZPdFr 0,177 
29X = PdFr 0,018 

30Z = ZPdL 0,133 
30X = PdL 0,023 
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   (conclusão) 

                Pesos 

Variáveis 

CP                Pesos 

Variáveis 

             CV 

 

31Z = ZPdQR 0,108 
31X = PdQR 0,029 

32Z = ZPdO 0,150 
32X = PdO 0,019 

33Z = ZNPPD 0,133 
33X = NPPD 0,024 

34Z = ZNPRC 0,176 
34X = NPRC 0,026 

35Z = ZNPCC 0,160 
35X = NPCC 0,020 

36Z = ZNPRAE 0,124 
36X = NPRAE 0,026 

37Z = ZNPAO 0,135 
37X = NPAO 0,019 

38Z = ZNPAV 0,059 
38X = NPAV 0,040 

39Z = ZNPCN 0,066 
39X = NPCN 0,024 

40Z  = ZNPCor 0,180 
40X  =NPCor 0,017 

41Z = ZNPRep 0,040 
41X  = NPRep 0,027 

42Z = ZNPCS 0,128 
42X  =NPCS 0,025 

43Z = ZNPDEACR 0,065 
43X  =NPDEACR 0,038 

44Z = ZNPAS 0,191 
44X  = NPAS 0,014 

45Z = ZNPReAD 0,135 
45X  = NPReAD 0,044 

46Z = ZNPnA 0,126 
46X  =NPnA 0,014 

47Z = ZNPnQ 0,097 
47X  = NPnQ 0,020 

   

As variáveis com maiores pesos na técnica CP, em ordem de 

decrescimento, foram: ZNPEQLS, ZNPAS, ZNPCED, ZNPCer, ZNPeEsc5a8, ZNPPa, 

ZNPSePS, ZNPPMa, ZNPCoMa,  ZNPeEsc1a4, ZNPGal , ZNPCor, ZNPCal,  ZPdFr,  

ZNPArPI, ZNPRC, ZNPCho, ZNPeEsc2gr,  ZNPAT, ZNPCPr e ZNPCC  . Na técnica CV, as 

variáveis com maiores pesos foram:  NPReAD, NPAV, NPArIP, NPDEACR, NPIrr,  NPCul2, 

PdQR, NPCPr,  PrF, NPRep, NPRAE, NPRC,  NPCSP, NPCN, NPPD,  NPAd, PdL, NPCSP, 
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NPeEscSup,  NPCC e  NPnQ e os maiores pesos estiveram associados às variáveis que mais 

contribuíram para a variância do conjunto de dados. 

A primeira componente forneceu descritores (índices) com valores 

altos para assentamentos com infra-estrutura como galinheiro, paiol, chiqueiro, cercas, curral, 

armazenamento da produção no imóvel, forma artesanal de trabalhar o solo, tinham assistência 

técnica, destaque para produtividade de frangos, existência de córregos, animais silvestres nas 

propriedades, rotação e consórcio de culturas e assentados com níveis educacionais 

equivalentes ao ciclo básico e ensino médio.  

Na construção da equação para determinação dos índices utilizando as 

técnicas CP e CV, a indicação dos sinais dos coeficientes foi feita considerando-se o sentido 

de acúmulo da grandeza das variáveis 47 2 ,1 , …=jZ j , na resposta de sustentabilidade. Isto 

é, se o acúmulo traz crescimento do resultado coloca-se na frente do coeficiente o sinal (+), 

significando que quando todas as variáveis, a menos de  ZNPeAn,  ZNPeSAn,  ZPrAr,  ZPrM 

e   ZPrMan, assumiram valores acima da média, os assentamentos foram considerados de 

maior potencial em relação aos aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental. Caso 

contrário, coloca-se o sinal (-). 

Considerou-se que quando as variáveis ZNPeAn, ZNPeSAn 

assumiram valores acima da média, significou uma piora no nível educacional dos assentados 

e quando  ZPrAr, ZPrM  e ZPrMan assumiram valores acima da média, significou uma piora 

na produtividade do assentamentos e conseqüentemente na sua classificação, pois os pesos 

foram negativos, na técnica CP. Na técnica CV, quando as variáveis ZNPeAn e ZNPeSAn 

assumiram valores acima da média, significou uma piora no nível educacional dos assentados.  

As expressões (m) e (n) são as equações utilizadas para o cálculo dos 

índices, quando considerados os pesos da Tabela 31 e de acordo com a equação (1). 

 

 

 

 

 

 



                                                                                   114 

(m)             kIDUGCP  = 0, 131( 1Z ) + 0,157( 2Z ) + 0,177( 3Z ) + 0,183( 4Z ) + 0,188( 5Z ) + 

0,179( 6Z ) + 0,193( 7Z ) + 0,177( 8Z ) + 0, 194(
9Z ) + 0,169(

10Z ) + 0,186(
11Z ) + 0,186(

12Z ) 

+ 0,082(
13Z ) + 0,186(

14Z ) + 0,126(
15Z ) + 0,096(

16Z ) + 0,191(
17Z ) +  0,168(

18Z ) + 

(0,396)(- 19Z )  +  (0,357)(- 20Z )  +  0,453( 21Z )  +  0,469( 22Z )  +  0,418( 23Z )  + 0,340( 24Z ) + 

 ( − 0,112)(-
25Z ) + ( − 0,116)(-

26Z ) + 0,266(
27Z ) + (− 0,155)(- 28Z ) + 0,460(

29Z ) + 

0,417(
30Z ) + 0,459(

31Z ) + 0,531(
32Z )  0,474(

33Z ) + 0,413(
34Z ) +  0,433(

35Z ) + 0,377(
36Z ) 

+ 0,273(
37Z )  + 0,331(

38Z ) + 0,303(
39Z ) + 0,432(

40Z ) + 0,124(
41Z ) + 0,423(

42Z ) + 

0,290(
43Z ) + 0,462(

44Z ) + 0,365(
45Z ) + 0,280(

46Z ) + 0,333(
47Z ).                           

 k =1, 2,… 50                                                                   

                                                                                

 (n)     kIDUGCV = 0,204( 1Z ) + 0,115( 2Z ) + 0,131( 3Z ) + 0,117( 4Z ) + 0,115( 5Z ) + 

0,106( 6Z ) + 0,107( 7Z ) + 0,106( 8Z ) +  0, 370(
9Z ) + 0,335(

10Z ) + 0,360(
11Z ) + 0,358(

12Z ) 

+ 0,151(
13Z ) + 0,361(

14Z ) + 0,244(
15Z ) + 0,201(

16Z ) + 0,358(
17Z ) + 0,344(

18Z ) + 

(0,396)(- 19Z ) + (0,357)(- 20Z ) + 0,453( 21Z ) + 0,469( 22Z ) + 0,418( 23Z ) + 0,340( 24Z ) + 

0,163( 25Z ) + 0,082( 26Z ) + 0,161( 27Z ) + 0,072( 28Z ) + 0,105( 29Z )  + 0,135( 30Z ) + 

0,170( 31Z ) + 0,111( 32Z )+ 0,131( 33Z ) + 0,146( 34Z ) + 0,111( 35Z ) + 0,146( 36Z ) + 0,108( 37Z )  

+ 0,224( 38Z ) + 0,134( 39Z ) + 0,085( 40Z ) + 0,135( 41Z ) + 0,126( 42Z ) + 0,190( 43Z ) + 

0,072( 44Z ) + 0,223( 45Z ) + 0,071( 46Z ) + 0,098(
47Z ).     

 k =1, 2,... 50 
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A Tabela 32 mostra os resultados obtidos para os descritores analíticos 

dos assentamentos ( kk IDUGCV e IDUGCP , k =1, 2... 50), nas regiões consideradas, em 

ordem: Alto Paraguai (AP), Baixada Cuiabana (BC), Baixo Araguaia (BA), Cáceres (Ca), 

Juína (Ju), Portal da Amazônia (PA) e Rondonópolis (Ro). Também foram apresentados os 

Índices Percentuais de “Status” (%) dos assentamentos - (%) IDUGPSk , denominados Índices 

Percentuais de “Status” de Desenvolvimento Sustentável ( (%) IDUGPSDSk , k =1, 2... 50), 

considerando as duas técnicas. 

 

Tabela 32: Índices únicos gerais dos assentamentos, relativos ao bloco B , obtidos pelas 
técnicas: Componentes Principais, Coeficiente de Variação e Índice Percentual de 
“Status” de Desenvolvimento Sustentável (%). 

                Índices 

Assentamentos 
kIDUGCP

 

(%)IDUGPSDSCPk

 
kIDUGCV

 

(%)IDUGPSDSCVk

 

Casulo São Pedro (AP)    
-2,829 7% -0,425 6% 

São Francisco (AP) -0,696 17% 0,002 20% 

Vão Grande (AP) -3,976 2% -0,526 3% 

Boa Vista (BC) -1,968 11% -0,315 10% 

Coqueiral (BC) 12,033 72% 1,416 66% 

Dorcelina Folador (BC) -3,487 4% -0,466 5% 

Ribeirão da Glória (BC) -2,378 9% -0,277 11% 

Pontal da Glória (BC) 1,753 27% 0,268 29% 

Sadia (BC) -1,140 15% -0,120 16% 

Santa Rosa (BC) -1,299 14% -0,182 14% 

Santana do Taquaral (BC) -0,868 16% -0,066 18% 

Brasipaiva (BA) -2,812 7% -0,473 5% 

Canta Galo (BA) 7,159 51% 0,939 50% 

Jacaré Valente (BA) 1,482 26% 0,109 24% 

Liberdade (BA) -0,073 19% 0,063 22% 

Presidente (BA) -1,917 11% -0,295 11% 

Santa Clara (BA) -2,638 8% -0,439 6% 
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    (continuação) 

                Índices 

Assentamentos 
kIDUGCP

 

(%)IDUGPSDSCPk

 
kIDUGCV

 

(%)IDUGPSDSCVk

 

Xavante (BA) -3,124 6% -0,425 6% 

Alvorada (Ca) -2,430 9% -0392 7% 

Colônia  Mineiros (Ca) -1,882 11% -0,247 12% 

Córgão (Ca) -0,081 19% 0,015 21% 

Córrego da Onça (Ca) -2,191 10% -0,233 13% 

Granja (Ca) -0,965 15% -0,130 16% 

Macuco (Ca) 4,318 38% 0,531 37% 

Mirassolzinho I (Ca) 8,830 58% 1,101 56% 

Mirassolzinho II (Ca) -3,251 5% -0,409 7% 

Noroagro (Ca) 4,637 40% 0,644 41% 

Papiro (Ca) -4,340 1% -0,595 1% 

Santa Helena (Ca) -2,083 10% -0,317 10% 

São Sebastião (Ca) -4,493 0% -0,623 0% 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 2,461 30% 0,174 26% 

Vale do Seringal (Ju) 18,511 100% 2,479 100% 

Bogorni (PA) -2,566 8% -0,258 12% 

Cachoeira da União (PA) -2,766 8% -0,394 7% 

Cedro Rosa (PA) -1,214 14% -0,147 15% 

Cotrel (PA) -3,259 5% -0,424 6% 

Eldorado (PA) 4,954 41% 1,254 61% 

Furnas (PA) -3,220 6% -0,370 8% 

Horizonte (PA) -2,033 11% -0,252 12% 

Itanhangá (PA) 2,170 29% 0,367 32% 

Mogiana (PA) -4,216 1% -0,519 3% 

Rio Borges (PA) -2,023 11% -0,288 11% 

São José da União (PA) 2,823 32% 0,307 30% 

São Pedro (PA) 8,005 54% 0,872 48% 



                                                                                   117 

    (conclusão) 

                Índices 

Assentamentos 
kIDUGCP

 

(%)IDUGPSDSCPk

 
kIDUGCV

 

(%)IDUGPSDSCVk

 

Serra Negra (PA) -3,991 2% -0,535 3% 

Veraneio (PA) 3,988 37% 0,445 34% 

João Gomes Pessoa (Ro) 0,817 23% 0,152 25% 

Sandrini (Ro) -2,256 10% -0,284 11% 

Santa Luzia (Ro) -4,111 2% -0,496 4% 

Wilson Medeiros (Ro) -1,367 14% -0,214 13% 

 

Os índices obtidos pela técnica CP foram considerados indicadores de 

propriedades com instalações básicas, formas artesanais de trabalhar a propriedade, assistência 

técnica e  proprietários com escolaridade referente ao ciclo básico e ensino médio. Os obtidos 

pela técnica CV foram considerados indicadores de propriedades com preservação do meio 

ambiente, conservação do solo e escolaridade dos proprietários de nível superior. 

Observou-se, por meio da Tabela 32, que 70% dos assentamentos 

estão abaixo da média pela técnica CP e 64% pela técnica CV, em relação às variáveis do 

bloco B. Nove assentamentos se destacaram acima da média, na técnica CP: Vale do Seringal 

(Ju), Coqueiral (BC), Mirassolzinho I (Ca), São Pedro (PA), Canta Galo (BA), Eldorado (PA), 

Noroagro (Ca), Macuco (Ca) e Veraneio (PA) e distantes dezenove, doze, nove, oito, sete, 

cinco (dois assentamentos) e quatro (dois assentamentos) desvios em relação à média, 

respectivamente. Na técnica CV, o destaque acima da média foi Vale do Seringal (Ju) e 

distante, aproximadamente, dois desvios em relação à média. 

A Figura 10 mostra o comportamento dos Índices Percentuais de 

“Status” de Desenvolvimento Sustentável (%), obtido pelas técnicas de Componentes 

Principais e do Coeficiente de Variação. Observou-se valores percentuais próximos no 

“Status” dos assentamentos, gerando comportamento semelhante dos índices percentuais nas 

duas técnicas. 
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  Figura 10 - Comportamento dos Índices Únicos Gerais Percentuais de “Status” de 

Desenvolvimento Sustentável (%) do bloco único geral B . 

 

Os assentamentos coincidentes, quanto à ordem de classificação e o 

valor do “Status”, nas duas técnicas foram: Vale do Seringal (100%-CP e CV) ocupando o 

primeiro lugar; Santa Rosa (14%-CP e CV) ocupando o vigésimo terceiro lugar; Presidente e 

Rio Borges (11%-CP e CV) ocupando os vigésimos sexto e oitavo lugares respectivamente; 

Santa Helena (10%-CP e CV) ocupando o trigésimo lugar; Xavante (6%-CP e CV), ocupando 

os quadragésimo lugar; Papiro (1%-CP e CV) ocupando o quadragésimo nono lugar e São 

Sebastião (0%-CP e CV) ocupando o qüinquagésimo lugar.  

De acordo com a posição dos assentamentos, obtida com a 

classificação decrescente do Índice Percentual de “Status” de Desenvolvimento Sustentável 

(%), 16 % dos mesmos ocupam a mesma posição, quando aplicadas as duas técnicas.  

Verificou-se que nas 15 classificações acima da média, cinco delas 

(10% dos assentamentos) apresentaram “Status” igual ou acima de 50%, pela técnica CP (Vale 

do Seringal (Ju), Coqueiral (BC), Mirassolzinho I (Ca), São Pedro (PA) e Canta Galo (BA)). 

Na técnica CV, nas 18 classificações acima da média, cinco delas (10% dos assentamentos) 

apresentaram “Status” igual ou acima de 50% (Vale do Seringal (Ju), Coqueiral (BC), 

Eldorado (PA), Mirassolzinho I (Ca) e Canta Galo (BA)). 
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O assentamento Vale do Seringal manifestou-se com as melhores 

condições, pela técnica CP, em relação às variáveis com maiores pesos. Apresentou 98% de 

propriedades que utilizaram enleiramento ou queimadas para limpeza do solo, 97% com 

presença de animais silvestres, 65% que combateram ervas daninha, 98% tinham cercas,  32% 

com escolaridade de 5ª a 8ª séries, 59% com paiol, 89% usando sementes próprias ou 

selecionadas, 97% com plantio manual, 100% com colheita manual, 44% das pessoas, acima 

de 6 anos, com escolaridade de 1ª a 4ª séries, 69% com galinheiro, quase metade das 

propriedades tinha córregos (48%) e curral (44%), 10% de participação na produtividade de 

cabeças de frango por ano, 90% das propriedades armazenaram a produção no imóvel, 49% 

utilizaram rotação de culturas, 38% tinham chiqueiro, 10% das pessoas tinham  2º grau, 72% 

tinham assistência técnica oficial ou particular, 99% capinaram o solo e depois plantaram e 

29% consórcio de culturas. Na técnica CV, o mesmo assentamento apresentou 9% de 

propriedades com recuperação de áreas erodidas, 6% trabalharam com adubação verde, 8% 

devolveram as embalagens de agrotóxicos nas centrais de recebimento, 25% fizeram uso da 

técnica de irrigação, 45% utilizaram segunda cultura na entressafra, 3% na produtividade de 

queijo e requeijão, 2% combateram pragas com extratos, macerados, infusões ou inseticidas, 

0% de participação na produtividade  feijão, 38% fizeram recuperação de áreas degradadas, 

49% utilizaram rotação de culturas,  32% das propriedades fizeram conservação do solo, 1% 

tinham curvas de nível, 33% fizeram plantio direto, 6% de participação na produtividade de 

litros de leite por ano, 3% das pessoas tinham escolaridade de nível superior e 27% das 

propriedades não utilizaram queimadas. Todas essas considerações colocaram esse 

assentamento como o de “maior potencial”.  

O assentamento São Sebastião apresentou-se com as piores condições, 

pela técnica CP, exibindo 100% das propriedades que usaram enleiramento ou queimadas para 

limpeza do solo, 94% tinham a presença de animais silvestres, 82% combateram ervas 

daninhas, todas tinham cercas, 44% das pessoas tinham escolaridade de 5 a 8 séries, 18% 

tinham paiol, 6% utilizaram sementes próprias ou selecionadas, 18% utilizaram plantio e 

colheita manuais, a escolaridade de 35% das pessoas era de 1 a 4 séries, 71% das propriedades 

tinham galinheiro, nenhuma tinha córregos, 6% tinham curral, o assentamento teve 0% de 

participação na produtividade de frango, 94% das propriedades armazenaram a produção no 

imóvel, nenhuma fez rotação de culturas, 41% tinham chiqueiro, nenhuma das pessoas tinha 
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nível de escolaridade de 2° grau, 6% das propriedades tinham assitência técnica oficial ou 

particular, 6% capinaram o solo e depois plantaram e nenhuma propriedade fez consórcio de 

culturas. Ainda, na técnica CV, o mesmo assentamento exibiu 0% de propriedades com 

recuperação de áreas erodidas, áreas degradadas e que devolvia as embalagens de agrotóxicos 

nas centrais de recebimento, 0% tinha represas,  consórcio, rotação de culturas e adubação 

verde, 6% de propriedades  com conservação do solo,  0% com a técnica da irrigação e plantio 

direto, 18% das propriedades utilizaram adubos químicos ou orgânicos, participação de 0% na 

produtividade de feijão, leite e queijo/requeijão, nenhuma das pessoas tinha escolaridade de 

nível superior, 94% das propriedades armazenaram a produção no imóvel, 6% utilizaram 2a 

cultura na entressafra e combateram pragas,  6% capinaram o solo e depois plantaram, 0% 

tinha curvas de nível e 12% não utilizaram queimadas.  

 As considerações, acima, colocaram o assentamento São Sebastião 

como o de “menor potencial”. 

 

 

     4.3 Resultado da Técnica de Agrupamento 

 

 

A técnica de agrupamento do bloco B , considerando a técnica 

hierárquica aglomerativa, com método de Ward e distância Euclidiana ao quadrado apresentou 

como resultado quatro grupos de assentamentos. Foi utilizada uma matriz 50x47, de 47 

variáveis observadas em 50 assentamentos. Esta matriz foi padronizada, (com média nula e 

variância unitária), para que as variáveis tivessem igual importância. 

A representação gráfica dos grupos formados está mostrada no 

dendrograma, Figura 11, que é a visão bidimensional da distância do conjunto de 

assentamentos. Para o corte da divisão dos assentamentos em grupos foi adotada  distância 

menor do que cinco entre os grupos. 

O primeiro grupo – G1 foi constituído pelo assentamento Eldorado 

(41%- CP, ocupando o sexto lugar e 61%-CV, ocupando o sexto lugar) da região do Portal da 

Amazônia.  



                                                                                   121 

O segundo grupo – G2 pelos assentamentos: Itanhangá (30%-CP, 

ocupando o décimo segundo lugar e 32%-CV, ocupando o décimo lugar), Macuco (38%-CP e 

37%-CV, ocupando o oitavo lugar, respectivamente), Veraneio (36%-CP e 34%-CV, 

ocupando o nono lugar, respectivamente), Pontal da Glória (26%-CP e 29%-CV, ocupando o 

décimo terceiro e décimo segundo lugares, respectivamente), São José da União (32%-CP e 

30%-CV, ocupando o décimo e décimo primeiro lugares, respectivamente), Cotriguaçu (31%-

CP e 26%-CV, ocupando o décimo primeiro e décimo terceiro lugares, respectivamente), 

Jacaré Valente (26%-CP e 24%-CV, ocupando o décimo quarto e décimo quinto lugares, 

respectivamente), Noroagro (39%-CP e 41%-CV, ocupando o sétimo lugar, respectivamente) 

e Canta Galo (50%-CP e 50%-CV, ocupando o quinto lugar, respectivamente). O segundo 

grupo foi formado por assentamentos, cujas classificações de “Status” estiveram acima de 

25%, pela técnica CP e acima de 24% pela técnica CV e todos os asentamentos do grupo 

estavam acima da média. As regiões envolvidas, em ordem decrescente de número de 

assentamentos participantes, foram: Portal da Amazônia, Cáceres, Baixo Araguaia, Baixada 

Cuiabana e Juína. 

O terceiro grupo - G3  foi constituído pelos assentamentos: Vale do 

Seringal (100%-CP e CV, ocupando o primeiro lugar, nas duas técnicas), Coqueiral (71%-CP 

e 66%-CV, ocupando o segundo lugar, nas duas técnicas), São Pedro (53%-CP e 48%-CV, 

ocupando o quarto e sexto lugares, respectivamente) e Mirassolzinho I (57%-CP e 56%-CV, 

ocupando o terceiro e quarto lugares respectivamente). Todos os assentamentos tiveram 

classificações de “Status” acima de 50%, tanto nas técnicas CP e CV, a menos de São Pedro 

que ficou abaixo de 50% (48%) na técnica CV e todos estavam acima da média. As regiões 

envolvidas foram: Portal da Amazônia, Cáceres, Baixada Cuiabana e Juína. 

O quarto grupo - G4 foi constituído pela grande maioria de 

assentamentos que ficaram abaixo da média e com escala de “Status” menor ou igual a 25%. 

Os assentamentos, acima da média que ficaram no quarto grupo, pela classificação de “Status” 

e pela técnica CP foram João Gomes Pessoa (22%), ocupando o décimo quinto lugar e 

Liberdade (19%), ocupando o décimo sexto lugar. Pela técnica CV ficaram os assentamentos 

João Gomes Pessoa (25%) ocupando o décimo quarto lugar, Jacaré Valente (24%) ocupando o 

décimo quinto lugar, Liberdade (22%) ocupando o décimo sexto lugar, Córgao (21%) 

ocupando o décimo sétimo lugar e São Francisco (20%) ocupando o décimo oitavo lugar. 
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Todas as regiões estão envolvidas, a menos da região de Juína. Todos os assentamentos das 

regiões do Alto Paraguai e Rondonópolis estão inseridos neste grupo. 

Comparando os grupos constituídos, com os resultados dos Índices 

Percentuais de “Status” de Desenvolvimento Sustentável (%), obtidos pela técnica CP e CV, 

observou-se que os assentamentos dos três primeiros grupos ocuparam as primeiras posições 

(acima de 25%), a menos do assentamento Jacaré Valente (24%), na técnica CV e os 

assentamentos do quarto grupo ocuparam as posições abaixo de 25%.  

Desta forma, a classificação por meio dos Índices Percentuais de 

“Status” de Desenvolvimento Sustentável – IDUGPSDS (%) e a Análise de Agrupamento 

forneceram resultados coerentes. 

A técnica de agrupamento utilizada por Luiz e Silveira (2000), 

permitiu  identificar três grupos naturais de agricultura familiar com atividades agrícolas e 

foram classificados em agricultura familiar, agricultura familiar em pequenas áreas e 

agricultura familiar em grandes áreas.  

Da mesma forma, Queiroz et al (2004), a partir dos resultados da 

técnica de agrupamento, estruturaram o rural mineiro em três classes, conforme o padrão de 

rendimentos domiciliares per capita em salários mínimos. Os clusters foram identificados e 

nomeados de  “franja de pobreza”, “cluster de sobrevivência” e “cluster consolidado”.   
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  CASE                0         5        10        15        20        25  (Dissimilaridades) 

  Label         Num   +---------+---------+---------+---------+---------+    

  Brasipaiva     12   òø 
  SantCla        17   òú 
  CSPedro         1   òú 
  Alvorada       19   òú 
  RioBorges      42   òú 
  Papiro         28   òú 
  SNegra         45   òôòø 
  SSebast        30   òú ó 
  SLuzia         49   òú ó 
  Bogorni        33   ò÷ ó 
  Xavante        18   òø ó 
  MirasII        26   òú ó 
  Mogiana        41   òú ó 
  VGrande         3   òú ó 
  Dorceli         6   òú ó 
  Furnas         38   òú ó 
  Cotrel         36   òú ó 
  Horizonte      39   òôòú 
  CachUniã       34   òú ó 
  RibGlória       7   òú ùòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòø 
  Santaqua       11   òú ó                                             ó 
  BoaVista        4   òú ó                                             ó 
  CedRosa        35   òú ó                                             ó 
  CórOnça        22   òú ó                                             ó 
  Sadia           9   ò÷ ó                                             ó 
  SanRosa        10   òø ó                                             ó 
  JGPessoa       47   òú ó                                             ó 
  Liberd         15   òôò÷                                             ó 
  Presid         16   òú                                               ó 
  Córgão         21   òú                                               ó 
  ColMine        20   òú                                               ó 
  Granja         23   òú                                               ó 
  SFranc          2   òú                                               ó 
  Sandrini       48   òú                                               ó 
  Wmed           50   òú                                               ó 
  Santelen       29   ò÷                                               ó 
  MiraI          25   òòòûòø                                           ó 
  SPedro         44   òòò÷ ùòòòø                                       ó 
  Coqueiral       5   òòòòò÷   ùòòòòòòòø                               ó 
  ValSeringal    32   òòòòòòòòò÷       ó                               ó 
  CantGalo       13   òûòø             ó                               ó 
  Noroag         27   ò÷ ó             ùòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòòò÷ 
  JacVale        14   òø ùòòòòòòòòòø   ó 
  Cotrigua       31   òôòú         ó   ó 
  SJUnião        43   ò÷ ó         ó   ó 
  PonGlória       8   òø ó         ùòòò÷ 
  Veraneio       46   òú ó         ó 
  Macuco         24   òôò÷         ó 
  Itanhangá      40   ò÷           ó 
  Eldorado       37   òòòòòòòòòòòòò÷ 

Figura 11 - Dendrograma do bloco B, usando método de Ward, com 47 variáveis. 

G1 
 
G2  
    
G3 
 
G4 
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    4.4   Resumo da classificação, por meio dos Índices Percentuais de “Status” de 

Desenvolvimento Sustentável (%) – IDPSDS (%), obtidos pelas técnicas dos 

Coeficientes de Variação - CV e Componentes Principais - CP, por bloco e do 

bloco único geral, dos assentamentos. 

 

 

A Tabela 33 apresenta um resumo do número de assentamentos que 

obtiveram classificações menores, iguais e maiores, por meio dos Índices Percentuais de 

“Status” de Desenvolvimento Sustentável (%), quando calculados pela técnica dos 

Componentes Principais - CP e dos Coeficientes de Variação - CV, por blocos e no bloco 

único geral B , utilizados para exemplificar a metodologia.  

Observou-se em três blocos (IBaA, CAS e QMAm), que o número de 

assentamentos, com classificações superiores, foi maior pela técnica dos Componentes 

Principais. Nos outros blocos ( FTP, NEA, PrPdA e Único Geral B ), o número de 

assentamentos com classificações superiores foi maior pela técnica dos Coeficientes de 

Variação.  

 

Tabela 33 – Comparação do número de assentamentos, em valor absoluto e percentual, por 
blocos e no bloco único geral B , classificados pelo IDPSDS (%) e IDUGPSDS 
(%), utilizando a técnica CV e CP. 

  Situação  

Bloco CV<CP CV=CP CV>CP 

IBaA 27(54%) 14 (28%) 9 (18%) 

FTP 17 (34%) 15 (30%) 18 (36%) 

NEA 12 (24%) 6 (12%) 32 (64%) 

PrPdA 13 (26%) 2 (4%) 35 (70%) 

CAS 28 (56%) 16 (32%) 6 (12%) 

QMAm 32 (64%) 7 (14%) 11 (22%) 

Único Geral B  16 (32%) 8 (16%) 26 (52%) 
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Os assentamentos que se destacaram ocupando as primeiras 

classificações, nos blocos e bloco único geral, de acordo com o IDPSDS (%) (¥50%), 

utilizando as duas técnicas, foram mostrados no Quadro 1, nas respectivas regiões. 

 

Quadro 1: Assentamentos com IDPSDS(%) igual ou acima de 50%,  nas respectivas regiões, 
de acordo com as técnica CV e CP. 

                        Técnica 

 

Regiões  

CV CP 

Baixada Cuiabana (BC) Coqueiral Coqueiral 

Baixo Araguaia (BA) Canta Galo Canta Galo 

Cáceres (Ca) Mirassolzinho I 

Noroagro 

Macuco 

Mirassolzinho I 

Noroagro 

Macuco 

Juína (Ju) 

Portal da Amazônia (PA) 

Vale do Seringal 

São Pedro 

Eldorado 

Veraneio 

Vale do Seringal 

São Pedro 

Eldorado 

Veraneio 

 

São assentamentos considerados de “maior potencial” em relação às 

variáveis consideradas em cada bloco e no bloco único geral. 

Os assentamentos que não se destacaram, ocupando as últimas 

classificações, nos blocos e bloco único geral, de acordo com o Índice Percentual de “Status” 

de Desenvolvimento Sustentável (§3%), utilizando as duas técnicas, segundo as regiões 

consideradas, foram mostrados no Quadro 2. 
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Quadro 2: Assentamentos com IDPSDS(%) abaixo de  3%  nas respectivas regiões, de  acordo 
com as técnicas CV e CP. 

                           Técnicas 

 Regiões 

CV CP 

Alto Paraguai (AP) Casulo São Pedro 

Vão Grande 

Casulo São Pedro 

Vão Grande 

Baixada Cuiabana (BC) Dorcelina 

Santa Rosa 

 

Boa Vista 

Dorcelina 

Santa Rosa 

Ribeirão da Glória 

Boa Vista 

Baixo Araguaia (BA) Brasipaiva 

Presidente 

Santa Clara 

Xavante 

Brasipaiva 

Presidente 

Santa Clara 

Cáceres (Ca) Papiro 

Santa Helena 

São Sebastião 

Papiro 

Santa Helena 

São Sebastião 

Juína (Ju) Cotriguaçu  

Portal da Amazônia (PA) Cachoeira da União 

 

Cotrel 

Furnas 

Mogiana 

São José da União  

Serra Negra 

Cachoeira da União 

Bogorni 

Cotrel 

Furnas 

Mogiana 

 

Serra Negra 

Rondonópolis (Ro) Sandrini 

Santa Luzia 

Sandrini 

Santa Luzia 

 

São assentamentos considerados de “menor potencial” em relação às 

variáveis consideradas em cada bloco e no bloco único geral. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 

O Índice Percentual de “Status” de Desenvolvimento Sustentável 

construído a partir de procedimentos multimodais envolvendo técnicas univariadas e 

multivariadas, embora com algumas discordâncias quanto à ordenação e classificação 

mostrou-se altamente oportuno e necessário para refinar e indicar as necessidades de 

implementação de políticas para potencializar os assentamentos em relação aos aspectos 

agronômico, socioeconômico e ambiental e que se tornam imprescindíveis para o 

desenvolvimento sustentável das regiões, fortalecendo o homem no campo, proporcionando 

desenvolvimento econômico e melhoria das condições socioambientais. Além disso, deve-se 

estabelecer um processo continuado de diagnóstico real dos assentamentos, para a construção 

e manutenção de um banco de dados (informações) dos cadastrados e assistidos pelo 

INCRA/EMPAER-MT, para melhorar a acurácia dos resultados  desde a aplicação de 

questionários,  confecção de diagnósticos supervisionados e utilização de técnicas estatísticas 

mais específicas. 

Os resultados obtidos revelam-se importantes na medida que fornecem 

subsídios que podem contribuir para a elaboração de políticas de intervenção para a 

consolidação e determinação de metas no Programa de Reforma Agrária. Pesquisas adicionais 

podem procurar conhecer o comportamento de Índices Percentuais de “Status” de 
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Desenvolvimento Sustentável em relação à  outros blocos de variáveis,  relacionadas no banco 

de dados do trabalho (Apêndice 2- Metodologia de escolha de variáveis) ou com a formação 

de outros blocos de interesse. 

 A descrição dos assentamentos quanto ao desenvolvimento 

sustentável ocorreu em concordância alta (bloco IBaA (28%), FTP (30%) e CAS (32%)), 

baixa (blocos NEA (12%), QMAm (14%) e único geral B (16%)) e muito baixa (PrPdA (4%)) 

entre os dois procedimentos adotados. 

Nos blocos IBaA, FTP e CAS, 72% dos assentamentos tiveram 

IDPSDS (%) abaixo de 25%, nas duas técnicas - CP e CV; no bloco PrPdA, 64% na CP e 

86% na CV; no bloco QMAm, 78% na CP e 80% na CV e no bloco NEA, 84%, nas duas 

técnicas – CP e CV, deixando transparecer baixo desenvolvimento sustentável quando 

considerado  os aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental. No bloco único geral B ,  

72% dos assentamentos tiveram IDPSDS (%) abaixo de 25%, nas duas técnicas - CP e CV 

A classificação obtida por cada assentamento representa sua posição 

relativa aos demais. Um assentamento com IDPSDS (%)  acima de 50% não significa estar em 

situação ideal, mas no conjunto das variáveis observadas apresenta-se em melhor situação do 

que outro. 

As classificações mais baixas, pela técnica CP, considerados de 

“menor potencial”, segundo desenvolvimento sustentável, com IDPSDS (%) de 0%, na técnica 

CP, foram ocupadas pelos assentamentos: Vão Grande (AP), São Sebastião (Ca), Furnas (PA), 

Mogiana (PA) e Santa Luzia (Ro). Na técnica CV foram: Vão Grande (AP), Santa Rosa (BC), 

Brasipaiva (BA), Papiro (Ca), São Sebastião (Ca), Serra Negra (PA) e Mogiana (PA). 

O assentamento Vale do Seringal (Ju) apresentou IDPSDS (%) de 

100% em seis dos sete blocos, a menos do bloco Produtividade dos Assentamentos – PrA 

(apresentou o assentamento Canta Galo (BA) com IDPSDS (%) de 100%), e no bloco único 

geral, nas técnicas – CP e CV, considerado como o de “maior potencial” em relação ao 

desenvolvimento sustentável sob os aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental. 
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                                                              APÊNDICE 1 

  

 

 Banco de dados 

 

 

A Tabela 34 apresenta os dados utilizados na exemplificação da 

metodologia deste trabalho. Os dados foram apresentados, por blocos, de acordo com a 

disposição dos mesmos no capítulo de Material e Métodos. 

 

Tabela 34: Apresentação dos dados que compõem os blocos estudados para exemplificação da  
metodologia, em ordem: )1(B , . e  , , , )6()5()4()3()2( BBBBB  

 

                  Variáveis  

                             

   Assentamentos 

N
P
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N
P

A
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N
P

A
rP
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N
P

G
al

 

N
P

P
a 

N
P

C
al

 

N
P

C
er

 

N
P

C
ho

 

Casulo São Pedro (AP)      
17,00 1,00 43,00 23,00 4,00 6,00 25,00 16,00 

São Francisco (AP) 21,00 24,00 48,00 0,00 28,00 36,00 61,00 0,00 

Vão Grande (AP) 0,00 8,00 23,00 21,00 6,00 15,00 26,00 24,00 

Boa Vista (BC) 7,00 12,00 48,00 34,00 28,00 42,00 59,00 37,00 

Coqueiral (BC) 10,00 208,00 297,00 206,00 178,00 203,00 314,00 168,00 

Dorcelina Folador (BC) 3,00 0,00 13,00 0,00 27,00 29,00 3,00 0,00 

Ribeirão da Glória (BC) 4,00 5,00 33,00 15,00 20,00 37,00 34,00 14,00 

Pontal da Glória (BC) 8,00 13,00 112,00 50,00 69,00 82,00 116,00 49,00 

Sadia (BC) 27,00 0,00 50,00 0,00 39,00 57,00 77,00 0,00 

Santa Rosa (BC) 0,00 54,00 0,00 65,00 58,00 46,00 86,00 54,00 

Santana do Taquaral (BC) 6,00 0,00 65,00 56,00 36,00 37,00 56,00 49,00 

Brasipaiva (BA) 0,00 53,00 23,00 42,00 19,00 12,00 34,00 22,00 

Canta Galo (BA) 2,00 66,00 139,00 80,00 124,00 159,00 198,00 86,00 

Jacaré Valente (BA) 3,00 34,00 112,00 72,00 61,00 99,00 122,00 48,00 

Liberdade (BA) 26,00 40,00 76,00 44,00 43,00 51,00 75,00 27,00 

Presidente (BA) 23,00 35,00 59,00 34,00 21,00 51,00 70,00 23,00 

Santa Clara (BA) 1,00 45,00 26,00 23,00 18,00 18,00 42,00 22,00 

Xavante (BA) 2,00 8,00 21,00 22,00 12,00 29,00 30,00 19,00 

Alvorada (Ca) 4,00 12,00 33,00 30,00 26,00 36,00 46,00 25,00 

Colônia dos Mineiros (Ca) 6,00 32,00 38,00 23,00 28,00 32,00 53,00 25,00 

Córgão (Ca) 45,00 44,00 65,00 48,00 60,00 56,00 74,00 22,00 

Córrego da Onça (Ca) 10,00 28,00 9,00 27,00 27,00 36,00 43,00 21,00 

Granja (Ca) 10,00 57,00 52,00 29,00 37,00 43,00 71,00 39,00 

Macuco (Ca) 39,00 81,00 91,00 90,00 114,00 104,00 136,00 102,00 



                                                                                   137 

        Cont.... 

 

                      Variáveis  

                             

     Assentamentos 

N
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Mirassolzinho I (Ca) 98,00 40,00 105,00 112,00 176,00 199,00 236,00 93,00 

Mirassolzinho II (Ca) 7,00 7,00 21,00 15,00 16,00 23,00 27,00 8,00 

Noroagro (Ca) 12,00 62,00 105,00 58,00 89,00 81,00 161,00 87,00 

Papiro (Ca) 0,00 10,00 7,00 9,00 10,00 11,00 14,00 8,00 

Santa Helena (Ca) 0,00 55,00 34,00 60,00 21,00 23,00 72,00 70,00 

São Sebastião (Ca) 0,00 7,00 16,00 12,00 3,00 1,00 17,00 7,00 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 11,00 131,00 156,00 88,00 95,00 81,00 153,00 80,00 

Vale do Seringal (Ju) 91,00 151,00 321,00 246,00 213,00 159,00 351,00 137,00 

Bogorni (PA) 0,00 47,00 0,0 44,00 0,00 0,00 3,00 44,00 

Cachoeira da União (PA) 7,00 21,00 10,00 17,00 29,00 35,00 44,00 15,00 

Cedro Rosa (PA) 34,00 0,00 27,00 32,00 25,00 13,00 27,00 36,00 

Cotrel (PA) 1,00 12,00 14,00 22,00 19,00 22,00 33,00 20,00 

Eldorado (PA) 0,00 120,00 0,00 67,00 28,00 45,00 53,00 75,00 

Furnas (PA) 0,00 5,00 3,00 16,00 4,00 4,00 10,00 10,00 

Horizonte (PA) 7,00 26,00 33,00 30,00 33,00 36,00 57,00 27,00 

Itanhangá (PA) 12,00 38,00 31,00 69,00 64,00 67,00 106,00 71,00 

Mogiana (PA) 0,00 12,00 1,00 11,00 0,0 0,00 1,00 11,00 

Rio Borges (PA) 9,00 42,00 12,00 29,00 29,00 29,00 49,00 36,00 

São José da União (PA) 66,00 100,00 119,00 109,00 77,00 76,00 101,00 122,00 

São Pedro (PA) 158,00 139,00 239,00 105,00 186,00 198,00 252,00 102,00 

Serra Negra (PA) 0,00 11,00 18,00 0,00 17,00 13,00 19,00 0,00 

Veraneio (PA) 10,00 74,00 71,00 74,00 114,00 130,00 176,00 81,00 

João Gomes Pessoa (Ro) 15,00 103,00 94,00 0,00 73,00 88,00 110,00 0,00 

Sandrini (Ro) 1,00 53,00 48,00 0,00 35,00 49,00 61,00 0,00 

Santa Luzia (Ro) 0,00 7,00 2,00 10,00 7,00 8,00 4,00 9,00 

Wilson Medeiros (Ro) 1,00 70,00 59,00 29,00 54,00 59,00 80,00 37,00 

 

continuação... 
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Casulo São Pedro (AP)      
43,00 19,00 41,00 41,00 11,00 43,00 15,00 

São Francisco (AP) 57,00 37,00 47,00 54,00 12,00 54,00 13,00 

Vão Grande (AP) 26,00 5,00 26,00 26,00 0,00 25,00 0,00 

Boa Vista (BC) 71,00 49,00 52,00 64,00 19,00 58,00 4,00 

Coqueiral (BC) 320,00 138,00 247,00 243,00 72,00 287,00 41,00 



                                                                                   138 

 

                    Variáveis  

                        

Assentamentos N
P

E
Q

L
S

 

N
P

C
S

P
 

N
P

S
eP

S
 

N
P

P
M

a 

N
P

A
d 

N
P

C
oM

a 

N
P

C
ul

2 

Dorcelina Folador (BC) 24,00 2,00 25,00 25,00 15,00 27,00 19,00 

Ribeirão da Glória (BC) 37,00 3,00 21,00 36,00 10,00 37,00 4,00 

Pontal da Glória (BC) 126,00 15,00 85,00 120,00 29,00 126,00 13,00 

Sadia (BC) 69,00 28,00 54,00 52,00 34,00 65,00 18,00 

Santa Rosa (BC) 86,00 10,00 58,00 82,00 20,00 86,00 0,00 

Santana do Taquaral (BC) 70,00 33,00 22,00 62,00 8,00 62,00 6,00 

Brasipaiva (BA) 64,00 38,00 45,00 45,00 10,00 36,00 3,00 

Canta Galo (BA) 201,00 189,00 152,00 194,00 23,00 177,00 8,00 

Jacaré Valente (BA) 127,00 124,00 101,00 124,00 4,00 120,00 6,00 

Liberdade (BA) 76,00 79,00 80,00 79,00 21,00 84,00 14,00 

Presidente (BA) 70,00 67,00 70,00 63,00 2,00 68,00 8,00 

Santa Clara (BA) 65,00 39,00 43,00 40,00 3,00 37,00 2,00 

Xavante (BA) 30,00 20,00 20,00 26,00 6,00 26,00 1,00 

Alvorada (Ca) 46,00 43,00 43,00 43,00 7,00 39,00 9,00 

Colônia dos Mineiros (Ca) 53,00 38,00 50,00 52,00 2,00 54,00 7,00 

Córgão (Ca) 74,00 9,00 51,00 51,00 11,00 54,00 7,00 

Córrego da Onça (Ca) 44,00 23,00 38,00 42,00 9,00 36,00 1,00 

Granja (Ca) 71,00 58,00 53,00 57,00 7,00 49,00 21,00 

Macuco (Ca) 135,00 116,00 127,00 132,00 10,00 125,00 32,00 

Mirassolzinho I (Ca) 236,00 50,00 182,00 182,00 17,00 194,00 26,00 

Mirassolzinho II (Ca) 27,00 14,00 24,00 27,00 2,00 25,00 7,00 

Noroagro (Ca) 167,00 130,00 148,00 147,00 12,00 144,00 32,00 

Papiro (Ca) 14,00 4,00 8,00 9,00 1,00 10,00 7,00 

Santa Helena (Ca) 94,00 15,00 16,00 11,00 0,00 19,00 0,00 

São Sebastião (Ca) 17,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 1,00 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 161,00 157,00 159,00 156,00 2,00 158,00 9,00 

Vale do Seringal (Ju) 350,00 354,00 318,00 347,00 31,00 357,00 162,00 

Bogorni (PA) 47,00 0,00 10,00 0,00 47,00 0,00 33,00 

Cachoeira da União (PA) 35,00 29,00 17,00 32,00 7,00 13,00 6,00 

Cedro Rosa (PA) 78,00 52,00 38,00 61,00 29,00 59,00 10,00 

Cotrel (PA) 23,00 18,00 11,00 19,00 1,00 10,00 3,00 

Eldorado (PA) 136,00 8,00 8,00 8,00 136,00 8,00 128,00 

Furnas (PA) 31,00 3,00 14,00 5,00 15,00 16,00 17,00 

Horizonte (PA) 55,00 39,00 35,00 43,00 5,00 37,00 6,00 

Itanhangá (PA) 146,00 66,00 74,00 64,00 72,00 50,00 40,00 

Mogiana (PA) 13,00 1,00 5,00 2,00 10,00 3,00 8,00 

Rio Borges (PA) 62,00 23,00 37,00 38,00 24,00 28,00 7,00 

São José da União (PA) 133,00 195,00 114,00 110,00 14,00 108,00 5,00 

São Pedro (PA) 252,00 242,00 236,00 239,00 15,00 232,00 4,00 

Serra Negra (PA) 19,00 10,00 15,00 17,00 2,00 19,00 0,00 

João Gomes Pessoa (Ro) 110,00 13,00 92,00 95,00 2,00 109,00 14,00 
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                    Variáveis  

                        

Assentamentos N
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Q
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P
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S
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N
P
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P
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a 

N
P
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N
P

C
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N
P

C
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Sandrini (Ro) 61,00 13,00 53,00 38,00 1,00 60,00 8,00 

Santa Luzia (Ro) 0,00 0,00 7,00 1,00 6,00 2,00 6,00 

Wilson Medeiros (Ro) 18,00 15,00 72,00 1,00 0,00 77,00 8,00 

 

continuação... 

 

                        Variáveis 

 

 

     Assentamentos 

N
P

C
P

r 

N
P

C
E

D
 

N
P

A
T

 

N
pe

A
n 

N
P

eS
A

n 

N
P

eE
sc

1a
4 

N
P

eE
sc

5a
8 

Casulo São Pedro (AP)      
8,00 28,,00 28,00 18,00 16,00 54,00 45,00 

São Francisco (AP) 6,00 53,00 46,00 11,00 9,00 61,00 98,00 

Vão Grande (AP) 1,00 20,00 26,00 30,00 33,00 70,00 32,00 

Boa Vista (BC) 2,00 47,00 2,00 27,00 36,00 103,00 87,00 

Coqueiral (BC) 150,00 235,00 320,00 54,00 89,00 496,00 298,00 

Dorcelina Folador (BC) 1,00 25,00 30,00 11,00 20,00 21,00 8,00 

Ribeirão da Glória (BC) 9,00 29,00 33,00 9,00 44,00 53,00 23,00 

Pontal da Glória (BC) 29,00 100,00 114,00 34,00 107,00 169,00 85,00 

Sadia (BC) 15,00 47,00 17,00 12,00 95,00 55,00 70,00 

Santa Rosa (BC) 0,00 0,00 0,0 68,00 50,00 13,00 143,00 

Santana do Taquaral (BC) 7,00 51,00 60,00 21,00 37,00 117,00 120,00 

Brasipaiva (BA) 2,00 19,00 64,00 8,00 23,00 34,00 28,00 

Canta Galo (BA) 120,00 135,00 104,00 87,00 38,00 348,00 235,00 

Jacaré Valente (BA) 36,00 115,00 100,00 62,00 63,00 168,00 132,00 

Liberdade (BA) 43,00 41,00 56,00 33,00 32,00 115,00 75,00 

Presidente (BA) 46,00 42,00 23,00 13,00 85,00 77,00 70,00 

Santa Clara (BA) 2,00 2,00 62,00 0,00 0,00 55,00 40,00 

Xavante (BA) 12,00 23,00 25,00 22,00 16,00 58,00 43,00 

Alvorada (Ca) 1,00 35,00 31,00 28,00 22,00 86,00 70,00 

Colônia dos Mineiros (Ca) 1,00 33,00 34,00 37,00 23,00 58,00 81,00 

Córgão (Ca) 36,00 42,00 53,00 30,00 28,00 128,00 86,00 

Córrego da Onça (Ca) 5,00 25,00 10,00 11,00 8,00 83,00 62,00 

Granja (Ca) 1,00 49,00 47,00 26,00 28,00 84,00 71,00 

Macuco (Ca) 2,00 112,00 38,00 70,00 59,00 199,00 195,00 

Mirassolzinho I (Ca) 5,00 181,00 67,00 125,00 84,00 356,00 217,00 

Mirassolzinho II (Ca) 25,00 0,00 16,00 10,00 8,00 45,00 38,00 

Noroagro (Ca) 96,00 106,00 64,00 81,00 75,00 265,00 189,00 

Papiro (Ca) 0,00 13,00 6,00 6,00 10,00 28,00 34,00 

Santa Helena (Ca) 1,00 44,00 2,00 6,00 5,00 24,00 82,00 

São Sebastião (Ca) 1,00 14,00 1,00 5,00 4,00 30,00 37,00 
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                        Variáveis 

 

 

     Assentamentos 

N
P
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P

r 
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P
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E

D
 

N
P
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P
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N
P

eE
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Cotrigauçu/Cederes (Ju) 36,00 84,00 129,00 67,00 80,00 143,00 131,00 

Vale do Seringal (Ju) 7,00 233,00 258,00 87,00 105,00 735,00 541,00 

Cachoeira da União (PA) 8,00 33,00 29,00 7,00 7,00 70,00 54,00 

Cedro Rosa (PA) 3,00 43,00 73,00 27,00 8,00 98,00 95,00 

Cotrel (PA) 1,00 21,00 16,00 11,00 7,00 53,00 50,00 

Eldorado (PA) 120,00 128,00 136,00 8,00 16,00 16,00 208,00 

Furnas (PA) 15,00 20,00 31,00 2,00 5,00 18,00 29,00 

Horizonte (PA) 24,00 2,00 29,00 37,00 8,00 109,00 87,00 

Itanhangá (PA) 10,00 90,00 79,00 38,00 97,00 135,00 75,00 

Mogiana (PA) 10,00 10,00 13,00 1,00 1,00 9,00 17,00 

Rio Borges (PA) 4,00 36,00 33,00 12,00 36,00 48,00 45,00 

São José da União (PA) 38,00 121,00 121,00 38,00 128,00 160,00 157,00 

São Pedro (PA) 3,00 195,00 199,00 198,00 146,00 505,00 358,00 

Serra Negra (PA) 0,00 11,00 19,00 6,00 10,00 31,00 13,00 

Veraneio (PA) 7,00 127,00 129,00 29,00 15,00 297,00 224,00 

João Gomes Pessoa (Ro) 5,00 84,00 92,00 27,00 10,00 118,00 85,00 

Sandrini (Ro) 9,00 35,00 33,00 21,00 10,00 90,00 62,00 

Santa Luzia (Ro) 12,00 8,00 12,00 0,00 0,00 21,00 5,00 

Wilson Medeiros (Ro) 12,00 63,00 70,00 13,00 2,00 26,00 20,00 

 

continuação... 

 

                             Variáveis                          

 

 

    Assentamentos N
pe

E
sc

2g
r 

N
pe

E
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S
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P
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r 

P
rM

 

P
rF

 

P
rM
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P
rF
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Casulo São Pedro (AP)      
36,00 9,00 0,00 405,41 0,00 7620,00 845,00 

São Francisco (AP) 56,00 16,00 1980,00 1800,00 400,00 18000,00 2970,00 

Vão Grande (AP) 10,00 0,00 1500,00 1800,00 400,00 12000,00 470,00 

Boa Vista (BC) 31,00 3,00 2400,00 1500,00 0,00 10000,00 3232,00 

Coqueiral (BC) 120,00 12,00 1757,77 1828,21 0,00 11427,70 15335,00 

Dorcelina Folador (BC) 8,00 3,00 0,00 2605,00 0,00 12279,07 912,00 

Ribeirão da Glória (BC) 18,00 2,00 2000,00 2480,00 580,00 13000,00 12978,00 

Pontal da Glória (BC) 80,00 4,00 2100,00 2500,00 600,00 14000,00 7272,00 

Sadia (BC) 31,00 8,00 3864,58 1650,91 0,00 13770,42 5532,00 

Santa Rosa (BC) 46,00 0,00 900,00 1300,00 0,00 7500,00 5945,00 

Santana do Taquaral (BC) 37,00 3,00 2100,00 2500,00 600,00 14000,00 4191,00 

Brasipaiva (BA) 24,00 5,00 29,42 28,21 0,00 30,00 748,00 
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                             Variáveis                          
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P
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an
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Canta Galo (BA) 91,00 7,00 1232,99 1395,74 710,97 3475,41 8650,00 

Jacaré Valente (BA) 41,00 4,00 1430,74 1448,40 0,00 5908,70 4369,00 

Liberdade (BA) 25,00 1,00 898,27 1112,80 0,30 4108,51 2188,00 

Presidente (BA) 34,00 8,00 10,12 1,70 0,00 2,70 2397,00 

Santa Clara (BA) 21,00 4,00 32,15 354,57 0,00 668,44 1198,00 

Xavante (BA) 17,00 3,00 2013,61 1476,81 0,24 4031,58 850,00 

Alvorada (Ca) 27,00 12,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1706,00 

Colônia dos Mineiros (Ca) 29,00 22,00 1575,45 1,37 517,36 12050,87 2505,00 

Córgão (Ca) 32,00 2,00 1429,77 2550,63 0,53 8341,95 5449,00 

Córrego da Onça (Ca) 35,00 6,00 4275,53 3819,78 0,98 28949,04 3142,00 

Granja (Ca) 31,00 6,00 1403,91 1,22 480,72 5322,21 3246,00 

Macuco (Ca) 127,00 27,00 1426,99 1,93 614,64 18848,84 13828,00 

Mirassolzinho I (Ca) 117,00 16,00 1330,21 1873,03 0,40 10438,20 17519,00 

Mirassolzinho II (Ca) 9,00 2,00 2261,90 1884,48 0,61 10916,44 1645,00 

Noroagro (Ca) 65,00 10,00 1746,13 2,03 691,21 10385,30 9151,00 

Papiro (Ca) 8,00 0,00 1,20 1200,00 0,00 8000,00 320,00 

Santa Helena (Ca) 58,00 5,00 1500,00 1200,00 0,80 9514,29 600,00 

São Sebastião (Ca) 0,00 0,00 1500,00 0,00 0,00 12000,00 113,00 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 35,00 3,00 929,27 788,32 337,53 160,27 8221,00 

Vale do Seringal (Ju) 164,00 46,00 0,00 0,00 0,00 0,00 22215,00 

Bogorni (PA) 34,00 3,00 3121,12 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cachoeira da União (PA) 29,00 8,00 0,00 2002,78 0,60 22550,00 1394,00 

Cedro Rosa (PA) 40,00 5,00 3000,00 3000,00 0,00 12000,00 2643,00 

Cotrel (PA) 20,00 5,00 2161,45 2629,18 0,00 23611,11 1610,00 

Eldorado (PA) 85,00 43,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2800,00 

Furnas (PA) 14,00 0,00 0,00 3400,00 0,00 20000,00 580,00 

Horizonte (PA) 25,00 8,00 1978,77 2145,42 0,44 24738,70 2823,00 

Itanhangá (PA) 60,00 6,00 837,21 6,42 0,00 0,00 7881,00 

Mogiana (PA) 4,00 0,00 2000,00 3000,00 0,00 15000,00 100,00 

Rio Borges (PA) 19,00 6,00 47,32 2,73 0,00 10234,56 3605,00 

São José da União (PA) 23,00 7,00 275,00 100,00 17,00 14,80 6015,00 

São Pedro (PA) 41,00 13,00 2113,57 2148,40 0,42 9667,61 15060,00 

Serra Negra (PA) 8,00 1,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Veraneio (PA) 68,00 5,00 2310,47 1986,61 650,00 11000,00 7300,00 

João Gomes Pessoa (Ro) 70,00 3,00 1340,00 2300,00 500,00 15100,00 5630,00 

Sandrini (Ro) 30,00 3,00 1320,00 2000,00 500,00 15070,00 1798,00 

Santa Luzia (Ro) 6,00 0,00 1500,00 252,63 0,00 20000,00 520,00 

Wilson Medeiros (Ro) 8,00 1,00 984,49 827,31 0,00 12395,09 3958,00 
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                             Variáveis  

                            

Assentamentos 
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P

A
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Casulo São Pedro (AP)      
1130,00 0,00 30,00 6,00 10,00 14,00 0,00 10,00 

São Francisco (AP) 586080,00 10800,00 21600,00 30,00 19,00 21,00 9,00 25,00 

Vão Grande (AP) 18720,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10,00 0,00 0,00 

Boa Vista (BC) 161640,00 8352,00 11268,00 0,00 2,00 3,00 0,00 6,00 

Coqueiral (BC) 1296360,00 52380,00 81576,00 5,00 57,00 76,00 5,00 13,00 

Dorcelina Folador (BC) 49680,00 3240,00 16092,00 15,00 9,00 14,00 2,00 6,00 

Ribeirão da Glória (BC) 18522,00 7810,00 21036,00 19,00 11,00 17,00 3,00 16,00 

Pontal da Glória (BC) 201240,00 8820,00 19800,00 5,00 37,00 57,00 9,00 53,00 

Sadia (BC) 357120,00 8280,00 118836,00 18,00 15,00 17,00 5,00 12,00 

Santa Rosa (BC) 1587750,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 19,00 

Santana do Taquaral (BC) 260280,00 24120,00 46800,00 15,00 13,00 14,00 4,00 17,00 

Brasipaiva (BA) 50760,00 2160,00 9576,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Canta Galo (BA) 1724940,00 119880,00 234360,00 35,00 45,00 80,00 2,00 31,00 

Jacaré Valente (BA) 907920,00 51120,00 37800,00 10,00 23,00 23,00 1,00 10,00 

Liberdade (BA) 582120,00 10440,00 37116,00 22,00 20,00 37,00 12,00 28,00 

Presidente (BA) 208080,00 14616,00 39420,00 3,00 1,00 0,00 1,00 9,00 

Santa Clara (BA) 105840,00 10620,00 24300,00 0,00 3,00 2,00 0,00 1,00 

Xavante (BA) 138960,00 10440,00 10440,00 8,00 17,00 16,00 5,00 13,00 

Alvorada (Ca) 405000,00 5400,00 22500,00 3,00 6,00 14,00 4,00 19,00 

Colônia dos Mineiros (Ca) 546120,00 7560,00 33660,00 12,00 7,00 11,00 0,00 17,00 

Córgão (Ca) 1453320,00 2772,00 30780,00 30,00 34,00 26,00 22,00 15,00 

Córrego da Onça (Ca) 496440,00 4500,00 15660,00 27,00 3,00 1,00 2,00 6,00 

Granja (Ca) 584640,00 2880,00 82620,00 13,00 14,00 25,00 4,00 26,00 

Macuco (Ca) 1296258,00 2880,00 85104,00 38,00 33,00 46,00 9,00 52,00 

Mirassolzinho I (Ca) 5211360,00 17460,00 99119,00 86,00 69,00 53,00 48,00 62,00 

Mirassolzinho II (Ca) 501480,00 0,00 10620,00 12,00 13,00 15,00 5,00 7,00 

Noroagro (Ca) 1735920,00 82620,00 158940,00 46,00 61,00 72,00 12,00 26,00 

Papiro (Ca) 285840,00 0,00 4032,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 

Santa Helena (Ca) 165600,00 180,00 31248,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

São Sebastião (Ca) 72720,00 0,00 6228,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 242280,00 15120,00 62064,00 7,00 5,00 7,00 1,00 8,00 

Vale do Seringal (Ju) 1982880,00 21672,00 137124,00 119,00 177,00 104,00 32,00 95,00 

Bogorni (PA) 0,00 0,00 0,00 30,00 9,00 14,00 3,00 3,00 

Cachoeira da União (PA) 2534,40 2160,00 10980,00 1,00 2,00 2,00 0,00 8,00 

Cedro Rosa (PA) 18360,00 360,00 12708,00 20,00 20,00 19,00 6,00 41,00 

Cotrel (PA) 307080,00 900,00 12600,00 2,00 1,00 2,00 0,00 5,00 

Eldorado (PA) 109440,00 0,00 43200,00 128,00 56,00 64,00 8,00 8,00 

Furnas (PA) 5040,00 0,00 17640,00 15,00 9,00 15,00 0,00 9,00 

Horizonte (PA) 623520,00 180,00 15250,00 1,00 1,00 5,00 3,00 6,00 

Itanhangá (PA) 331200,00 39200,00 92160,00 51,00 23,00 20,00 17,00 44,00 
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P
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Mogiana (PA) 0,00 0,00 2880,00 8,00 3,00 6,00 1,00 1,00 

Rio Borges (PA) 194040,00 21960,00 27540,00 10,00 4,00 5,00 4,00 15,00 

São José da União (PA) 473220,00 5580,00 45972,00 19,00 27,00 31,00 12,00 18,00 

São Pedro (PA) 1530360,00 25380,00 122724,00 29,00 129,00 6,00 3,00 9,00 

Serra Negra (PA) 311400,00 0,00 7740,00 1,00 5,00 4,00 5,00 12,00 

Veraneio (PA) 1524600,00 32940,00 100836,00 12,00 17,00 12,00 6,00 32,00 

João Gomes Pessoa (Ro) 828000,00 7200,00 40860,00 16,00 13,00 5,00 1,00 47,00 

Sandrini (Ro) 685800,00 0,00 18720,00 0,00 0,00 0,00 1,00 8,00 

Santa Luzia (Ro) 6840,00 0,00 1404,00 5,00 3,00 5,00 0,00 0,00 

Wilson Medeiros (Ro) 512640,00 40,00 30168,00 10,00 1,00 9,00 2,00 28,00 

 

continuação ... 

 

 

                          Variáveis  

                             

 

   Assentamentos 

N
P
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E
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N
P

A
S

 

Casulo São Pedro (AP)      
0,00 1,00 29,00 0,00 2,00 0,00 43,00 

São Francisco (AP) 9,00 7,00 20,00 4,00 21,00 3,00 59,00 

Vão Grande (AP) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 26,00 

Boa Vista (BC) 3,00 1,00 41,00 2,00 11,00 0,00 71,00 

Coqueiral (BC) 4,00 11,00 100,00 5,00 36,00 7,00 313,00 

Dorcelina Folador (BC) 2,00 0,00 8,00 0,00 8,00 0,00 23,00 

Ribeirão da Glória (BC) 3,00 0,00 31,00 0,00 4,00 2,00 37,00 

Pontal da Glória (BC) 9,00 8,00 28,00 13,00 8,00 0,00 126,00 

Sadia (BC) 2,00 1,00 32,00 0,00 25,00 1,00 49,00 

Santa Rosa (BC) 0,00 0,00 53,00 54,00 0,00 2,00 75,00 

Santana do Taquaral (BC) 2,00 1,00 37,00 0,00 12,00 12,00 70,00 

Brasipaiva (BA) 0,00 1,00 34,00 0,00 1,00 0,00 63,00 

Canta Galo (BA) 31,00 1,00 133,00 11,00 12,00 2,00 193,00 

Jacaré Valente (BA) 6,00 3,00 73,00 9,00 15,00 0,00 124,00 

Liberdade (BA) 16,00 2,00 24,00 29,00 32,00 3,00 80,00 

Presidente (BA) 0,00 0,00 15,00 18,00 0,00 2,00 63,00 

Santa Clara (BA) 0,00 0,00 35,00 0,00 1,00 0,00 65,00 

Xavante (BA) 3,00 0,00 12,00 2,00 5,00 0,00 30,00 

Alvorada (Ca) 3,00 1,00 23,00 0,00 7,00 3,00 37,00 

Colônia dos Mineiros (Ca) 3,00 1,00 28,00 0,00 4,00 3,00 34,00 

Córgão (Ca) 4,00 4,00 63,00 1,00 17,00 1,00 59,00 
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P
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Córrego da Onça (Ca) 0,00 3,00 5,00 8,00 13,00 3,00 33,00 

Granja (Ca) 4,00 3,00 29,00 0,00 9,00 7,00 50,00 

Macuco (Ca) 11,00 8,00 87,00 6,00 17,00 8,00 106,00 

Mirassolzinho I (Ca) 2,00 1,00 159,00 16,00 64,00 5,00 198,00 

Mirassolzinho II (Ca) 0,00 0,00 14,00 5,00 8,00 2,00 22,00 

Noroagro (Ca) 4,00 4,00 94,00 2,00 13,00 3,00 111,00 

Papiro (Ca) 0,00 0,00 6,00 7,00 3,00 3,00 14,00 

Santa Helena (Ca) 0,00 0,00 1,00 35,00 2,00 0,00 94,00 

São Sebastião (Ca) 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 16,00 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 3,00 1,00 101,00 1,00 14,00 6,00 154,00 

Vale do Seringal (Ju) 21,00 2,00 171,00 21,00 113,00 28,00 349,00 

Bogorni (PA) 22,00 6,00 14,00 0,00 33,00 6,00 47,00 

Cachoeira da União (PA) 0,00 0,00 15,00 2,00 5,00 7,00 44,00 

Cedro Rosa (PA) 1,00 0,00 3,00 2,00 6,00 5,00 66,00 

Cotrel (PA) 0,00 1,00 13,00 1,00 2,00 7,00 34,00 

Eldorado (PA) 128,00 24,00 80,00 0,00 132,00 88,00 136,00 

Furnas (PA) 15,00 6,00 22,00 0,00 17,00 3,00 31,00 

Horizonte (PA) 6,00 2,00 20,00 3,00 7,00 5,00 60,00 

Itanhangá (PA) 38,00 12,00 70,00 1,00 39,00 11,00 139,00 

Mogiana (PA) 5,00 0,00 5,00 0,00 8,00 3,00 13,00 

Rio Borges (PA) 6,00 2,00 30,00 1,00 22,00 9,00 59,00 

São José da União (PA) 13,00 4,00 116,00 6,00 18,00 11,00 97,00 

São Pedro (PA) 4,00 5,00 109,00 5,00 14,00 2,00 243,00 

Serra Negra (PA) 1,00 3,00 1,00 3,00 9,00 6,00 15,00 

Veraneio (PA) 0,00 4,00 89,00 6,00 20,00 0,00 128,00 

João Gomes Pessoa (Ro) 1,00 2,00 3,00 39,00 3,00 2,00 108,00 

Sandrini (Ro) 1,00 0,00 7,00 9,00 0,00 0,00 50,00 

Santa Luzia (Ro) 0,00 11,00 0,00 0,00 9,00 6,00 15,00 

Wilson Medeiros (Ro) 0,00 0,00 24,00 25,0 1,00 1,00 80,00 

 

continuação ... 

 

                                       Variáveis  

                                              

       Assentamentos N
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N
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Casulo São Pedro (AP)      
0,00 35,00 28,00 

São Francisco (AP) 11,00 48,00 25,00 

Vão Grande (AP) 0,00 5,00 7,00 
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   Cont... 

 

                                       Variáveis  

                                              

       Assentamentos N
P

R
eA

D
 

N
pn

U
A

 

N
P

nQ
 

Boa Vista (BC) 0,00 60,00 5,00 

Coqueiral (BC) 3,00 177,00 152,00 

Dorcelina Folador (BC) 0,00 25,00 25,00 

Ribeirão da Glória (BC) 1,00 24,00 12,00 

Pontal da Glória (BC) 0,00 82,00 94,00 

Sadia (BC) 0,00 60,00 63,00 

Santa Rosa (BC) 0,00 28,00 98,00 

Santana do Taquaral (BC) 4,00 43,00 33,0 

Brasipaiva (BA) 1,00 64,00 5,00 

Canta Galo (BA) 4,00 191,00 11,00 

Jacaré Valente (BA) 2,00 122,00 3,00 

Liberdade (BA) 11,00 29,00 15,00 

Presidente (BA) 2,00 37,00 2,00 

Santa Clara (BA) 7,00 63,00 2,00 

Xavante (BA) 1,00 28,00 8,00 

Alvorada (Ca) 1,00 13,00 1,00 

Colônia dos Mineiros (Ca) 4,00 29,00 13,00 

Córgão (Ca) 10,00 23,00 7,00 

Córrego da Onça (Ca) 2,00 22,00 21,00 

Granja (Ca) 6,00 30,00 4,00 

Macuco (Ca) 9,00 33,00 18,00 

Mirassolzinho I (Ca) 32,00 100,00 38,00 

Mirassolzinho II (Ca) 0,00 4,00 15,00 

Noroagro (Ca) 16,00 68,00 21,00 

Papiro (Ca) 0,00 1,00 1,00 

Santa Helena (Ca) 0,00 80,00 0,00 

São Sebastião (Ca) 0,00 17,00 2,00 

Cotrigauçu/Cederes (Ju) 2,00 120,00 6,00 

Vale do Seringal (Ju) 135,00 69,00 95,00 

Bogorni (PA) 3,00 3,00 47,00 

Cachoeira da União (PA) 2,00 31,00 12,00 

Cedro Rosa (PA) 5,00 51,00 38,00 

Cotrel (PA) 1,00 28,00 15,00 

Eldorado (PA) 8,00 8,00 136,00 

Furnas (PA) 0,00 16,00 25,00 

Horizonte (PA) 9,00 43,00 11,00 

Itanhangá (PA) 15,00 101,00 41,00 

Mogiana (PA) 0,00 3,00 12,00 

Rio Borges (PA) 2,00 41,00 17,00 

São José da União (PA) 12,00 105,00 22,00 

São Pedro (PA) 9,00 59,00 0,00 
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   Cont.... 

 

                                       Variáveis  

                                              

       Assentamentos N
P

R
eA

D
 

N
pn

U
A

 

N
P

nQ
 

    

Serra Negra (PA) 8,00 9,00 5,00 

Veraneio (PA) 9,00 137,00 68,00 

João Gomes Pessoa (Ro) 8,00 57,00 95,00 

Sandrini (Ro) 2,00 42,00 45,00 

Santa Luzia (Ro) 1,00 3,00 15,00 

Wilson Medeiros (Ro) 0,00 56,00 62,00 
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                                                          APÊNDICE 2 

 

 

 Descrição das variáveis  selecionadas, modelo de lista e outros blocos 

 

 

Os seis blocos )(iB , mi  2, ,1 …=  e suas respectivas variáveis 

)()()(
 ,2, ,1 ,X ii

i
j pj …= , selecionadas para exemplificar a metodologia são descritas na 

seqüência. 

Bloco 1 ( )1(B ). IBaA - Instalações Básicas dos Assentamentos.  

(
(1)1X ): NPIrr – Número de Propriedades com Irrigação;  

(
(1)2X ): NPAç – Número de Propriedades com Açude;  

(
(1)3X ): NPArPI – Número de Propriedades que Armazenam a Produção no Imóvel; 

(
(1)4X ): NPGal – Número de Propriedades com Galinheiro;  

(
(1)5X ): NPPa –Número de Propriedades com Paiol; 

(
(1)6X ): NPCal - Número de Propriedades com Curral; 

(
(1)7X ): NPCer – Número de Propriedades com Cercas; 

(
(1)8X ): NPCho – Número de Propriedades com Chiqueiro. 

Bloco 2 ( )2(B ). FTP – Forma de Trabalhar a Propriedade. 

(
(2)1X ): NPEQLS – Número de Propriedades que utilizam Enleiramento ou 

Queimadas para Limpeza do Solo; 

(
(2)2X ): NPCSP – Número de Propriedades que Capinam o Solo e depois Plantam;           

(
(2)3X ): NPSePS– Número de Propriedades que utilizam Sementes Próprias ou    

Selecionadas; 
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(
(2)4X ): NPPMa – Número de Propriedades que utilizam o Plantio Manual; 

(
(2)5X ): NPAd – Número de Propriedades que utilizam Adubo;  

(
(2)6X ): NPCoMa – Número de Propriedades que fazem Colheita Manual;  

(
(2)7X ): NPCul2 – Número de Propriedades que utilizam a 2ª Cultura na entressafra; 

              (
(2)8X ): NPCPr – Número de Propriedades que Combatem Pragas; 

              (
(2)9X ): NPCED – Número de Propriedades que Combatem Ervas Daninhas; 

              (
(2)10X ): NPAT – Número de Propriedades que tem Assistência Técnica oficial ou 

particular. 

Bloco 3 ( )3(B ). NEA – Nível de Escolaridade dos Assentados.  

               (
(3)1X ): NPeAn – Número de Pessoas Analfabetas;  

 (
(3)2X ): NPeSAn – Número de Pessoas Semi Analfabetas;  

(
(3)3X ): NPeEsc1a4 – Número de Pessoas com Escolaridade de 1a a 4ª séries;          

(
(3)4X ): NPeEsc5a8 – Número de Pessoas com Escolaridade de 5ª a 8ª séries;  

(
(3)5X ): NPeEsc2gr – Número de Pessoas com Escolaridade de 2º grau; 

  (
(3)6X ): NPeEscSup – Número de Pessoas com Escolaridade de nível Superior. 

Bloco 4 ( )4(B ). PrPdA – Produtividade e Produção dos Assentamentos.  

    (
(4)1X ): PrAr – Produtividade de Arroz (kg/ha);  

    (
(4)2X ): PrM – Produtividade de Milho (kg/ha); 

     (
(4)3X ): PrF – Produtividade de Feijão (kg/ha);  

   (
(4)4X ): PrMan – Produtividade de Mandioca (kg/ha);  

   (
(4)5X ): PdFr – Produção de Frango (cabeças/ano);  

   (
(4)6X ): PdL – Produção de Leite (litros/ano);  
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   (
(4)7X ): PdQR – Produção de Queijo e Requeijão (kg/ano);  

   (
(4)8X ): PdO – Produção de Ovos (dúzia/ano). 

Bloco 5 ( )5(B ). CAS – Conservação da Água e do Solo.  

   (
(5)1X ): NPPD – Número de Propriedades que utilizam o Plantio Direto;  

   (
(5)2X ): NPRC – Número de Propriedades que utilizam a Rotação de Culturas; 

   (
(5)3X ): NPCC – Número de Propriedades que utilizam o Consórcio de Culturas; 

   (
(5)4X ): NPRAE – Número de Propriedades que fazem Recuperação das Áreas  

                  Erodidas; 

   (
(5)5X ): NPAO – Número de Propriedades que utilizam Adubação Orgânica;  

   (
(5)6X ): NPAV – Número de Propriedades que utilizam Adubação Verde; 

   (
(5)7X ): NPCN – Número de Propriedades que utilizam Curvas de Nível. 

Bloco 6 ( )6(B ). QMAm – Qualidade do Meio Ambiente.  

   (
(6)1X ): NPCor – Número de Propriedades com Córregos;  

   (
(6)2X ): NPRep – Número de Propriedades com Represas;  

   (
(6)3X ): NPCS – Número de Propriedades que fazem Conservação do Solo;  

   (
(6)4X ): NPDEACR – Número de Propriedades que Devolvem as Embalagens de 

Agrotóxicos nas Centrais de Recebimento;  

   (
(6)5X ): NPAS – Número de Propriedades que tem presença de Animais Silvestres;  

   (
(6)6X ): NPReAD – Número de Propriedades que fazem Reflorestamento em Áreas   

Degradadas;  

   (
(6)7X ): NPnA – Número de Propriedades que não utilizam Agrotóxicos; 

                 (
(6)8X ): NPnQ – Número de Propriedades que não utilizam Queimadas. 
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O Quadro 3 mostra o modelo da lista com 19 itens e 118 subitens que 

foram utilizados para a seleção das variáveis, para atribuição de notas de zero a dez, de acordo 

com o entendimento de 9 profissionais em relação a assentamentos rurais, com o objetivo de 

compor  blocos para a construção dos Índices Percentuais de “Status” de Desenvolvimento 

Sustentável – IDPSDS (%). 

 

Quadro 3 - Itens e subitens, quanto aos aspectos agronômico, socioeconômico e ambiental no 
estudo de assentamentos rurais de reforma agrária. (atribuir notas de zero a dez, 
conforme entendimento de importância). 

                                                                                                                           
Características da propriedade Nota média 
1- Informações da propriedade  
1A-Área total da propriedade   
1B-Posse da terra: proprietário, arrendatário, parceiro, assentado e outros.  
1C-Relevo: plano, suave ondulado, ondulado.    
1D-Tipos de solos nas propriedades: arenoso, argiloso, misto ou pedregoso.  
2- Infra-estrutura na propriedade  
2A-Tipo de curral: arame, madeira roliça, madeira serrada, outros, não tem.   
2B-Tipo de paiol: alvenaria, madeira roliça, madeira serrada, não tem.   
2C-Tipo de cercas: arame farpado, arame liso, os dois tipos, não tem.   
2D –Galinheiro: tem, não tem.   
2E-Chiqueiro: tem, não tem.   
2F-Açudes: tem, não tem.   
2G-Armazenagem da produção na propriedade ou fora dela.  
2H-Local de armazenamento da produção: céu aberto, silo, residência.  
2I- Local de comercialização da produção: na propriedade ou fora dela.  
3- Investimentos em máquinas e equipamentos  
3A-Moto-serra.  
3B-Tração animal.  
3C-Trator.  
3D-Pulverizador.  
3E-Engenho de cana.  
3F-Carroça ou charrete.  
3G-Carro.  
3H-Bicicleta.  
4- Assistência Técnica  
4A-Numero de famílias que recebem assistência técnica.  
4B-Tipo de assistência técnica: oficial, particular, não recebe.  
Perfil Sócio Econômico   
5- Composição da renda familiar  
5A-Plenamente da propriedade.  
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5B-Parcialmente da propriedade.  
5C-Renda obtida fora das atividades agrícolas e pecuárias: artesanato, 
assalariado, agroindústria, diarista e aposentadoria. 

 

5D-Comercialização da produção por meio de caminhoneiro na propriedade, 
comércio, feira, atacadista, supermercado, cerealista, outros. 

 

6-Crédito  
6A-Famílias que usam créditos.  
6B-Finalidade do crédito: custeio agrícola, custeio pecuário, investimento 
agrícola, investimento pecuário, agroindústria, custeio e investimento. 

 

7- Tempo médio de residência nos lotes  
8-Número de famílias assentadas  
8A-Número de pessoas com mais de 60 anos no assentamento.  
8B-Número de pessoas com mais de 15 anos.  
8C-Número médio de pessoas por família no assentamento.  
9-Associativismo  
9A-Participa de alguma associação: sim, não.  
9B-Tipo de associação: cooperativa, associação, sindicato de trabalhadores, 
comunidade, outros. 

 

10- Nível de Escolaridade  
10A-Número de crianças de 7 a 14 anos que freqüentam a escola.  
10B-Alfabetização: não lê, nem escreve; lê e escreve mal.  
10C-Escolaridade: 1ª a 4ª séries; 5ª a 8ª séries; segundo grau e nível superior.  
11-Qualidade das moradias  
11A-Moradias de alvenaria.  
11B-Moradias de madeira roliça.  
11C-Moradias de madeira serrada.  
11D-Sem moradia no assentamento.  
11E-Acesso à luz elétrica.  
11F-Rádio.  
11G-Televisão.  
11H-Geladeira.  
11I-Fogão a gás.  
12- Auto-abastecimento  
12A-Hortas na propriedade.  
12B-Fruteiras na propriedade.  
12C-Número de famílias que comem carne: todo dia, mais ou menos três 
vezes por semana, mais ou menos uma vez por semana, mais ou menos duas 
vezes por mês, raramente e não comem carne. 

 

13- Assistência à saúde  
13A-Número de famílias que são visitadas por agente de saúde.  
13B-Serviços públicos de saúde utilizados pela família: consultas médicas, 
atendimento odontológico, serviços ambulatoriais e exames laboratoriais. 

 

13C-Recursos procurados em caso de acidentes: farmácia, médico, 
homeopatia, curandeiro, posto de saúde e prático.  

 



                                                                                   152 

14- Saúde da família  
14A-Numero de famílias que faz exames de saúde regularmente, de vez em 
quando ou não faz exames. 

 

14B- Numero de famílias com algum tipo de doença. Tipos de doenças mais 
comuns: malária, hanseníase, dengue, hepatite, leishmaniose, tuberculose, 
outras. 

 

14C-Fonte de água da casa: poço de alvenaria, nascente protegida, poço 
descoberto, cacimba, córrego ou rio, poço tubular profundo. 

 

14D- Água para consumo: filtrada, fervida, in natura, encanada, água tratada.   
14E-Destino da água usada: fossa, rio ou céu aberto.  
14F-Destino do lixo das famílias: enterrado, queimado, céu aberto.  
14G-Destino do esgoto: fossa, rio, céu aberto.  
14H-Número de famílias que possuem privada.   
14I-Tipo de privada: fossa seca ou séptica.  
15-Agricultura e pecuária  
15A-Produção e produtividade das culturas  no assentamento.  
15B-Produção da pecuária.  
Qualidade do meio ambiente e características agropecuárias  
16- Manejo do solo  
16A-Área com lavouras, área com matas, área com cerradão, área com 
cerrado leve, campo, capoeira e área inaproveitável. 

 

16B-Área com pastagens naturais e plantadas.  
16C-Área com infra-estrutura: benfeitorias, açude, capineira, 
meeiro/parceria, cedida, reserva legal. 

 

16D-Práticas conservacionistas. Conservação do solo.  
16E-Curvas de nível.  
16F-Rotação, sucessão e consórcio de culturas.  
16G-Recuperação de áreas erodidas.   
16H-Adubação orgânica.  
16I-Análise do solo.  
16J-Aplicação de calcário.  
16K-Uso do solo na entressafra com 2ª cultura.  
16L-Irrigação.  
16M-Combate de pragas e ervas daninhas por meio de inseticidas e 
herbicidas de forma manual, mecanizada ou combinada. 

 

16N-Utilização de agrotóxicos.  
16º-Número de litros e número de quilos de agrotóxicos utilizados por ano.  
16P-Lavagem tríplice das embalagens de agrotóxicos.  
16Q-Destinação das embalagens de agrotóxicos a central de recebimento, 
cursos d’água, céu aberto, enterram, queimam ou são reutilizadas. 

 

16R-Utilização do equipamento de aplicação de agrotóxicos: costa manual, 
costal motorizado, tracionado por trator, aéreo, para pulverização dos 
agrotóxicos. 

 

17- Manejo animal  
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17A-Sistema de criação: extensivo, intensivo e semi-confinado.  
17B-Controle de doenças de animais: não faz, remédios caseiros, vacinas e 
remédios químicos. 

 

17C-Uso de ração balanceada e suplementação alimentar.  
17D-Cruzamento de raças selecionadas.  
17F-Inseminação artificial.  
17G-Tipos de pecuária nos assentamentos.  
17H-Composição do rebanho e criações.  
18-Meio Ambiente  
18A-Degradação do solo: desgastado, erosão ou compactado.  
18B-Área total degradada da propriedade.  
18C-Área degradada com pastagens.  
18D-Área com erosões laminares e sulcos.  
18F-Área de voçorocas.  
18G-Área de nascentes sem proteção vegetal.  
18H-Área de mata ciliar desmatada.  
18I-Área estimada compactada.  
18J-Total em km de estradas com erosão.  
18K-Área de garimpo no assentamento.  
18L-Tipo de garimpo: ouro ou diamante.  
18M-Existência de recursos hídricos nas propriedades  
18N-Tipos de recursos hídricos: rios, córregos, nascentes, açude/represa, não 
existem. 

 

18º-Fluxos dos recursos hídricos: perenes, intermitentes.  
18P-Existência de poluição nos recursos hídricos.   
18Q-Tipos de poluição: lixo, agrotóxicos, esgotos.  
18R-Assoreamento dos rios e córregos.  
18S-Existência de animais silvestres na região.  
18T-Animais silvestres em processo de extinção.  
18U-Uso da queimada para a limpeza de roças e pastos.  
18V- Reflorestamento de áreas degradadas.  
19-Caracterização do nível tecnológico da propriedade  
19A-Derrubada manual ou mecânica.  
19B-Limpeza: queimada ou enleiramento.  
19C-Preparo do solo: capina e planta, aração e /ou gradagem comum, 
preparo em curva de nível. 

 

19D-Forma de plantio: manual, mecanizada e tração animal.  
19E-Mecanização: própria, alugada.  
19E-Adubação: orgânica, química, não faz.  
19F-Uso da semente: grão próprio, grão melhorado, semente selecionada, 
semente fiscalizada. 

 

19G-Colheita: manual, pequenas máquinas, mecânica.  
19H-Conservação do solo: plantio em nível, curva de nível, cordão 
vegetativo, terraço, plantio direto. 
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A Tabela 35 mostra os 60 subitens utilizados para a construção dos 22 

blocos com 165 variáveis. 

 

Tabela 35 – Notas médias dos subitens que se posicionaram entre o primeiro e terceiro 

quartis (em ordem decrescente de médias). 

Subitens Nota Média Subitens Nota Média Subitens Nota Média 

16A 8,56 16B 8,22 11I 7,78 

14D 8,56 14I 8,22 11H 7,78 

19H 8,44 14F 8,22 18P 7,67 

19G 8,44 5D 8,11 2F 7,67 

18Q 8,44 2G 8,11 11A 7,67 

14G 8,44 19F 8,11 9A 7,56 

18C 8,44 17H 8,11 19B 7,56 

14H 8,44 12A 8,11 18D 7,56 

15A 8,33 16E 8,11 11F 7,56 

18A 8,33 13B 8,11 16M 7,50 

16G 8,33 3B 8,00 18U 7,44 

16D 8,33 19C 8,00 11G 7,44 

16C 8,33 16Q 8,00 17G 7,44 

14E 8,33 5C 7,89 18G 7,44 

12C 8,33 16F 7,89 1A 7,44 

11E 8,33 2H 7,89 4A 7,33 

6A 8,22 19E 7,89 2E 7,33 

1D 8,22 10C 7,89 2D 7,33 

16N 8,22 10B 7,89 1C 7,33 

16H 8,22 12B 7,78 3H 7,33 

 

 

A Tabela 36 mostra os 15 subitens utilizados para complementação 

dos 22 blocos, de acordo com as informações dos profissionais. 
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Tabela 36 – Notas médias dos subitens complementares, que se posicionaram acima do 

terceiro quartil (11 subitens) e abaixo do primeiro quartil em ordem decrescente 

de médias (4 subitens). 

Subitens Nota Média Subitens Nota Média Subitens Nota Média 

5A 9,89 14C 8,89 16L 8,56 

15B 9,44 16K 8,78 19E 7,11 

18M 9,44 3D 8,78 14A 7,11 

3C 9,00 19D 8,87 18S 7,00 

18N 8,89 5B 8,56 3F 6,11 

. 

O Quadro 4  mostra os 16 blocos complementares dos 22 construídos, 

dos quais seis foram utilizados para exemplificação da metodologia.  

 

Quadro 4 : Blocos complementares e suas respectivas variáveis. 

Blocos 
AA - Acesso à Água  

 

NPA –          Número de propriedades que possuem poço de alvenaria como fonte de água 
da casa, por assentamento. 

NPNP –         Número de propriedades que possuem nascente protegida como fonte de água 
da casa, por assentamento. 

NPPD –         Número de propriedades que possuem poço descoberto como fonte de água 
da casa, por assentamento. 

NPCa –        Número de propriedades que possuem cacimba como fonte de água da casa, 
por assentamento. 

NPC/R –       Número de propriedades que possuem córrego ou rio como fonte de água da 
casa, por assentamento. 

NPPTF –       Número de propriedades que possuem poço tubular fundo como fonte de água 
da casa, por assentamento. 

 
BEA - Bem Estar dos Assentados 

 

NPEEl –         Número de propriedades que possuem energia elétrica, por assentamento. 
NPAEn –        Número de propriedades que possuem água encanada, por assentamento.  
NPSeAl –       Número de propriedades que possuem sede de alvenaria, por assentamento. 
NPPri –           Número de propriedades que possuem privadas, por assentamento. 
NPRad –         Número de propriedades que possuem rádio, por assentamento. 
NPAss –         Número de propriedades que participam de associação, por assentamento. 
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                                                                  Blocos 
NPCarrete –   Número de propriedades que possuem carroça ou charrete, por assentamento. 
NPACr –        Número de propriedades que tem acesso a crédito, por assentamento. 
NPAT –         Número de propriedades que tem assistência técnica oficial ou particular, por 

assentamento. 
 
BD e MT - Bens Duráveis e Meios de Transporte 

 

NPTC –          Número de propriedades que possuem televisão , por assentamento.  
NPFG –          Número de propriedades que possuem fogão a gás, por assentamento. 
NPGe –          Número de propriedades que possuem geladeira, por assentamento. 
NPV –            Número de propriedades que possuem veículos, por assentamento. 
NPBic –         Número de propriedades que possuem bicicleta, por assentamento. 
 
CPA - Capacidade Produtiva dos Assentamentos 

 

NPSAr –        Número de propriedades com solo arenoso, por assentamento. 
NPSM –         Número de propriedades com solo misto, por assentamento. 
NPSArg –      Número de propriedades com solo argiloso, por assentamento. 
NPSP –          Número de propriedades com solo pedregoso, por assentamento. 
NPRP –          Número de propriedades com relevo plano, por assentamento. 
NPRSO –       Número de propriedades com relevo suave ondulado, por assentamento. 
NPRO –         Número de propriedades com relevo ondulado, por assentamento. 
ALA  -          Área de lavoura, por assentamento. 
APA –            Área de pastagens naturais e artificiais, por assentamento. 
MO-15 a 60 – Mão de obra de 15 a 60 anos de idade, por assentamento. 
 
CAA - Complemento Alimentar dos Assentados 

 

NPHo –          Número de propriedades que possuem hortas, por assentamento. 
NPFr –            Número de propriedades que possuem fruteiras, por assentamento. 
NPCTD –        Número de propriedades que consomem carnes (bovina, suína ou aves) 

todos os dias, por assentamento. 

NPCTVS –     Número de propriedades que consomem carnes (bovina, suína ou aves) três 
vezes por semana, por assentamento. 

 
CM - Condições de Moradia 

 

NPSeAl –       Número de propriedades que possuem sede de alvenaria, por assentamento. 
NPPri –           Número de propriedades que possuem privada, por assentamento. 
NPAEn –        Número de propriedades que possuem água encanada, por assentamento. 
NPEsF –         Número de propriedades que possuem rede de esgoto do tipo fossa, por 

assentamento. 
NPEEl –         Número de propriedades que possuem energia elétrica, por assentamento. 
NPATrC –      Número de propriedades que possuem água tratada para consumo, por  
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assentamento. 
 
DMAm - Degradação do Meio Ambiente 

 

NPQ –             Número de propriedades que utilizam queimadas, por assentamento. 
NPRPol –        Número de propriedades que possuem rios poluídos, por assentamento. 
NPSD –           Número de propriedades que possuem solo degradado, por assentamento. 
NPUA –           Número de propriedades que usam agrotóxicos, por assentamento. 
NPNEACR –   Número de propriedades que não devolvem embalagens de agrotóxicos nas 

centrais de recebimento, por assentamento. 
NPNCS –         Número de propriedades que não fazem conservação do solo, por 

assentamento. 
NPNCPr –       Número de propriedades que não combatem pragas, por assentamento. 
NPNCED –     Número de propriedades que não combatem ervas daninhas, por 

assentamento. 
 
DS - Degradação do Solo 

 

ADP -             Área degradada com pastagens, por assentamento. 
APLS -           Área com problemas laminares e sulcos, por assentamento. 
ANSPA -        Área de nascentes sem proteção ambiental, por assentamento. 
AMCD -         Área de mata ciliar desmatada, por assentamento. 
AC -                Área compactada, por assentamento. 
 
DEAL - Destino do Esgoto, Água e Lixo 

 

DEF –            Número de propriedades que destinam o esgoto para fossas, por 
assentamento. 

DER –            Número de propriedades que destinam o esgoto para o rio,  
                         por assentamento.                                
DEQL –          Número de propriedades que destinam o esgoto a qualquer lugar, por 

assentamento. 
TPFSec –        Número de propriedades que tem fossa do tipo seca, por assentamento. 
TPFSep –        Número de propriedades que tem fossa do tipo séptica, por assentamento. 
DAUR –         Número de propriedades que destinam a água usada para rios, por 

assentamento. 
DAUCA –      Número de propriedades que destinam a água usada a céu aberto, por 

assentamento. 
DLE –            Número de propriedades que enterram o lixo, por assentamento. 
DLQ –            Número de propriedades que queimam o lixo, por assentamento. 
DLCA –         Número de propriedades que deixam o lixo a céu aberto, por assentamento. 
 
DPA - Diversidade da Produção Agropecuária 
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NCV –            Número de cabeças de vacas, por assentamento. 
NCNa-2 a 3 – Número de cabeças de novilhas de 2 a 3 anos, por assentamento. 
NCNa-1 a 2 – Número de cabeças de novilhas de 1 a 2 anos, por assentamento. 
NCBe –          Número de cabeças de bezerros, por assentamento. 
NCNo-2 a 3 – Número de cabeças de novilhos de 2 a 3 anos, por assentamento. 
NCNo>3 –      Número de cabeças de novilhos com mais de 3 anos, por assentamento. 
NCT –             Número de cabeças de touros, por assentamento. 
NCS –             Número de cabeças de suínos, por assentamento. 
NCEM –         Número de cabeças de eqüinos e muares, por assentamento. 
NCA –            Número de cabeças de aves, por assentamento. 
ACA -             Área de cultivo de arroz, por assentamento. 
ACM -            Área de cultivo de milho, por assentamento. 
ACF -             Área de cultivo de feijão, por assentamento. 
ACMan -        Área de cultivo de mandioca, por assentamento. 
 
FTP- M - Forma de Trabalhar a Propriedade-Mecânica 

 

NPAGCN –    Número de propriedades que preparam o solo com aração/gradagem ou 
curvas de nível, por assentamento. 

NPSemPS –    Número de propriedades que utilizam sementes próprias ou selecionadas, por 
propriedade. 

NPPMe –        Número de propriedades que utilizam o plantio mecanizado, por 
assentamento. 

NPAd –          Número de propriedades que utilizam adubo químico ou orgânico , por 
assentamento. 

NPCoMq –     Número de propriedades que fazem a colheita com pequenas máquinas ou de 
forma mecânica, por assentamento. 

NPCul2 –       Número de propriedades que utilizam a 2ª cultura na entressafra, por 
assentamento. 

NPCPr –         Número de propriedades que combatem pragas com macerados, extratos,  
                        infusões ou inseticidas, por assentamento. 
NPUT –          Número de propriedades que utilizam tratores, por assentamento. 
NPTA –          Número de propriedades que utilizam tração animal, por assentamento. 
NPCarrete –    Número de propriedades que possuem carroças ou charretes, por 

assentamento. 
NPMot –         Número de propriedades que utilizam motoserra, por assentamento. 
NPPulv –        Número de propriedades que utilizam pulverizadores, por assentamento. 
 
OReA - Origem da Renda dos Assentados 

 
NPRPle –       Número de propriedades que tem renda plena da propriedade. 
NPRPar –       Número de propriedades que tem renda parcial da propriedade. 
NPACr –        Número de propriedades que tem acesso a crédito. 
NPCAnA –     Número de propriedades que tem contribuição de atividades não agrícolas. 
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NPCPrCl –     Número de propriedades que comercializam a produção com caminhoneiro 

no imóvel. 
NPCPrCo –    Número de propriedades que comercializam a produção no comércio. 
NPCPrFe –     Número de propriedades que comercializam a produção na feira. 
NPCPrAt –     Número de propriedades que comercializam a produção com o atacadista. 
NPCPrSu –     Número de propriedades que comercializam a produção no supermercado. 
 
PA - Pecuária dos Assentamentos 

 

NCV –            Número de cabeças de vacas, por assentamento. 
NCNa-2 a 3 – Número de cabeças de novilhas de 2 a 3 anos, por assentamento. 
NCNa-1 a 2 – Número de cabeças de novilhas de 1 a 2 anos, por assentamento. 
NCBe –          Número de cabeças de bezerros, por assentamento. 
NCNo-2 a 3 – Número de cabeças de novilhos de 2 a 3 anos, por assentamento. 
NCNo>3 –      Número de cabeças de novilhos com mais de 3 anos, por assentamento. 
NCT –             Número de cabeças de touros, por assentamento. 
 
SFA - Saúde da Família dos Assentados 

 

NFaESR –      Número de famílias que fazem exames de saúde regularmente. 
NPVAS –       Número de famílias visitadas por agente de saúde. 
NFaCM –       Número de famílias que utilizam serviços públicos de saúde para consultas   

médicas. 
NFaSA –        Números de famílias que utilizam serviços públicos de saúde para serviços 

ambulatoriais ( curativos, vacinas, etc.). 
NFaURC –     Número de famílias que usam remédios caseiros. 
NFaEL –        Número de famílias que utilizam serviços públicos de saúde para exames 

laboratoriais. 
NFaD –          Número de famílias com algum tipo de doença. 
 
UAL - Uso das Áreas dos Lotes 

 

ACL -             Área cultivada com lavouras, por assentamento. 
AP -                Área cultivada com pastagens, por assentamento. 
AI -                 Área inaproveitável, por assentamento. 
AM -               Área com matas, por assentamento. 
Fonte: Resultados do estudo das variáveis. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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